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SUGESTÃO 
 
 
Ao longo das páginas que se seguem, encontrarás as transmissões de Yasmin. Para poderes aproximar-
te da experiência de sentir o seu tom de comunicação, tenta ler de uma forma pausada e serena, como 
se a própria Deusa - cheia de Graça - estivesse sussurrando nos teus ouvidos. 
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Quem é Yasmin? 
 
Ao longo destas páginas terás oportunidade de, pouco a pouco, te ires apercebendo de quem é 
realmente esta entidade. No entanto, para já, posso dizer-te como e quando ouvi este nome pela 
primeira vez. Se leste o meu livro !"#$%&'($(!)*+ já conheces a transcrição do que foi dito na iniciação 
que recebi de Shtareer, através de Rodrigo Romo, durante um seminário de Cura Quântica Estelar, em 
Santos, no Brasil.  
 
Em determinado ponto dessa iniciação, por ocasião da minha primeira vista ao Brasil (Junho de 2003), 
para divulgação da energia e da informação de Kryon, Shtareer disse o seguinte: ,$-."% /(0(1--1('(-1)(
%'.1 /(23$4$%&'(5$6$().(&'-(5$67"8"5$%71-(&'(-1."%96"'(:)1(3'6$($;"-$&'(5$6$(7"6$6(%'7$-<===(>%'7$($?===(
@(%'.1(&'(8'.541.1%7'(&";"%'(&141(A(,$-."% ===(0( '(%'.1( :)1(14$(5613161()-$6(%$(B166$= A iniciação 
continuou. Depois de ter recebido os outros dois mentores, Yoronash e Salus, ambos Arcturianos, foi 
dito o seguinte: @(71)(8'.541.1%7'(&";"%'(C(:)1(3'"(4'8$4"*$&'(1.(DA%)-(1(:)1($71%&1(8'.('( %'.1(&1(
,$-."% ( $:)"( %$( B166$( CE(-169( $( 7)$(-)-71%7$&'6$=( F-7$69( ;"%8)4$&$E( 1.( GHE( $' ( I.54$%71( &1( !)*E(
516."7"%&'($--".($(3"476$#1.(1($(J$6.'%"*$KL'(&1(.)"7$-(.1%-$#1%-(:)1(6181M169-E(61-51"7$%71-($'(71)(
76$M$4J'(%$(B166$(1($'-(76$M$4J'-(:)1(1-79-(N9(.$%"31-7$%&'(8'.('-(71)-(8'65'-(5$6$414'-(%$-(61$4"&$&1-(
5$6$414$-(1O76$71661%$-= 
(
É claro que eu não podia estar mais surpreendido. Era a primeira vez que me era revelado o facto de 
estar a trabalhar em realidades paralelas… com os meus corpos paralelos! Shtareer, nessa iniciação, 
disse ainda outra coisa espantosa: PD'8QE($87)$4.1%71E(76$M$4J$(8'.'(8'.$%&$%71(&$(36'7$(>687)6"$%$(
1( R"6"$%$E( 514$( S'%31&16$KL'( 2T$4987"8$<E( %'( %?;14( &1( U=VH. F--$( 61$4"&$&1( A( 5$6$414$( W( 7)$( $87)$4(
61$4"&$&1( 71661-761E( .$-( $"%&$( %L'( 1-79( -"%7'%"*$&$( 8'.( '( 71)( 3?-"8'=XClaro! Por isso não me tinha 
apercebido. Mas continuo sem me aperceber! Seja como for, se Shtareer o disse é porque é verdade. 
Adiante. 
 
Oito meses depois desta iniciação no Brasil, mais concretamente no dia 1 de Fevereiro de 2004, na 
primeira sessão do Grupo de Canalização do Entroncamento, fui surpreendido por uma canalização, 
através de outro elemento do Grupo, dizendo que, naquele momento, ia receber o Implante da Paz. O 
processo extradimensional desenrolou-se (fizemos como estava a ser sugerido) e, logo a seguir, Yasmin 
surgiu. Com toda a sua doçura, serviu-se da minha voz para nos proporcionar a seguinte canalização: 
 
YL'(5'&"$(&1"O$6(&1(1-7$6(561-1%71(:)$%&'('(.1)(8'.541.1%7'(71661-761($7"%#1($(56Z56"$(;"M6$KL'(:)1(
.1( 8'661-5'%&1=( Y'( 1%7$%7'E( $( 3)-L'( A( 31"7$( $51%$-( $'( %?;14( &$( ;"M6$KL'E( 5'6:)1(141( ;$"( 716( &1(
516.$%1816(%'(54$%17$(B166$=(0(49(:)1E(%1-71(.'.1%7'E(1-7$(;"M6$KL'(A(%181--96"$=(FE(1.(;1*(&1(-16(1)($(
1%8$6%$6E( &18"&")C-1( 141;$6( $(-)$( ;"M6$KL'( 5$6$( 5'&16( &1-1.51%J$6( 1--1( 76$M$4J'=( I-7'( 3'"( 31"7'E(
1;"&1%71.1%71E(8'.($(-)$($)7'6"*$KL'(-)516"'6E($(:)$4(3'"(&$&$(5'6:)1(J$;"$(8'%&"K[1-(5$6$(7$4=(F%7L'E(
#'-7$6"$(&1(.$%"31-7$6('( .1)(N\M"4'E($( ."%J$($41#6"$(1('(.1)(8'%71%7$.1%7'(5'6E(3"%$4.1%71E(716.'-(
8'%-1#)"&'( 1:)"4"M6$6($-( %'--$-( 1%16#"$-( 1(;"M6$K[1-E( '( :)1(;$"( 6134187"6C-1(8'%-"&16$;14.1%71(%$( -)$(
561-7$KL'( %'( 54$%17$E( %'( :)1( 7'8$( $'( 61-#$71( &'-( -161-( J).$%'-=( >561-1%7$6C.1 C1"( -1.561( :)1( 3'6(
%181--96"']($561-1%7$6C.1 C1"(.$"-(;1*1-(&'(:)1(71.($8'%718"&'($7A($#'6$E().$(;1*(:)1(&1"O')(&1(J$;16(
$( &"3161%K$(:)1( J$;"$=(̂ '67$%7'E( :)$-1(%L'( -1( 5'&1( 3$4$6( &1( 8$%$4"*$KL'=(R16"$(M'.( :)1( 1-71( .1)(
8'.541.1%7'( 71661%'( 1%71%&$( 1( $--"."41( :)1E( $#'6$E( -'.'-( ).=(R"#%"3"8$("-7'( :)1( 1-7$61"( -1.561(
561-1%71(1(:)1(3$4$61.'-($51%$-($( ).$( ;'*=(F-7$(%';$(8'%&"KL'(1-71%&1C-1E(&1(".1&"$7'E($'-( ')76'-(
$."#'-( 561-1%71-($:)" E(:)1( -L'( '-( 56".1"6'-E( 1;"&1%71.1%71E( $( 8$57$61.( 1--$( %';$( ;"M6$KL'E( '( :)1(
613'6K$($"%&$(.$"-('-(4$K'-(:)1(;'-()%1.=(I-7'(%L '(-Z(61&)*($(&"-7_%8"$(1%761(;'8Q-E(.$-(7$.MA.($:)14$(
:)1(;'-(-15$6$(&1-71(4$&'(&1(89(&'(;A)=(YL'(;')(&"*16($&1)-(5'6:)1E($#'6$E(1-7$61"(-1.561($:)"=(`)16'(
$51%$-($#6$&1816($'-(561-1%71-($(&"-5'%"M"4"&$&1E($(8'4$M'6$KL'(1('($.'6(:)1(&"-51%-$6$.(7'6%$%&'(
5'--?;14(1-7$(51:)1%$(816".Z%"$=(
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Esta canalização contém uma passagem importante: ^'67$%7'E(:)$-1(%L'(-1(5'&1(3$4$6(&1(8$%$4"*$KL'=(0(
M'.(:)1(1-71(.1)(8'.541.1%7'(71661%'(1%71%&$(1($--"."41(:)1E($#'6$E(-'.'-()..(Todavia, hoje, pouco 
mais de um ano depois de ter canalizado estas palavras, reconheço que, durante algum tempo, não fui 
capaz de me comportar de acordo com esta revelação, isto é, que $#'6$E(-'.'-(). .(Nesse dia, ouvi o 
que Yasmin me disse e, mesmo depois de ter transcrito a gravação, fui incapaz de assimilar o significado 
daquelas palavras! Não me era possível imaginar o que implicava ter as minhas energias fundidas com 
um ser venusiano de 6D, desde onde me transmitia energia e informação! Hoje, sei o que isso é porque 
sinto… embora não saiba explicar! Naquela altura, confesso que não prestei muita importância ao 
assunto, embora tenha dado o meu máximo para merecer tal “fusão”. Mas, pelos vistos, foi pouco! Os 
hábitos não se mudam de repente, principalmente quando uma formatação cármica de guerreiro não 
deixa muito espaço para a expressão da doçura. Isto é tão verdade que, nove meses mais tarde, no dia 1 
de Novembro de 2004, ainda no Grupo de Canalização do Entroncamento, recebi a seguinte canalização:(
 
F)(-')( ,$-."% =(YL'(71%J'(56'56"$.1%71(%$&$(5$6$(&"*16=(>(."%J$("%71%KL'(A($51%$-(3$*16(;"M6$6(%1-71(
1-5$K'( ).(5')8'( &1-7$(1%16#"$( :)1( 1)( -')E(&1( 3'6.$( $( "4)."%$6( $4#)%-( 618$%7'-( .$"-( -'.M6"'-(&'-(
;'--'-(-161-(1(&$-(;'--$-(8'%-8"Q%8"$-=(2^$)-$<=(F-71(.1)(8$%$4(A(.)"7'("%&"-8"54"%$&'=(a181%71.1%71E(3'"(
%181--96"'( )7"4"*$6( ).(51:)1%'( 1-76$7$#1.$(5$6$('( 41;$6($( -1%7"6(:)1( 1)(%L'( -')( 56'56"$.1%71( ). $(
1%7"&$&1( 1O716%$=( Y).$( &$-( 56".1"6$-( -1--[1-( &1-71( T6)5'E( :)$%&'(141( 6181M1)( '( I.54$%71( &$( ^$*E(
$561-1%71"C.1(5$6$(&"*16(:)1E($(5$67"6(&$?E(N9(%L'(-1(5'&"$(3$4$6E(8'.(56'56"1&$&1E(&1(8$%$4"*$KL'=(^1%-1"(
:)1( 7"%J$( 3"8$&'(84$6'( :)1( 1)( 1( 141( A6$.'-( ).=( b$-(&9($( -1%-$KL'(&1( :)1( 141( -1( 1-:)181)(')E(514'(
.1%'-E( %1.( -1.561( $87)')( 8'.'( -1( $--".( 3'--1= (YL'( J9E( 1;"&1%71.1%71E( :)$4:)16( 81%-)6$( %1-7$-(
5$4$;6$-](J9($51%$-($(8'%-7$7$KL'(&1(:)1(%L'(8'%;"6"$(:)1(8'%7"%)$--1($(-16($--".=(YL'(1O84)-";$.1%71(
5'6(-)$(8$)-$E(.$-(5'6(6$*[1-(&1(_.M"7'(.$"-($4$6#$&'=(F%7L'E(6181%71.1%71E(%).(4'8$4(3'6$(&1-71(5$?-E(
3'"(&1.'%-76$&$( 1--$( 3)-L'=(F( 7)&'( 41;$($(8616( :)1E( &1-7$( ;1*E(51681M1)=(@(:)1( 1)( :)16"$( :)1( 7'&'-(
-1%7"--1.(A(1-7$( ."%J$(;"M6$KL'E(:)1( 141(71.( ;"%&'($(-16(5615$6$&'(5$6$(1O56"."6($'( .$"-($4#'(#6$)E(
1.M'6$( $"%&$( %L'( 71%J$( $8'%718"&'=( YL'( 5'6( -)$( 8)45$E( .$-( 5'6:)1( $"%&$( %L'( 1-79(7'7$4.1%71(
5615$6$&'=(b$-(1-79(1.(;"$-(&1(5615$6$KL'=(RZ(5618"-$.'-(&1().(5')8'(.$"-(&1(&1&"8$KL'=(0(M1.(8167'(
:)1( '-( B6$M$4J$&'61-( &$( !)*Ec( 561-1%71.1%71E( 1-7L'( $( 5$--$6( 5'6( .'.1%7'-( &"3?81"-E( M$-7$%71(
&1-$3"$&'61-( %$4#)%-( 8$-'-=( YL'( 5'6:)1( -1( 76$71( &1( :)1-7[1-( 896."8$-E( .$-( -".( &1( :)1-7[1-(
614$8"'%$&$-(8'.('(-1)(56Z56"'(&1-1%;'4;".1%7'E(5'"-(N9(61-#$7$6$.($(.$"'6(5$671(&'(-1)(8$6.$=(YL'(-1(
76$7$(&1().(56' 81--'(614$8"'%$&'(8'.(:)1-7[1-(&'(5$--$&'E(.$- (8'.( '(:)1(7Q.(5'6(&"$%71=(S'.(1--1(
"%7)"7'E(&"-7"%7'-(%?;1"-(&'(-16(1-7L'($(-16(5615$6$&'-=(0E(7$.MA. E().(&1-$3"'(.)"7'(5'&16'-'($'(;'--'(
&1-$51#'=(̂ '6("--'( ;".($7A(;'8Q-(5$6$(;'-($M6$K$6(8'.(1-7$( ."%J$(1%16#"$(CE().$(3'6.$(&1(;'- (&"*16(
5$6$( %L'( -1( 561'8) 5$61.=( a13'681.( $( ;'--$( 1%761#$( 1( -$"M$.( :)1( 1-7L'( 1.( M'$-( .L'-=( b)"7'(
'M6"#$&'= 
 
Nesta canalização, quando Yasmin menciona “um local fora deste país”, refere-se a Bilbao, no País 
Basco, no norte de Espanha. De facto, no mês anterior (Outubro de 2004), durante um dos trabalhos 
realizados naquela cidade, esta dulcíssima criatura provocara um impressionante impacto na assistência 
ao derramar a sua terna energia pela sala para dizer o seguinte: 
 
d$4'C;'-(& 1-&1('(81%76'(&'(8'6$KL'(&1-71(8$%$4E(1('( .1)(%'.1(A(,$-."% =(d$4'C;'-(5'6:)1(-"%7'( .)"7'(
$.'6( 1.( 5'71%8"$4( 1.( ;'8Q-=( @6$E( ).$( &$-( 8J$;1-(&$( $-81%-L'(A( 76$%-3'6.$6( 1--1( 5'71%8"$4( 1.(
61$4"&$&1E(3$*1%&'($4#'(8'.'('(:)1(1-7L'($(3$*16=e(@(>.'6(A('(5'%7'(&1(8J1#$&$=(YL'(J9(')76$(3'6.$(
&1($48$%K$61. ($:)"4' (:)1( &1-1N$.E( -1%L'(4"M167$%&'(7'&$-($-( ".5)61*$-( :)1( ;L'(&17187$%&'(1.( ;Z-(
.1-.'-E(W(.1&"&$(:)1( 8$."%J$. =(f9(-$M1.(:)1($--".(AE(.$-(%)%8$(A(&1.$"-(618'6&9C4'g(-1.561(:)1(
&L'( ).( 5$--'( 5$6$(1--$( ;"M6$KL'E(&L'().(5$--'( 5$6$(;Z-( .1-.'-(1E(7$.MA.E( 5$6$(%Z-=(̂'6("--'(%'-(
$561-1%7$.'-E( 5$6$( 5'&161.(1O516".1%7$6( $7A( '%&1(8$&$( ).( 5'&1( -1%7"6(1--$( ;"M6$KL'=( YL'( A( $4#'(

                                                
1 - Humanos que “trabalham” a sua “luz” interna como intuito de saírem do jogo tridimensional e 
ascender resgatando a sua memória cósmica. Espero que tu sejas um deles! 
2 - Antes desta canalização, o grupo presente solicitara a remoção de todas as marcas de votos feitos no 
passado: de silêncio, obediência, celibato, pobreza, etc., quer das existências terrenas, quer das 
extraterrenas. 
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&"-7$%71E( A( $4#'( :)1(1.M1M1(:)1 .( 71. ('-( -1)-(8$.5'-( $3"%$&'-( 8'.( 1-7 $( ;"M6$KL'=( YL'( A( $4#'( :)1(
8J1#$(&1(3'6$(') (-)6#1(-'.1%71(5'6:)1($(-"%7'%"$(A(%181--96"$](A($4#'(:)1(1-79(-1.561(561-1%71=(D'8Q-(
N9( -$M1.( :)1(A($--".E( .$-(%L'(&1;1.(1-:)18QC4'=(^'67$%7'E($("%;'8$KL'(A($4#'( :)1(&"*(61-51"7'($'-(
h).$%'-(1($(%Z-=(YZ-(%L'(;"$N$.'-(:)$%&'(%'-(8J$.$.(1E(.)"7'(.1 %'-E(%'-(&1-4'8$.'-=(@(8'%7$87'(A(
).$(:)1-7L'(&1()%"L'(&1(8'%-8"Q%8"$=(T'-7$6"$(&1(&"*16(:)1(;'8Q-(N9(7Q.($:)"4'(:)1(-'4"8"7$.=(b$-E(1.(
716.'-(&1(;'7'- (31"7'-(%'(5$--$&'E(3$*1.(M1.(1.( -'4"8"7$6($(-)$(61.'KL'E(5'"-( -L' ().$(61$4"&$&1(&1(
:)1( N9( %L'( %181--"7$.=( F--$( 14"."%$KL'( 8'%76"M)"( 5$6$( $).1%7$6( $( ;'--$( 8'%-8"Q%8"$(1( $N)&$6C;'-( $(
-"%7'%"*$6( 8'%%'-8'=( B6$7$C-1( &1( ).( 56'81--'( 8'%-8"1%71E( 1.M'6$E(5'6( ;1*1-E(7$4(-1N$( 1-:)18"&'=(
^'67$%7'E($(&"3"8)4&$&1(%L'(1-79(1.(-"%7'%"*$6(8'%%'-8'E(.$- (%'(8$."%J'(&1(5615$6$KL'(5$6$(-"%7'%"*$6(
8'%%'-8'=( `)$%&'( -1(8J1#$( $( 1-71(5'%7'E($( -"%7'%"*$KL'(A( $)7'.97"8$=( YL'( J9( :)1(3$*16(%$&$(5$6$(
-1%7"C4$](34\"E(%$7)6$4.1%71E(514$(5'67$(:)1($M61.=(R1(%L'($M6"61.($(5'67$E(%Z-(%L'(5'&1.'-(1%76$6=(Y'(
1%7$%7'E( N9( 1-7$.'-( &1%76'E(1.M'6$( %L'( %'-(618'%J1K$.( 8'.'( 1%7"&$&1-E(.$-( -".( 8'.'( ;"M6$KL'=(
T6$;'(1-7$-(5$4$;6$-($(3'#'(%'-(;'--'-(8'6$K[1-(5$6$(;'-($N)&$6(%'(8$."%J'=(i$-7$(:)1(-1(41.M61.(&1(
.".=(F--$(41.M6$%K$(N9(3)%8"'%$(8'.'().$("%;'8$KL'=(i$-7$().$(-".541-(618'6&$KL'E($(1-86"7$(&'(.1)(
%'.1( %'( 186L( &$( ;'--$( .1%71=( F"-( '( :)$%7'( M$-7$g( 41.M6$61.C-1( :)1( 1)( 1O"-7'=(YL'( .1( &1-51K'](
-".541-.1%71($#)$6&'(-16(8'%-8"1%71(&1%76'(&1(;'8Q-=(b)"7'('M6"#$&'=(
(
Então, qual foi o “pequeno estratagema”(para me levar a sentir que Yasmin não era uma entidade 
externa? Nada de especial: apenas fazer-me sentir a força da sua vibração - isso que tanto impressionou 
os bascos, participantes naquele trabalho. O que se passou, porém, é algo que não se pode explicar por 
escrito ou verbalmente; só estando presente para sentir. 
 
 
 

ð ð ð 
 
 

 
Ao longo dos meses que integrei o Grupo de Canalização do Entroncamento, Yasmin surgiu para fazer 
outras declarações. Antes de passarmos às transmissões ocorridas noutros lugares, gostaria de te 
apresentar aquilo que foi canalizado no contexto desse Grupo. Por exemplo, em Abril de 2004, declarou 
aquilo que, posteriormente, viria a ser recorrente nas suas mensagens. Presta atenção ao diálogo que 
Hélène Abiassi, a coordenadora do grupo, manteve com Yasmin: 
 
F)(-')( ,$-."% =(
(
“Hélène: Olá, Yasmin. Há muito tempo que não a ouvíamos.” 
(
F-7$;$($(5615$6$6C.1(5$6$(&"*16($4#).$-(8'"-$-(:)$%&'(-)6#")($(-)$(516#)%7$=j (
(
“Hélène: Pode deixar a resposta para mais tarde.” 
(
YL'=( >(-)$( 516#)%7$( ;1.( $'( 1%8'%76'( &'( :)1( 56171%&"$( &"*16=( ^14'( .1%'-( $( 56".1"6$( 5$671(&14$]( $(
-1#)%&$E( -169(61-5'%&"&$(5'6( ')76$(1%7"&$&1=(>(56".1"6$(5$671(&$(516#)%7$E( -1(M1.(1%71%&"E(71.( ).(
8$698716(#1%A6"8'E(1($51%$-($(-1#)%&$(5$671(71.($(;16(8'.('(76$M$4J'(1-518?3"8'(&1-71(#6)5'=(F%7L'E(1.(
614$KL'($'( :)1( 5'&1.( 3$*16( 5$6$( .14J'6$6( $( ;'--$( $7"7)&1( J).$%$E( 5'&1.(J$M"7)$6C-1( $( N)%7$6( $(
3"6.1*$(8'.( $( &'K)6$=(R1N$.( 3"6.1-( 1(&'81-(5$6$( :)1($( 3"6.1*$( %L'(8'%7"%)1($( -16(8'%3)%&"&$(8'.(
$)7'6"7$6"-.'=(0( $51%$-( ).$( -)#1-7L'=(F6$( "-7'( :)1(56171%&"$(&"*16( :)$%&'( -)6#")( $( 516#)%7$=( ^'6(
$#'6$E(617"6'C. 1=(b)"7'('M6"#$&'=(
(

                                                
3 - Momentos antes, Hélène, dirigindo-se às entidades extradimensionais presentes, colocara a seguinte 
questão: Queria perguntar como se pode melhorar a nossa atitude humana? E, nestas reuniões, o que 
podemos fazer para aumentar as nossas capacidades de canais receptores? Podemos melhorar as 
condições de trabalho de canalização? 
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Na sessão de 6 de Setembro, a certa altura, um dos elementos do grupo canalizou algo relacionado com 
um trabalho de harmonização através do conflito. Ouvimos: “Precisarão de estar firmes, tranquilos, 
equilibrados e harmonizados interiormente. A oração de S. Francisco é um epíteto, um excelente 
orientador da harmonia através do conflito. É um lembrete para saberem o que têm de fazer para 
harmonizar”. Logo a seguir a estas palavras, Yasmin surgiu com a sua habitual serenidade e voz doce 
para declarar o seguinte: 
 
0(M1.(8167'(:)1(&1;1.(41;$6($(5$*( '%&1(J9($(#)166$E($($41#6"$('%&1(J9($(76"-71*$(1($()%"L'( '%&1(J9(
&1-)%"L'=(T'-7$6"$(&1(;'-(41.M6$6E(5'6A.E(:)1("-7'( -Z(5'&1(-16(31"7'(8$M$4.1%71(1(1. (541%"7)&1E(-1($(
51--'$( :)1( -1( 56'5[1( 1--$( 7$613$( -1( $.$6( $( -"( 56Z56"$=( b$-( '( :)1( -"#%"3"8$( $( 51--'$( $.$6C-1( $( -"(
56Z56"$/(R"#%"3"8$(:)1E(1.M'6$(1%8$6%$&$E(-1(618'%J181(8'.'( ).(-16(&1($47$(1-7"651(8Z-."8$+(RZ($(5$67"6(
&1--1(.'.1%7' (5'&169(.$%"31-7$6(%$7)6$4(1(1-5'%7$%1$.1%71('-($76"M)7'-(&'(B'&'=(F%7L'E(%L'(4J1(-169(
&"3?8"4(41;$6($(5$*('%&1(J9(#)166$(1($($41#6"$('%&1(J9(76"-71*$=(>.$6($(-"(.1-.'(-"#%"3"8$($($)-Q%8"$(&1(
76"-71*$(1(#)166$(&1%76'(&$:)141( :)1(56171%&1(76$%-."7"6(5$*(1($41#6"$=(Y'(3)%&'E(A("--'( :)1( -"#%"3"8$(
$.$6($(-"(.1-.' =(>(%L'(-16($--".E($($87)$KL'(&$(51--'$(5$618169().$(61561-1%7$KL'(71$76$4=(^'6(')76'(
4$&'E(761"%'( 1( 1O516"Q%8"$(7$.MA.( -L'( %181--96"'-=( YL'( A( 5'--?;14( 5$--$6E(&1( 6151%71E(&1--1(1-7$&'(
P4"."7$&'X(2&'(:)$4E(5')8'($(5')8'E(1-7L'($(-$"6<E(5$6$().(1-7$&'(&1(541%"7)&1E(.$%"31-7$%&' C-1(8'.'(-1(
3'--1.($(56Z56"$(&";"%&$&1( .9O".$=(^'67$%7'E(1.M'6$(618'%J181%&'( :)1($"%&$($4M16#$.E(1.($4#).(
5'%7'(&'(;'--'( "%716"'6E().(61-:)?8"'(&1(76"-71*$(')().(5')8'(&1(;'%7$&1(&1(#)1661$6E(%L'(&1"O1.(&1(
1O56"."6($($41#6"$(1($(5$*( :)1(N9(-L'(8$5$*1-(&1(76$%-."7"6=( I--'(3$69(8'.(:)1E(&$(56ZO".$(;1*E(-1N$.(
8$5$*1-(&1(1O561--$6().(5')8'(.$"-=(F6$(-Z("-7'('( :)1(7"%J$(5$6$(;'-(&"*16=(b)"7'('M6"#$&$. 
 
Numa outra sessão, quando estávamos a receber instruções sobre o tema das polaridades (masculino e 
feminino), a nossa amiga venusiana colaborou nos trabalhos comunicando o seguinte: 
 
>($87";$KL'(&$-(5'4$6"&$&1-(&1%76'(&1(8$&$(-16(J).$%'(AE(61$4.1%71E($4#'(3)%&$.1%7$4=(b$-(".5'67$(
61316"6(:)1($-(5'4$6"&$&1-(-L'(%1)76$-(1.(614$KL'($'(#A%16'(&'(-16(J).$%'(1%8$6%$&'=(YL'("%7161--$E(
5'67$%7'E(-1(A(.$-8)4"%'(')(31."%"%'E(-1(A(.)"7'(31."%"%'(')(.)"7'(.$-8)4"%'E(5'"-(1--$(A().$ (:)1-7L' (
&$(.$76"*("%&";"&)$4(1-518?3"8$(5$6$($(1%8$6%$KL'=(@(:)1("%7161--$(A($()%"L'(&$-(5'4$6"&$&1-E(8)N'(51-'(A(
"#)$4(1.(7'&'-( '-( -161-(J).$%'- E("%&151%&1%71.1%71(&'(-1)(#A%16'=(>--". E().(5$--'(".5'67$%71(%'(
56'81--'(&'($)7'8'%J18".1%7'( -169("%7)"6(:)$4($(P51681%7$#1.X(&1(5'4$6"&$&1(.$-8)4"%$(')(31."%"%$(
5'--)?&$E(1(8'.51%-$6(8'.( '( :)1(3$47$=(̂'6 (1O1.54'g().( -16(&'( -1O'(31."%"%'(%L'(71.(&1($87";$6($(
5'4$6"&$&1(.$-8)4"%$=(>(8'"-$(%L'(-1(1-#'7$($?E(5'"-(J9(-161-(8)N'(#A%16'(1O561--$().$( #6$%&1(&'-1(&1(
;"M6$KL'( &$( 5'4$6"&$&1( '5'-7$E('( :)1 (1-79( 8167'=(^'67$%7'E( %L'( 5'&1.'-( -16( 61&)7'61-( 1( &"*16( P).(
J'.1.(71.(&1(716($88"'%$&$($(-)$(5'4$6"&$&1(31."%"%$E(1($(.)4J16($(-)$(5'4$6"&$&1(.$-8)4"%$X=(I--'(A(
&1.$-"$&'( -".541- ( 1( 4"%1$6=( F:)"4?M6"'( -"#%"3"8$( ).$( M$4$%K$( 8'.( '(3"14( %$( ;167"8$4=( `)1.(5'&169(
8'%J1816(:)$%7$(.$-8)4"%"&$&1(')(31."%"4"&$&1(1-79(%'-(56$7'-(&$(M$4$%K$E(-1%L'(14$(.1-.$ /( `)1.(
.14J'6(&'(:)1( 14$(5'&1(8'%;'8$6($(&'-1(&1(1%16#"$(8'.541.1%7$6(5$6$(:)1($-(-)$-( 5'4$6"&$&1-(3":)1.(
1:)"4"M6$&$-/(S'.'(N9(3'"(&"7'($:)"(5'6( .".E(8167$(;1*E( -1.561( :)1(5'--?;14(3)%&$.($(&'K)6$(8'.($(
3"6.1*$=(H1"O'C;'-(5'6($#'6$=(
 
Indo de surpresa em surpresa, poucos minutos depois, Yasmin surgiu para comunicar o seguinte: 
 
D1%J'($51%$-(.$%"31-7$6('(.1)(.$"-(56'3)%&'($561K'(5'6(141(716(8'%-1#)"&'(;1%816($(61-"-7Q%8"$E(5'6(
716($M167'('(8$%$4(-)3"8"1%71.1%71(5$6$($(8$%$4"*$KL'(:)1($%7181&1)(1-7$=(`)16'($51%$-(.$%"31-7$6('(
.1)( ' 6#)4J'( 514$( -)$( 8'6$#1.=( >8J'( :)1( 1-71( 8$%$4( %L'( 71.( 516815KL'( &$( 56'3)%&"&$&1( 1( &$(
".5'67_%8"$(&'(:)1($8$M')(&1($8'%71816E(&$($M6$%#Q%8"$(1(&'(".5$87'(:)1(;$"(716(%$-(8'%-8"Q%8"$-(&1(
:)1.( 416( $( 76$%-86"KL'( &1-7$-( 5$4$;6$-=( FE( 1.M'6$( 5'--$( %L'( -16( .)"7'( 84$6'(%1.( .)"7'( ZM;"'E( ;$"(
8'%76"M)"6( 5'&16'-$.1%71( 5$6$( $( &"--'4)KL'(&1( .)"7'-( %Z&)4'-(&1( %1#$7";"&$&1E( 86"$&'-( $'(4'%#'( &$(
J"-7Z6"$( &$( h).$%"&$&1E(:)1( $"%&$( 1-7L'( 56'3)%&$.1%71( "%86)-7$&$-( %'( >HY( J).$%'=( B)&'( "-7'( -1(
5$--$E(5'6A.E(3'6$(&$(-)$( 8'%-8"Q%8"$( 1(-1%7".1%7'=(b$-( #'-7$6"$(:)1( 3"8$--1(84$6'( :)1($($81"7$KL'(
&1-7$( 76$%-."--L'(&1( !)*( 1( '( $47?--".'( >.'6( 8'.( :)1( 3'"( 31"7$E( 7Q.( ).( -"#%"3"8$&'( 7'7$4.1%71(
76$%-81%&1%71E(%L'(7$%7'(514'( :)1(3'"(&"7'E(.$-(5'6 :)1(3'"(5'--?;14(716($8'%718"&'+(S'.'( -$M1.E().(
51:) 1%'( 1( $5$61%71.1%71( "%-"#%"3"8$%71( 1;1%7'( %'( 54$%'( 3?-"8'( 5'&1( 716( ).$( $M6$%#Q%8"$( 1( ).$(
&".1%-L'( "%8'.5611%-?;1"-( 5$6$( ;'8Q-E( %).( ')76'( 54$%'=( T'-7$6"$( &1( $3"6.$6(:)1( A( 1-71( '( 8$-'=(
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H"3"8"4.1%71(5'&16L'(716(8'%-8"Q%8"$(&"--'E(A(84$6'=(F(%L'("%7161--$(:)1($(71%J$.]("%7161--$($51%$-(:)1(
$81"71.($(&".1%-L'(1( '( ".5$87'( .)47"&".1%-"'%$4(&'( :)1($8$M')(&1( -1(5$--$6($:)" E(%1-7$( -$4$E(1-7$(
7$6&1=(0(8'.( '(8'6$KL'(8J1"'(&1(N\M"4'( :)1( .1(617"6'(5'6($#'6$=(H'(3)%&'(&$(1--Q%8"$(&$(5'4$6"&$&1(
31."%"%$(:)1(61561-1%7'E($#6$&1K'($'(.1)(8'.541.1%7'(.$-8)4"%'(1%8$6%$&'(%'(54$%17$=(
 
 
 

ð ð ð 
 
 
 
Depois disto, depois de saberes que Yasmin representa “a essência da polaridade feminina”,(creio que já 
deves ter uma noção que esta entidade é “algo” bem mais amplo. Nas canalizações que se apresentam a 
seguir, transmitidas um pouco por toda a parte, poderás encontrar mais pistas para reconheceres quem 
“ela” é realmente. 
 
Uma sugestão: procura ler estes textos em sossego. Imagina-te a ouvir uma voz feminina, 
extremamente calma, serena, pausada, doce e envolvente. E, enquanto o teu corpo mental estiver 
ocupado a processar a informação contida nas mensagens, procurar mobilizar o teu coração para 
SENTIRES a vibração que embebe as palavras escritas. Essa é a parte mais saborosa de tudo isto. 
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Transmissões de Yasmin visando a abertura espiritual 

do coração dos Humanos da Terra 
 
 
 
A primeira grande canalização de Yasmin, fora do contexto do Grupo de Canalização do Entroncamento, 
ocorreu numa Reunião da Família com Kryon.4 Convém relembrar que a segunda parte destas sessões 
de trabalho é preenchida com uma cocriação colectiva (manifestação verbal de uma intenção), 
relacionada com o tema da palestra da primeira parte. Portanto, as transcrições que vais ler não se 
iniciam com a canalização, mas sim com o que foi dito e proposto aos assistentes, no reinício da sessão, 
depois do intervalo. Posto isto, aqui tens a transcrição do que foi dito sobre o tema: 
 
O resgate do Ser Galáctico 
 
“Depois da introdução ao Calendário Maia feita na primeira parte desta sessão convém que o trabalho a 
fazer agora esteja relacionado com este tema. As pessoas presentes certamente estarão interessadas 
em recuperar o seu Ser Galáctico, condição essencial para se poderem sincronizar com a sua essência, 
que é extraplanetária, como se sabe. Assim, propõe-se que manifestemos a intenção de resgatar o Ser 
Galáctico, algo que não está guardado em nenhum ponto da galáxia, mas «escondido» sob as 
sedimentos cármicos acumulados ao longo das encarnações da 3D da Terra e, eventualmente, de outros 
lugares. Já resgatámos aqui (noutra Reunião) a Criança Índigo Interna,5 e hoje proponho que resgatemos 
o Ser Galáctico, Cósmico, Divino. Como isto é sempre feito em estado meditativo, peço-vos que fechem 
os olhos, pelo menos, aqueles que pretendem participar nesta pequena cerimónia. 
 
(Pausa) 
 
Como sempre, vamos procurar soltar as tensões do corpo físico e concentrar a atenção no centro do 
peito onde vemos acender-se uma esfera de luz dourada, como se uma luz se acendesse e fizesse 
desaparecer totalmente todo o conteúdo do corpo físico. A visualização ideal consiste em ver o corpo 
físico como um manequim de vidro, tendo um sol aceso no interior do peito, a meio caminho entre o 
peito e as costas. Esta é a representação do Ser Humano Galáctico, com o seu fato espacial (corpo) 
reduzido à condição de cristal, transparente e puro, animado por essa luz que, no centro do peito, 
representa a irradiação do Sol Central. Este Sol Central emite para dentro de cada um de nós através de 
uma grande espelho reflector que, na Terra, é conhecido como a estrela Sol. Então, resgatar o Ser 
Galáctico é uma questão de desvelar informação, de rasgar a memória através da informação codificada 
que nos chega da nossa estrela. A mente ainda não consegue descodificar conscientemente essa 
informação, mas as células conseguem fazê-lo se estiverem mobilizadas para isso. Ora, é precisamente 
essa mobilização que aqui se propõe. 
 
Regressando à visualização, vamos virar o nosso sol central individual para o Sol. Vamos abrir os braços 
em saudação e projectar um raio na sua direcção, enquanto acolhemos, no centro do coração, o 
raio/resposta, emitido pela estrela. Com esta ligação estabelecida, silenciosamente manifestamos a 
intenção de que as nossas células comecem a descodificar a informação que diariamente chega via Sol, 
emanada pelo Sol Central da galáxia. Reivindicamos, pois, que a nossa memória se rasgue e possamos 
ter consciência de quem somos para além da condição humana. Porque tudo já ocorreu, a intenção 
agora manifestada apenas torna realidade este potencial. Completemos a visualização imaginando que 
o centro energético do alto da cabeça se abre totalmente e, de dentro do corpo, sai o Ser Galáctico, 
como se uma borboleta saísse de dentro do casulo. Vamos imaginar o Anjo Dourado libertando-se, 

                                                
4 - No dia 22 de Abril de 2004 no Centro Social de Apoio de Oeiras. 
5 - Consultar o livro O ESPÍRTO NA VOZ HUMANA. 
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deixando para trás uma casca engelhada. A emergência deste Ser Dourado é o resultado da intenção de 
recuperarmos a consciência cósmica. Esta consciência cósmica emerge, simbolicamente, ao ser 
visualizada a sair para o exterior através do centro coronal. Tal como os pássaros, vamos imaginar essa 
consciência cósmica a estender as asas. Esse será o nosso companheiro...” 
 
Canalização, após uma pausa. 
 
F)(-')( ,$-."% ===(1E(8'.(7'&$($(#1%7"41*$E(56171%&'(3$*16().$(51:)1%$(8'6618KL'E(&"*1%&'(:)1(1--1(R16(
H')6$&'( %L'( A( '( ;'--'( 8'.5$%J1 "6'E( .$-( $( ;'--$( 8'.5$%J1"6$+(^$6181C.1( ".5'67$%71( 3$*16( 1-7$(
51:)1%$( 8'6618KL'E( 5'6:)1E( 8'.'( -$M1.E( ;'8Q-( 1-7L'( $( &"6"#"6C-1( 5$6$( ).$( 361:)Q%8"$( 31."%"%$E(
"%&151%&1%71.1%71(&'(#A%16'(:)1(1-8'4J16$.(5$6$(1-7$(1%8$6%$KL'=(B'&'-( '-(-161-(J).$%'-(1-7L'($(
$8'6&$6($( -)$(5'4$6"&$&1(31."%"%$E($( :)$4( -)6#1(1.(7'%-(&')6$&'-(1(8'. (7'&$($(716%)6$( :)1( ).( -16(
8Z-."8'(5'&1(.$%"31-7$6=(
(
F)(-')('($6:)A7"5'(&1--$(1%16#"$(31."%"%$=(R')('(8\.)4'(&$(&'K)6$= (R') ('(7':)1("%;"-?;14(&'(>.'6=(R')('(
8'%76$5'%7'=( F)( -')( $( &$%K$=( R')( '( ;A)( :)1( 1;'4)"( %'( 1- 5$K'=( ^'6( "--'( 1-7')( 1.( DA%)-=( R')( '(
8'.541.1%7'(31."%"%'(&1(:)1. (1-79($(3$4$6(%1-71(.'.1%7'=(> 76$;A-(&141(.1(1O561--'E(5$--$%&'().$(
61;16M16$KL'(:)1(7'8$69(%'-( ;'--'-(8'6$K[1-E(%'(816%1(&$-( ;'--$-(8A4)4$-E(1($8'6&$69(C(5$6$36$-1$%&'(
).(1-86"7'6(&$(B166$(CE(k$("%-)-71%79;14(41;1*$(&'(-16k=G(^'6 :)1('(51-'(1-79($(7'6%$6C-1("%-)-71%79;14(%'(
4$&'('M-8)6'E(5'6:)1('(3'--'(:)1(-15$6$($-(&)$-(5'4$6"&$&1-(1-79($($4$6#$6C-1(1(5'6:)1($(84";$#1.(1%761(
&".1%-[1-(1-79($($81%7)$6C-1E(A(%181--96"'( .$%716( '(1:)"4?M6"'E(1O5$%&"%&'($(41;1*$=(0(5618"-'(:)1($(
561--L'(&'(Z&"'(1('($*1&'(&$(;"'4Q%8"$(-1N$.(8'.51%-$&'-(8'.($(8'%71.54$KL'(&$(5$*=(
(
>(5'4$6"&$&1(31."%"%$(A('(:)1( 8"68)4$(%'-(.$%-'-E( %$:)141-(:)1(J16&$6L'($(B166$=(b$ %-'(A($:)141(:)1(
-$M1(:)1.(AE($:)141(:)1(-16;1($51%$-($(!)*(5'6:)1(N9(%L'(:)16(716(4";61($6M?76"'=(b$-E(5$6$(-1($M&"8$6(
&' (4";61($6M?76"'($(1--1(%?;14E(A(%181--96"'(%L'(1-7$6(%$(B166$E(:)1(A('(54$%17$(&'(4";61($6M?76"'=(>($)-Q%8"$(
&'(4";61($6M?76"'(A().($76"M)7'(&$-(&".1%-[1-(-)516"'61-=(@6$E(56171%&16(61-#$7$6('(R16(T$4987"8'(-"#%"3"8$(
$4.1N$6(1--$(-"7)$KL'E(-"#%"3"8$(%L'(716(1-8'4J$=(>(5$*(A(7$%7$E(:)1(&Z"(-Z(&1(51%-$6(%$(5'--"M"4"&$&1(&1(
-1%7"6(')76$(361:)Q%8"$=(̂ '6("--'( %'-(&Z"($(;'--$(-"7)$KL'=(^'6("--'( ;'-($.$.'-=( ^'6("--'( 3$4$.'-($76$;A-(
&1-71( .A7'&' E( ')( ')76'=( ^'6( "--' ( "%3'6.$.'- ( 1( 61-#$7$.'-( $7A( '%&1( %'-(A( 5'--?;14=(^'6( "--'( %'-(
$561-1%7$.'-(:)$%&'().(#6)5'(&1(-161-(J).$%'-(-1($761;1E(8'6$N'-$.1%71E($(&184$6$6($(-)$("%71%KL'(
&1(:)1616(-$M16(:)1.(AE(&1(:)1616(-1%7"6(:)1.(AE(&1(:)1616(;";16(:)1.(AE(1-7$%&'(1%8$6%$&'(%).(54$%'(
:)1(%L' (3$;'6181(1--$(1O516"Q%8"$=(H1-7$(3'6.$E('(>.'6(A($4#'(:)1('-( -161-(J).$%'-(7Q.(&1($561%&16=(
RZ(71.(&1($561%&16(-'M61('(>.'6(:)1.(1-79(%$(-'.M6$= (b$-(1-71(56'N187'l (3'"(86"$&'(5$6$(:)1('(B'&'(
5)&1--1($561%&16('(:)1(-"#%"3"8$('("%;16-'=(H$?($(5'4$6"&$&1=(
(
^'6:)1(1) (61561-1%7'($(:)"17)&1E(3'"(&"7'(:)1('(>.'6(A($(361:)Q%8"$(61-5'%-9;14(514$(7)$(".'M"4"&$&1(1(
-"4Q%8"'(516$%71($($#61--L'E('(&1-8'%3'67'(1($($8)-$KL'=(m.('4J$6(&1(8'.5$"OL'(A(8$5$*(&1($4716$6(7'&'(
) .( )%";16-'=(S'.5$"OL' (5'&1( -16( 1%71%&"&'( 8'.'( ).( 618'%J18".1%7'( #$4987"8'g( '( -1%7".1%7'( :)1(
$34'6$E(%$7)6$4.1%71E(:)$%&'(&'"-( I6.L'-( -1(1%8'%76$.E(.1-.' (618'%J181%&'($(&"-5$6"&$&1(&$-(-)$-(
."--[1-(')('($%7$#'%"-.'(&'-(5$5A "-(:)1(61561-1%7$.(%$(-)5163?8"1(&'(54$%17$=(
(
F%7L'E()7"4"*$%&'( $( 4"%#)$#1.( 71661%$E('( >%N'( H')6$&'(A( ).$( .)4J16g( &'81E( 716%$E(8'.5611%-";$E(
618157";$E(3"6.1E($)7Z%'.$ E(-1#)6$(1(-9M"$=(m.$(.)4J16(:)1(61561-1%7$($(5'4$6"&$&1(31."%"%$E($(3'6K$(
)%$(&$( d'%71=(̀)1( '-( -161-( 1%8$6%$&'-( %'( -1O'( 31."%"%'( $($8'4J$.E(4J1( &Q1.( $-(M'$-C;"%&$-( 1( 4J1(
618'%J1K$.( '( 5'&16]( :)1( '-( -161-( 1%8$6%$&'-( %'( -1O'( .$-8)4"%'( $( 61-51"71.E( $($81"71.( 1( -1(
76$%-3'6.1.(%14$=(F-71(A( '(8$."%J'( :)1(41;$($'(5'67$4(3"%$4E('%&1($( .$%-"&L'($M61($4$-(5$6$(:)1('(
&1-3"41(&'-(h).$%'-(5'--$(5$--$6E(8'M6"%&'C'-(8'.( '( -1)(.$%7'(&1(716%)6$(CE($:)14$(716%)6$(:)1(3$*(
-)M"6($-(49#6".$-($'-('4J'-=(YL'(49#6".$-(&1(-'36".1%7'E(.$-(&1(#6$7"&L'=(
(

                                                
6 - Milan Kundera, que escreveu um livro com este nome. 
7 - A experiência de fazer descer à Terra “anjos disfarçados de seres humanos”, como diz Kryon, até 
aprenderem a usar o livre arbítrio para escolherem o regresso à Luz. 
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0(1-7$("%3'6.$KL'(:)1( '(R'4( ;'-(1-79($(5$--$6=(̂'6("--'( 8$&$(;1*(J9(.$"-( -161-(1%8$6%$&'-(%'(54$%17$(
:)1E(-1.( -$M161.(5'6:)QE(8'.1K$6$.($(61N1"7$6E(;"-816$4.1%71E($(;"'4Q%8"$(1('(8'%36'%7'=(`)$4:)16(-16(
J).$%'(:)1(-1(-)65611%&$(8'.($(5$8"3"8$KL'(&'(-1)(R16(25$6$('(:)$4(%L'(8'%8'661)(8'%-8"1%71.1%71E(
%1.( 31*( :)$4:)16( .';".1 %7'( 1-518?3"8'<E( &1;1( $81"7$6( :)1(7$4( '8'661)( $76$;A-( &$( &1-8'&"3"8$KL'E(
61$4"*$&$( 514$-( -)$-( 8A4)4$-E( &$( "%3'6.$KL'(1."7"&$( 1( 56'N187$&$( 514'( R'4=(F-7$( A( $( \%"8$( 3'6.$( &1(
8'%7'6%$6($(61%"7Q%8"$(&'(1#'(J).$%'(1.(-$"6(&$(-)$(86"-7$4"*$KL'=(0(8'%76'4$%&'($(;'%7$&1(J).$%$(C(
-1.(;"'4$6('( -1)(4";61($6M?76"'(%1.(8'%76$6"$6($(1-8'4J$(&'(R16(R)516"'6(CE(:)1 (1-7$.'- ($(8'%-1#)"6(3$*16($(
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Frases desta transmissão que merecem esclarecimentos 
 
YL'(-1(561'8)51.(8'.('(-'36".1%7'($4J1"'=  
 
À partida, esta frase poderá parecer estranha, mais a mais por ter sido transmitida por uma entidade 
extradimensional, supostamente com o coração bem mais aberto do que a esmagadora maioria dos 
Humanos da superfície da Terra. Mas é precisamente por ter o coração mais aberto que Yasmin a 
transmitiu! Esta sentença, é claro, parecerá estranha, principalmente àqueles terráqueos que estão 
profundamente habituados a sofrer com o que acontece aos outros. Alguns até são dependentes das 
desgraças que acontecem. São os que precisam de sofrer: quando chega o meio-dia e tudo continua a 
correr pelo melhor, dizem: “Ah! Deve estar para acontecer alguma.” Em Portugal há muitos Humanos 
deste tipo. Mas, para podermos desdobrar e esclarecer esta frase, mais uma vez temos de relembrar 
que cada dimensão de consciência (3D, 4D… 13D, etc.) tem o seu modo de operação específico e, por 
conseguinte, a sua forma diferente de entender um determinado acontecimento. Ora, é precisamente 
por Yasmin não estar na nossa dimensão que se “atreve” a sugerir para não nos preocuparmos com o 
sofrimento alheio. Um ser humano comum (3D) decerto diria o inverso. No limite, ficaria até indignado. 
 
Vejamos: não é que o sofrimento alheio nos deva ser indiferente. De forma nenhuma. Aliás, a nossa 
matriz foi geneticamente concebida para, em condições normais, nos ser impossível ficar indiferentes ao 
que se passa de trágico, catastrófico e perverso à nossa volta, embora não nos atinja directamente. 
Assim, a questão fundamental é: como lidar individualmente com o sofrimento alheio. Assim sendo, 
como costumamos fazer? Normalmente lidamos com o sofrimento alheio na base do medo e da 
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preocupação. E, em muitos caos, ficamos por aí! Todavia, o medo e a preocupação nunca ajudaram a 
matar a fome a ninguém, nem jamais tiraram qualquer criatura da miséria; apenas arrasaram quem se 
entrega a essas emoções! 
 
Insuflemos a veia irónica e vejamos a reacção da Dona Custódia - dona de casa e mãe de três petizes 
encantadores -, aos recentes acontecimentos (Agosto de 2005) de Nova Orleães, no Estado de Luisiana 
(EUA), provocados pelo furacão Katrina. Do alto da sua consciência 3D - o que significa que vê vítimas 
por todo o lado -, não pode deixar de viver assustadíssima porque acredita que acabará por chegar a sua 
vez de ter os pés de molho. Disfarça, evidentemente, mas não engana ninguém que conheça as regras 
do jogo 3D. Esta excelente senhora, sem dúvida, depois de mais um dia de cão, senta-se à frente do 
televisor e de um prato de sopa, e assiste ao que se passou naquela zona do planeta… que ela sonhava 
visitar um dia porque dizem que há lá umas praias muito jeitosas! 
 
Então, a Dona Custódia, depois de ter aquecido os motores da indignação com a saga dos incêndios 
florestais em Portugal, olha para as imagens que chegam no sul dos Estados Unidos e começa por 
abanar a cabeça, assim, como quem diz “Parece impossível!”; depois arrepia-se perante a visão de uma 
cidade totalmente destruída; depois emociona-se por milhares de pessoas terem ficado sem nada; 
depois indigna-se com as pilhagens, as violações, os roubos e os assassínios que se seguiram à 
catástrofe; depois barafusta por os serviços de Protecção Civil do mais poderoso país do mundo não 
terem conseguido responder rapidamente à situação; depois lamenta as criancinhas, coitadinhas, que 
não tem culpa nenhuma;8 depois enoja-se por crocodilos esfomeados almoçarem e jantarem os corpos, 
já apodrecidos, que bóiam nas águas da inundação; depois suspira e diz “Ai, Ai!... Onde iremos parar?”. 
Termina a actuação dando graças a Deus (de cuja existência acabou de duvidar), por Portugal não estar 
na rota dos furacões! Sim, o que iria ela fazer se ficasse sem casa e sem filhos, ela que já perdeu o 
emprego porque a empresa faliu, e, segundo lhe parece, não tarda a perder o marido que tem andado 
muito arredio e já não lhe toca vai para seis meses? Será porque, de tão aflita, não é capaz de dizer nada 
de interesse, e porque está cheia de refegos e de celulite porque engordou 15 quilos por causa tanta 
preocupação? Dona Custódia sente-se a salvo porque Portugal não está na rota dos furacões, mas 
esquece-se que mora em Lisboa. Mas não quer pensar no terramoto de 1755, senão é que desiste da 
sopa e come os bombons todos! Como podes ver, esta senhora, reconhecidamente incapaz de fazer mal 
a uma mosca, muito boa pessoa - tanto assim que até esteve para recolher lá em casa um primo 
demente que não tinha para onde ir -, reage como se não houvesse suficiente vampirismo energético à 
sua volta, capaz, só por si, de a pôr de rastos. Já tem a camioneta cheia de areia… mas pede mais uma 
carrada! 
 
A Dona Custódia é uma figura de estilo, evidentemente, mas representa, creio eu, uma enormíssima 
parte da população portuguesa, para não dizer mundial. As Donas Custódias e os Donos Custódios desse 
mundo esquecido por Deus (?), totalmente manipulados pela Matriz de Controlo e pelas suas próprias 
emoções contaminadas, decidem que tudo o que de nefasto se passa neste planeta tem de lhes tirar o 
sono, engordar e fazer olheiras. Nesse sentido, desatam a martirizar-se com problemas de consciência 
cada vez que comem um Cozido à Portuguesa, pois sabem que milhões e milhões de pessoas morrem de 
fome e outras tantas sobrevivem miseravelmente. E pronto, aí estão preparadíssimos para aumentarem 
o corrupio à porta dos hospitais, onde partilham desditas e expelem o ódio pelos responsáveis por 
aquelas situações que eles, afinal, permitem que lhes amaldiçoem a vida. Podiam fazer de outra 
maneira? Podiam. Podiam, por exemplo, ficar tranquilos. E nesse mar de tranquilidade certamente lhes 
surgiria uma forma positiva de participarem activa e positivamente na situação mundial, em vez de 
participarem passiva e negativamente, empestando a aura planetária com o poder corrosivo das suas 
emoções corrompidas. 
 
Parece-me que acabei de te dar, ó leitor/a, um bom exemplo da mentalidade 3D. Mas queres saber de 
uma alternativa, correspondente a um nível de consciência superior? Não preciso de ser eu, Vitorino de 
Sousa, a escrevê-la. A própria Yasmin a fornece, logo a seguir a esta frase que tem servido para 
praticarmos o sarcasmo: 
                                                
8 - “E ainda dizem que há Deus!”, comenta entre duas colheradas. 
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“Isso é bom de dizer”, poderás retrucar. “Mas, ó Vitorino, sabes perfeitamente que a tua Dona Custódia 
age assim automaticamente, sem ter qualquer noção de que poderia agir de outra forma!” Tens toda a 
razão. Por isso existes tu, que podes ajudar a Dona Custódia: podes dizer-lhe que não tem de ser 
necessariamente assim; podes dizer-lhe que não tem de fazer absolutamente nada para sair dessa 
situação desgastante, excepto começar por decidir que quer sair dela; podes dizer-lhe que há outras 
formas mais saudáveis de passar os dias, que lhe são dados viver à superfície da Terra. Essa é a tua 
função, quer sejas terapeuta, quer não. A minha função também é essa… para além de te dizer que essa 
é, igualmente, a tua função! Não percas nenhuma oportunidade de a praticar. 
 
Acabámos de ver como os terráqueos 3D sofrem com o que acontece aos outros. Mas como se 
comportam eles com o que acontece com eles mesmos? Como reagem aos seus “dramas pessoais”? 
Este tema já foi abordado nas nossas “Reuniões”9 mas sempre te quero dizer o seguinte: Se o Sr. 
Andrade - que é um clone da Dona Custódia -, vê vitimas por tudo quanto é lado, é evidente que não 
pode deixar de se considerar da mesma maneira quando, como ele diz, a desdita lhe bate à porta. É 
claro que a desdita não bate à porta de ninguém, porque o Criador10 desconhece sorteios, nem se 
entretém a pregar partidinhas disfarçadas de golpes do destino. Aquilo a que este bom Humano chama 
Deus não é hipócrita nem cínico. No entanto, este excelente pai de família vive com a sensação de que 
Deus contorna o tédio do céu entretendo-se a ridicularizar os seus próprios filhos. Como? Metendo-os 
em sarilhos que, depois, eles não fazem desensarilhar! Esta é a forma que o Sr. Andrade utiliza para 
transferir a responsabilidade do que lhe acontece. É uma forma de sacudir a água do capote: não 
porque se tenha metido à chuva, mas porque a chuva o apanhou quando ele estava repimpado no 
sofá… de capote vestido! Quando o Sr. Andrade considera esses eventos que lhe roubam a paz, vê-os 
como armadilhas perversas, proporcionadas por Aquele que, astutamente, se esconde atrás da 
invisibilidade. Assim sendo, ele, que se considera um homem íntegro e frontal, não pode dizer-lhe umas 
quantas coisas na cara! O Sr. Andrade apregoa aos quatro ventos que não há direito que Deus seja 
assim, desconhecido e inatingível, incerto e indefinido. Isto é tão verdade que nunca conseguiu pôr-lhe a 
vista em cima! 
 
“Olha lá, ó Vitorino, é muito fácil estares aí a desancar o Sr. Andrade quando, afinal, ele até um bom 
chefe de família, nunca atraiçoou a mulher nem nada. É certo que, de vez em quando, perde as 
estribeiras, puxa do cinto e aplica uma carga de porrada no filho, mas é só porque aquele desgraçado 
lhe rouba dinheiro para comprar droga. O que é que tu fazias se estivesse no lugar dele, ah? Olha, a mim 
só me faz é pena porque o homem, tirando isso, é um poço de generosidade; é capaz de tirar a camisa 
para dar um pobre esfarrapado. Seria bem melhor que dissesses como é que Sr. Andrade podia 
melhorar o seu comportamento!” 
 
Olha, leitor/a, sabes o que é que o Sr. Andrade podia fazer? Como já disse acima, podia começar por 
decidir acabar com a brincadeira de se achar uma vítima. Mas, sinceramente, não me parece que vá por 
esse caminho. Portanto, na sua cegueira, pouco pode fazer. Realmente, o Sr. Andrade até pode ser um 
poço de generosidade, como afirmaste. A verdade, porém, é que está como o burro puxando à nora! 
Farta-se de andar, mas não sai do mesmo sítio! Muito provavelmente, o Sr. Andrade vai ter de passar 
por mais umas quantas crises demolidoras para que o sofrimento inerente a elas seja capaz de partir a 
                                                
9 - A canalização respectiva, de KRYON, está no livro LIGANDO A LUZ. 
10 - De facto, deveria dizer-se “os criadores”. 
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casca do poderosíssimo ego que o alimenta. Se tu já não te chamas Andrade. já te chamaste! Portanto, 
decerto te lembras das várias derrocadas familiares, emocionais, profissionais, etc. que experimentaste. 
Certamente te lembras muito bem de algumas delas, porque foram experimentadas nesta vida. No teu 
caso, qual foi a consequência positiva de tantas vezes te teres sentido vítima, de tantas vezes teres 
projectado, para cima de tudo e todos, Deus inclusive, a responsabilidade pelo que estava a acontecer-
te? Bom, depois de teres experimentado, repetidamente, a consequência desse comportamento – a 
entrada no caixão, depois te teres andado por aí doentíssimo -, decerto mudaste de estratégia. 
Certamente percebeste que a vida não magoa ninguém, que nada acontece por acaso e que uma das 
Leis Superiores é: “Se desarrumaste, vais ter de arrumar”… embora ninguém deste Universo a tenha 
redigido nestes termos! 
 
Foi difícil? Decerto. Levaste muitas vidas para fazer essa mudança de consciência. Mas, um dia, 
finalmente, conseguiste perceber que tinhas de crescer espiritualmente. Ou seja, tinhas de pôr o pé 
naquele caminho onde se “ouve” uma voz que diz: ÉS AMADO INCONDICIONALMENTE. Absurdo? Talvez 
seja. Provas científicas de que assim é? Olha, meu caro, sente que assim é, e serás tu a prova! Se os 
outros não a consideram científica, a ti que te importa? Agora, a grande questão: Até que ponto, ó 
leitor/a, és tu um terráqueo 3D? Ainda te lembras da frase que temos estado a comentar? É assim: 
 

YL'(-1(561'8)51.(8'.('(-'36".1%7'($4J1"'= (
 
Uma frase alternativa poderia ser: Ocupem-se saudavelmente com o sofrimento alheio. 
(
Qual delas escolherás? 
 

ð ð ð 
 
 
A segunda frase desta transmissão que precisa de esclarecimentos, é a seguinte: 
 
@(-16(J).$%'($"%&$(71.(&1(4"&$6(8'.().(8'65'(1.'8"'%$4(M$-7$%71(&1-5615$6$&'E(:)1(8'%3)%&1(k51%$k(
8'.(k8'.5$"OL'k(1(k-1%7".1%7$4"-.'k(8'.(k-1%7".1%7'k=(
(
“Então, isso não é tudo a mesma coisa?”, poderás perguntar. Não, não é. “Pena” nada tem a ver com 
“compaixão” e “sentimentalismo” é algo muito diferente de “sentimento”. Mais uma vez há que dizer o 
seguinte: Devido à distorção da visão 3D, causada pela barreira de frequência que rodeia este planeta, e 
que o manteve de quarentena durante muitos milhares de anos, os Humanos tendem a distorcer as 
coisas. Imaginemos o Sr. Herlander a levar a sua esposa, Efigénia, à Casa dos Espelhos da Feira 
Popular:11 Entram, ainda com os churros na mão, e fartam-se de rir ao verem as suas imagens 
distorcidas nos espelhos. Passam ali um bom bocado. Mas, quando saem para jantar sardinhas assadas, 
não se apercebem que continuam a ver distorcidamente. Por exemplo: devido à distorção instalada na 
sua mente, Efigénia sente muita pena pelo sofrimento da vizinha de cima - que tem três cancros na 
mama esquerda e mais dois no ovário direito. É certo que podia sentir compaixão. Mas não sente 
porque a sua consciência espiritual ainda não atingiu essa velocidade. Claro, como não dispõe dos 
espelhos da Feira Popular, não acha graça à situação, e comenta para a vizinha de baixo: “Coitada, o que 
ela tem sofrido. Mas Jesus também sofreu”. Ou seja, não se apercebe que não está ver a coisa com os 
olhos do seu Anjo Dourado. 
 
Esperamos sinceramente que, ao contrário da Efigénia, tu já saibas que há outros tipos de espelhos para 
além daqueles feitos de vidro, e que não há coisa mais saudável do que rirmos de nós mesmos. 
Principalmente quando reconhecemos como estamos longe de conseguir expressar o EU que realmente 
somos estando encarnados. Mas até na vida exclusivamente terrena não conseguimos, por vezes, 
expressar o que somos terrenamente. Se já participaste numa corrida de sacos, sabes como é divertido 
não poder usar as pernas e ter de ir aos saltinhos até à meta. Normalmente, acabamos por cair durante 
                                                
11 - Se o teu nome é igual a algum dos utilizados neste texto… não foi por mal! 
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o caminho, o que ainda é mais divertido, quer para nós, quer para os outros. Se assim é com uma 
situação exclusivamente terrena… por que não nos divertimos quando se introduz na equação o factor 
“espiritualidade”? Bom, decerto por julgarmos que uma corrida de sacos é uma actividade não 
espiritual! Contudo, não podia ser mais espiritual: Afinal, um espírito encarnado na Terra decide divertir-
se – o que é a essência da espiritualidade - participando numa corrida de sacos! 
 
(Este entretenimento, evidentemente, só acontece na Terra ou noutro planeta onde a energia tenha 
chegado ao ponto de materialização! Tanto quanto de sabe, Sananda não está de bandeira na mão, 
esperando pelo primeiro Anjo que cortará a meta, aos saltinhos, dentro de um saco e sem poder usar as 
asas… que nós achamos que eles têm, mas não têm!) 
 
Por conseguinte, tu és sempre um espírito! Assim sendo, “percorrer o caminho espiritual”, ou 
“entregares-te a actividades espirituais”, ou “estares na espiritualidade”, serve precisamente para 
poderes reconhecer e praticar que assim é. Para que serve este livro e os outros? Precisamente para te 
ajudar a alterar o comportamento, para poderes exprimir-te como um espírito, como uma partícula 
individualizada da Fonte, transitoriamente encarnada na Terra. Nada mais. “Percorrer o caminho 
espiritual”, não é dispores de um grupo de amigos e amigas, que revês e te fazem companhia quando 
compareces para a meditação marcada… ficando tudo na mais ou menos na mesma! A espiritualidade é 
algo essencialmente prático: tem que se notar a diferença em quem se dedica a ela! Não podes 
continuar a ir à missa, confessares-te e continuares a ser, por exemplo, o mesmo invejoso de sempre;12 
não podes continuar a ir a reuniões espirituais de meditação e continuares a ser, por exemplo, o mesmo 
inseguro de sempre.13 Por outras palavras, não podes continuar com o mesmo comportamento. No caso 
da missa, podes continuar a tê-la como um ritual vazio e rotineiro, uma obrigação a cumprir para 
agradar a Deus. Mas, no caso das reuniões espirituais, não convém que tenhas o coordenador do grupo 
como um orientador de rituais vazios e rotineiros. Repetindo: tu és sempre um espírito… embora o 
possas demonstrar ou não! Isso, porém, só depende de ti, isto é, das escolhas que fizeres. Não há nada 
que não seja espiritual, simplesmente porque o Espírito está em tudo. Apesar disto, nunca passou pelas 
cabeças de Efigénia e de Herlander que sentarem-se na sanita é tão espiritual como ir à missa: ambas as 
coisas podem, e devem, ser feitas em louvor de Deus, numa postura interna de gratidão. Portanto, a 
Efigénia sente “pena” da vizinha de cima porque não se identifica com o sofrimento dela; sente, isso 
sim, uma reconfortante sensação de alívio por aqueles cancros todos estarem no corpo dela e não no 
seu. Todavia, esta pena vem forçosamente acompanhada de um medo considerável, já que não pode 
evitar a hipótese de o seu corpo também vir a entrar em processo de autodestruição… se é que já não 
entrou! Assim, na “pena”, temos uma impressão de alívio, misturada com uma sensação de medo. Pelo 
menos. 
 
Se Efigénia soubesse o que é compaixão, sentiria imediatamente uma profunda identificação com a 
vizinha de cima, e jamais diria o que disse à vizinha de baixo. Não é que tivesse de “viver” a dor da 
doente, mas respeitava-a e amava-a incondicionalmente porque, em vez de desgraça, reconhecia uma 
oportunidade de crescimento. E rezava para que a vizinha de cima fosse capaz de a aproveitar. E, 
quando a acompanhasse ao cemitério, iria em paz, reconhecendo que a vizinha optara por ir “lá acima” 
preparar-se para continuar a sua aprendizagem na Terra de um forma mais eficiente. Ou seja, Efigénia 
não se identificaria com o sofrimento alheio. Como vês, ó leitor/a, vamos parar sempre ao mesmo sítio! 
 
No que toca à diferença entre "sentimentalismo" e "sentimento", estamos perante outra distorção ou, 
se quiseres, perante um corpo emocional desequilibrado. Segundo me parece, a chave desta diferença 
chama-se serenidade. Sim, no sentimentalismo não há serenidade; as emoções estão sempre a 
transbordar. Tanto assim que cai água salgada pela cara abaixo. Vejamos o caso da vizinha de cima de 
Efigénia, cujo nome – ainda não o tínhamos revelado, pois só neste momento está a ser chamada à 
condição de protagonista directa desta narrativa – é Cesaltina. Esta senhora, viúva recente, de 55 anos, 
1,60 de altura e 105 quilos de peso, não encara a sua situação cancerosa do posto de vista do 
sentimento, mas sim do sentimentalismo. Tanto assim que passa a vida a chorar e a lamentar-se. É outra 
                                                
12 - Também podia ser: ciumento, mentiroso, sacana, corruptor, charlatão, etc. 
13 - Também podia ser: tímido, medroso, instável, deprimido, triste, etc. 
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vítima das circunstâncias… porque o seu Domingos morreu sem avisar! Não percebe que o descalabro 
em que sobrevive provém, em grande parte, do seu comportamento ao longo dos anos e da forma 
como está a reagir ao estado de viuvez que adquiriu recentemente. Por sorte, não há muito tempo, 
encontrou a sua prima Rosa, que tentou explicar-lhe a coisa sob a óptica da metafísica, dizendo-lhe que 
o que se passa no corpo é um reflexo do que ocorre na consciência. E acrescentou: “A tia devia fazer 
uma revisão profunda da forma como a sua vida está a decorrer.” Todavia, como seria de esperar, 
Cesaltina não percebeu patavina daquela conversa. Pareceu-lhe até que a prima, ou não estava boa da 
cabeça ou começara a frequentar alguma seita esquisita. E suspeitou que aquela lengalenga era uma 
tentativa de a afastar da Igreja e do andor do Senhor dos Passos, onde acabara por encontrar refúgio. A 
verdade verdadinha é que sempre sentira fortíssima devoção por aquela imagem, tão bonita, em que 
Jesus carregava a sua cruz. Se ele dera o exemplo, sofrendo como sofrera, ela teria que seguir-lhe os 
“passos” (por isso, Ele era o Senhor deles!) e carregar a sua própria cruz… que não tinha comparação 
com a do Nosso Senhor! Além do mais, aquele paleio da prima acerca da “consciência” parecia-lhe 
muito complicado. Ela, que via as telenovelas todas, portuguesas e brasileiras, não se lembrava de ter 
ouvido alguma personagem a falar naquilo. Portanto, continuou como estava: com cirurgia marcada. E 
encerrou o assunto dizendo à prima Rosa que não queria voltar a ouvir daqueles assuntos. 
 
Se Cesaltina estivesse na onda do sentimento e não do sentimentalismo, decerto sentiria a já citada 
serenidade. Além do mais, esse estado de espírito proporcionar-lhe-ia as condições para reflectir 
profundamente sobre a forma como a sua vida estava organizada e a decorrer, sobre o que estava a 
mais e o que faltava, o que podia ser mudado já e o que tinha de esperar. Fosse como fosse, tomaria 
decisões voluntárias, poria a energia a mexer, acabando com aquele marasmo, aquele pântano, aquele 
desencanto, aquela degradação progressiva e inexorável. Não tendo tomado qualquer decisão 
voluntária, viu-se obrigada a tomar decisões obrigatórias, pois as dores começaram a ser insuportáveis. 
Ir rojar-se aos pés do Senhor dos Passos até poderia funcionar se Cesaltina tivesse aceitado as palavras 
da prima Rosa quando esta lhe disse: “Tia, tu tens a capacidade e a responsabilidade de participares 
activamente na tua cura. Quereres apenas curar-te é pouco, mais a mais julgando que a cura virá 
exclusivamente do exterior.” Mas, como se sentia indefesa e, de alguma forma, condenada por aquela 
“doença má”, não aceitou o que lhe foi dito. Estava no seu direito. O seu livre arbítrio, decorrente do 
seu grau de consciência, não deu para mais. Por isso Cesaltina não tem condições de sentir 
saudavelmente. Ora, se os seus sentimentos não encontram um saudável caminho de saída, encontram 
um caminho acidentado chamado sentimentalismo. Não admira que Cesaltina, tendo escolhido esse 
caminho, sinta que tem andado aos trambolhões! 
 
Espero que esta “literatura” te tenha ajudado a perceber como se passam as coisas com o comum dos 
mortais. Serás tu um deles? Se és, respeito inteiramente que o sejas. Mas não posso deixar de te sugerir 
que decidas até quando queres continuar com esse jogo. 
 
 

ð ð ð 
 
 
 
Bom, Yasmin surgira em força para canalizar assuntos que apoquentam imensos Humanos, 
principalmente desde que nos transformamos em peritos em preocupação - essa forma de estar tão 
comum na chamada velha energia. Todavia, com a chegada a Nova Energia - decorrente das alterações 
da rede electromagnética da Terra, operada pelo Grupo Kryon após a Convergência Harmónica de 
Agosto de 1987 - a forma comum de estar passou a ser viver despreocupadamente os desafios que 
temos de defrontar e os problemas que urgem solução. Ou seja, viver sem permitir que o que acontece, 
a nós e a quem nos rodeia, cancele os resultados da nossa entrega à expansão da consciência espiritual.(
 
Temos de investir cada vez mais neste novo modelo de vida, porque estamos a ser confrontados, cada 
vez com mais frequência, com acontecimentos inesperados e insólitos, seja a nível social, político, 
climático, etc. Como diria qualquer Humano 3D: “Valha-nos Deus! As coisas cada vez estão piores.” Mas 
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essa é uma forma míope de ver o que está a acontecer no planeta. Já imaginaste, ó leitor/a, o caos que 
se instala em qualquer casa quando entra em processo de remodelação? É, portanto, uma questão de 
esperar. Quando as “obras” terminarem – e já não falta muito – a coisa vai ficar um mimo! Só que 
muitos negar-se-ão a viver nessa “casa” remodelada. Quem se recusará? Aqueles que, presentemente, 
tudo fazem para perpetuarem o pandemónio em que vivem… pretendendo que muitos outros os 
acompanhem! 
 
 

ð ð ð 
 
 
Sete meses mais tarde, período durante o qual outras entidades transmitiram informações de toda a 
ordem, Yasmin surgiu novamente noutra Reunião da Família com Kryon,14 desta vez para canalizar 
sobre: 
 
A Nova Família 
 
“Vamos reiniciar este trabalho fazendo a habitual cocriação, relacionada com o tema abordado na 
primeira parte. Convém que fechemos os olhos, por favor. 
 
Concentra a atenção no centro do peito. Visualiza uma rosa nesse ponto do corpo, como se, vinda de 
dentro, ela aflorasse à superfície da pele. Essa rosa começa a abrir-se, assim que atinge o exterior. Com 
esta visualização, elevas a tua frequência, o que te permite manifestar uma intenção perante os guias, 
mentores e as outras entidades que estão a colaborar neste trabalho. Essa intenção declara que 
pretendes eliminar todos os registos de relacionamentos anteriores, a totalidade de memórias, as 
cicatrizes de todas as situações - sem excepção -, vividas ao longo das tuas encarnações do caminho 
evolutivo, nesta civilização e nas outras, neste planeta e nos outros. Usando uma imagem, pretende-se 
que o teor do quadro negro da tua escola interna seja completamente apagado. Para isso, envia amor 
incondicional a todos os seres com quem alguma vez te relacionaste, principalmente a nível afectivo, 
amoroso e íntimo. Convoca todos os Humanos, masculinos ou femininos, com quem te fundiste 
sexualmente, o que fez com que a sua marca energética ficasse registada em ti, e a tua fosse inscrita 
neles. 
 
Usando a visualização, imagina-te numa galeria de retratos: uma sala onde estão pendurados quadros 
representando todas essas pessoas. Imagina-te sentado no centro da sala, observando esses retratos. 
Repara que, agora, como resultado da intenção que acabámos de manifestar, entram pelas portas do 
fundo tantas entidades quantos os quadros pendurados na parede. Então, porque determinaste o 
encerramento da tua galeria, cada uma dessas entidades leva um dos quadros. Deixa-te ficar a ver essa 
operação, enquanto as paredes se vão esvaziando progressivamente. (Pausa). Agora, rejubila por veres 
as paredes totalmente vazias. Esse despojamento é um sinal de que o quadro negro da tua escola 
interna está limpo agora. 
 
Se estás envolvido com alguma relação, irás verificar que essas memórias do passado não mais 
interferirão nela; se não estás, ficarás limpo e disponível para encetar uma nova, quando for o tempo. 
Nas tuas memórias desta vida permanecerão, é claro, as imagens dessas pessoas, mas não o conteúdo 
emocional do que ocorreu. A memória passará a ser fria. Ou seja, quando relembrares o que de 
desagradável se passou, já não se desencadeará qualquer reacção incómoda no teu sistema emocional. 
Este é o ponto que se pretende atingir... A lembrança dessas pessoas apenas despertará, ainda mais, o 
teu amor incondicional, e desejarás que todas retomem o seu Caminho e encontrem a sua verdade, tal 
como desejas encontrar a tua. Reconhece, porém, que alguns têm de seguir pelo Caminho que te parece 
mais desaconselhado. Lembra-te de que, um dia, nos reuniremos todos. Recorda que o Amor implica o 
respeito incondicional pelo livre arbítrio alheio. Da mesma forma que és guiado no teu caminho pessoal, 

                                                
14 - No dia 7 de Novembro de 2004, em Lisboa. 
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admite que também os outros estão a ser guiados pelos caminhos que lhes correspondem. E todos vão 
dar ao mesmo sítio! 
 
Então, nestes momentos, está a ocorrer em ti uma libertação de todas essas cargas, de todos esses 
pesos.” 
 
Canalização, após uma pausa. 
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8'%7"%)$6($(-16(&)6$%71(.$"-($4#).(71.5'=(Y1.(7'&'-(7Q.($( .1-.$(8$5$8"&$&1(&1($54"8$KL'(&1-71-(
P%';'-X(8'%81"7'-=(.1 -.'($:)141-(:)1( '-(8'%J181. (71'6"8$.1%71=(
(
F6$("-7'('(:)1(7"%J$(5$6$(;'-(&"*16=(d":)1.(8'."#'(%'(;'--'(8'6$KL'= (
 
Frases desta transmissão que merecem esclarecimentos 
 
1) Y$(Y';$(d$.?4"$E(J9(6$*[1-(1-5"6"7)$"-(5$6$(&)$-(51--'$-(1-7$61.(N)%7$-E('(:)1(;$"(.)"7'(5$6$($4A.(
&$(.16$(56171%-L'(J).$%$(&1(;";16(.'.1%7'-(&1(314"8"&$&1=(
 
Ó Leitor/a… desculpa lá: 
Por que é que casaste? Ou, não sendo casado, por que é que manténs uma relação? 
Será porque queres ser feliz? 
Será porque queres ter companhia? 
Será que, sendo homem, precisas de quem te trate da roupa e suprima todos os tipos de fome, a do 
estômago inclusive? 
Será que, sendo mulher, precisas quem te apoie, financie e proteja? 
Será que és casado ou manténs um relacionamento, porque é natural que assim seja? 
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Será porque é costume? 
Será porque é o que a maioria faz? 
Será porque não consegues estar sozinho/a? 
Será porque sofres de sentimento de rejeição e precisas de alguém que demonstre que te aceita? 
Será porque tens uma sexualidade muito forte e achas que já passaste a fase da masturbação? 
Será que usas a sexualidade para te fundires com a parceria ou apenas para substituíres o método que 
usavas para te masturbares? 
Será para constituíres uma família sem saberes, realmente, para que isso serve? 
Será porque fica mais económico em termos de pagamento de impostos? 
 
Seja como for, alguma vez te perguntaste: O que levo eu para a relação? Será que levo alguma coisa ou 
só lá vou buscar aquilo de que necessito? Quem é, afinal, aquela pessoa que está ao meu lado? Não 
espero, é claro, (nem pretendo!) que me envies a resposta a estas perguntas. Apenas quero concluir 
este pequeno esclarecimento chamando a tua atenção para o seguinte: se leste com atenção os itens do 
Código da Nova Família, podes aperceber-te facilmente como estamos perante dois universos 
totalmente diferentes. 
 
2) Y1.(7'&'-(7Q.($( .1-.$(8$5$8"&$&1(&1($54"8$KL'(&1-71-(P%';'-X(8'%81"7'-n(.1-.'(1%761($:)141-(
:)1('-(8'%J181.(71'6"8$.1%71= 
 
Esta frase, que fecha esta canalização de Yasmin, também merece ser analisada. Vejamos: o que impede 
muita gente de aplicar estes novos conceitos, apesar de os conhecerem bem? Leram-nos em muitos 
lugares, por terem sido escritos por vários autores e, até, por os terem ouvido de muitas bocas, 
dedicadas a difundir estas instruções. Eu não sei se é o teu caso, mas, mas para temperar esta prosa, 
vamos admitir que sim. Então, por que não aplicas os conceitos da Nova Família ao teu relacionamento? 
Dá a sensação de haver três razões fundamentais. 
 
A primeira razão deriva do facto evidente de que estes novos conceitos são mesmo novos; não são 
antigos, ditos de outra forma, como acontece com tanta coisa que está a ser difundida presentemente.15 
Dizemos que estes conceitos são mesmo novos porque é sabido que a Humanidade está a “navegar por 
mares nunca dantes navegados”! Portanto, como são novidade e levam tempo a ser integrados, ainda 
não podem ser vividos com a mesma naturalidade com que vives aqueles que sempre praticaste… e que 
têm vindo a proporcionar-te não poucos dissabores, desgostos, frustrações e desesperos. Não quer isto 
dizer que, ao longo dos milénios em que prevaleceu na Terra a chamada velha energia, não tenha 
havido pessoas capazes de expressar facilmente este Código da Nova Família. Houve, e não foram 
poucos, felizmente. Os Essénios, por exemplo. Mas nós não pretendemos focar as excepções; 
pretendemos referir a regra. E a regra diz que, ao longo do tempo, as relações humanas se basearam no 
controlo, no ciúme, na prepotência, na manipulação e na violência, enfim na mais descarada falta de 
respeito pela parceria, fosse do sexo masculino ou feminino. No entanto, verdade seja dita, foram as 
mulheres quem mais vezes se posicionaram como alvo da boçalidade, da grosseria e da brutalidade 
masculina. Por conseguinte, se queres eliminar esta primeira razão, decide-te a experimentar a 
aplicação do Código da Nova Família. 
 
A segunda razão tem a ver contigo: apesar de conheceres as citadas regras, não estás minimamente 
interessado em aplicá-las. Bom, então como é que as coisas se passam neste cenário? Se não pretendes 
aplicar o Código da Nova Família à tua relação, é claro que a tua parceria (homem ou mulher, sejas tu 
homem ou mulher!) deve andar tão desiludida e chateada como tu, principalmente se o relacionamento 
já tem alguns anos e denota um elevado estado de desgaste. Esta é a pior das situações. A relação está 
boa para deitar fora, como se costuma dizer.16 Não há pão, todos ralham e ninguém tem razão! A 
situação é tão lamentável que, mesmo que consultassem alguém conhecedor deste Código, vocês já não 
teriam ouvidos para ouvir fosse o que fosse. Comentariam que não passava de uma piada de mau gosto, 

                                                
15 - A cocriação, por exemplo. De facto, a manifestação de uma intenção, a verbalização de um pedido, 
mesmo em voz alta, é a mais antiga coisa deste mundo. 
16 - Por que não acabam com a brincadeira, é outro assunto, que não vem agora ao caso. 
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tão de mau gosto como falar de saúde e alegria, paz e serenidade a um doente em estado terminal! 
Neste caso, nenhum dos dois está em condições de introduzir factores novos no problema, os quais, 
com o tempo, poderiam vir a salvar o relacionamento - a muito custo, diga-se, dado o seu avançado 
estado de degradação. 
 
A terceira razão chama a tua parceria para a dança. Neste caso, tu já estás interessado em aderir ao 
Código da Nova Família e sentes-te muitíssimo motivado para começares a aplicá-lo. Mas (há sempre 
um “mas” que estraga tudo!), o teu entusiasmo e desejo de renovar a relação esbarram 
estrondosamente com a resistência da parceria. Ui! Altamente frustrante, pois só um é que quer! A 
outra “metade” está-se nas tintas para novidades, mais a mais “espirituais”. Acha tudo uma 
grandessíssima treta e defende que és tu quem tem de se transformar e adaptar ao único modelo de 
relação que ela sabe viver… goste ela de dominar ou de ser dominada. Difícil, muito difícil! Neste cenário 
há um profundo conflito de interesses, duas formas distintas de olhar para a mesma coisa, donde 
resulta que, mais vez, ninguém se entende… e o desgaste vai dando cabo da saúde dos dois! Para o caso 
inverso – a tua parceria pretende implantar o Código, mas és tu que rejeitas - acredita que a diferença 
não é nenhuma! 
 
Como vês, o quadro, em qualquer dos cenários, não é animador. E quem está a assistir não aplaude, 
pateia! Não tarda, com representações deste calibre, o teatro vai ter de fechar! 
 
Para concluir estes esclarecimentos, gostaria de te chamar a atenção para a parte final da frase, quando 
refere que esta dificuldade de aplicação se verifica principalmente entre aqueles que já conhecem as 
premissas do Código da Nova Família. Repara: temos de ser compreensivos e condescendentes para 
com aqueles que não sabem sequer que tal Código existe. Se não sabem (e talvez não queiram saber), 
paciência. Não podem assumir a responsabilidade por uma coisa que desconhecem. Sem pressionar 
muito, podemos, é claro, tentar passar-lhes essa informação, na esperança de que sedimente alguma 
particulazinha dela. Mas não mais do que isso. E aqueles que sabem? Estarão na mesma situação? Não 
me parece. Quem sabe (seja o que for), adquire a responsabilidade por aquilo que aprendeu. Portanto, 
cabe-lhe fazer um esforço de aplicação, começando a treinar, pouco a pouco, item a item, o que tocou o 
seu coração. Enfim, o velho binómio teoria/prática. Leitor/a: de que te serve apregoar aos quatro ventos 
seja o que for, se não te esforças por seres um exemplo daquilo que apregoas? Se calhar, além desse 
fosso entre a teoria que apregoas e a prática que expressas, talvez ainda sejas capaz de apontar o dedo 
àqueles que aceitaram o que tu apregoaste mas não começaram a praticar! Talvez sejas capaz de os 
criticar, sem te aperceberes que te encontras exactamente na mesma situação. Estás, é claro, no teu 
direito de não querer mudar de posição e continuares a permitir que se alargue o fosso que separa o 
que dizes do que fazes. Mas, pelo menos, evita criticar os outros. 
 

ð ð ð 
 
 
No dia 21 de Novembro de 2004, estivemos no Funchal, Ilha da Madeira, para mais uma Reunião da 
Família com Kryon. Nessa ocasião, o tema da palestra foi a homossexualidade, pois já tinha ficado 
combinado, na visita anterior, de que assim seria. No início da segunda parte, fizemos, naturalmente, 
uma cocriação sobre os preconceitos (visando quem pretende viver a Unidade mas rejeita os 
homossexuais!) e a auto-aceitação (visando quem, tendo escolhido manifestar-se como homossexuais, 
sente dificuldade em lidar com a situação, principalmente porque os preconceituosos não lhes facilitam 
a vida!). Então, antes da canalização, foi dito o seguinte: 
 
Sobre a Homossexualidade 
 
“Antes de passarmos à segunda parte do trabalho, gostaria de vos ler uma canalização, ocorrida na 
última Reunião da Família com Kryon, em Lisboa. É uma canalização de Yasmin, transmitida a propósito 
dos relacionamentos afectivos, que foi o tema abordado nessa Reunião. Um relacionamento afectivo 
pode ocorrer, é claro, entre duas pessoas, independentemente do seu género. Assim, o que, nessa 
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noite, foi canalizado sobre a Nova Família, aplica-se perfeitamente à homossexualidade. Quando, nesta 
transmissão de Yasmin, se fala da Nova Família, fala-se da colaboração entre duas pessoas. Não está 
dito, todavia, que cada uma delas tem de pertencer a um género diferente. Assim, como alguns dos 
presentes decerto não leram este texto, gostaria de o ler agora. 
 
(Seguiu-se a leitura do canalização que acabaste de ler) 
 
Em cheio, não é verdade? Senti que tinha de vos ler isto, primeiro porque é um discurso belíssimo, 
depois porque todos os Humanos o deviam ler. Mas está na hora de passarmos à parte prática. Para 
isso, peço-vos que fechem os olhos e procurem seguir as instruções, se as acharem convenientes. 
 
(Pausa) 
 
Vamos concentrar a atenção no centro do peito. Imaginemos que nesse ponto chega à superfície, vindo 
de dentro, um botão de rosa. Vejam agora como se esse botão de rosa se abrisse totalmente. Este 
centro energético tem uma vibração correspondente à do Eu Superior, assim como à das outras 
entidades convocadas para participarem neste trabalho. Portanto, foca a atenção no centro cardíaco e 
decide-te a vibrar nesse comprimento de onda, que oscila entre o rosa, o verde e o dourado. Esta é uma 
forma de sintonizares com os membros da Comitiva: Anjos da Guarda, guias, mentores e os outros 
parceiros de cocriação, a quem saudamos e damos as boas-vindas. Apesar de não os vermos, sabemos 
que estão presentes! 
 
Alguns de nós, sentem-nos! Uma forma de sentir esses seres é através do apaziguamento da mente, da 
chegada de um estado de espírito calmo e tranquilo. Os nossos amigos extradimensionais sempre se 
apresentam sob a forma de uma vibração pacífica, tornando-nos nos célebres “mansos” que herdarão a 
Terra, transformando-nos nos Trabalhadores da Luz que herdarão a Nova Terra -, essa que está em 
construção e que se manifestará claramente. As condições exteriores não têm de ser obrigatoriamente 
alteradas; somos nós que mudamos de vibração. E, embora vivamos numa sociedade 3D, funcionamos, 
de facto, em 4D e, em alguns casos, já em 5D, caminhando pelas mesmas ruas, viajando nos mesmos 
transportes, falando a mesma língua. Não se trata de uma diferença social, trata-se de uma diferença de 
vibração. O propósito deste trabalho é uma cocriação, que está dividida em dois planos: um genérico, 
outro particular. O plano genérico diz respeito aos preconceitos. Nesse sentido, se declara que sejam 
cancelados todos os preconceitos ainda activos, assim como os efeitos de termos vivido muitas vidas 
baseadas neles, o que gerou resultados nefastos que ficaram registados. Portanto, trata-se de cancelar o 
que, neste momento, ainda está activo no que concerne a preconceitos, e de limpar todos os efeitos 
gerados pelo seu uso ao longo dos tempos. Que isso seja feito porque assim o determinamos. Permite 
que essas alterações ocorram nos teus registos, sente preocupares como são feitas. 
 
A parte da cocriação mais específica, tem a ver com a auto-aceitação. Assim, que cada um de nós seja 
preparado para se aceitar tal como é, neste momento, ganhando a capacidade de se aceitar amanhã tal 
como será amanhã. e depois. e depois. e depois. 
 

Que eu me aceite permanentemente como sou, 
reconhecendo que estou em constante mutação. 

 
E mesmo que, numa ou noutra circunstância, reconheceres que não deste a Resposta Dourada, que 
possas aceitar-te tal como agiste e sejas capaz de corrigir a resposta na próxima vez, dando 
cumprimento à frase de Jesus: “Vai, e não peques mais”. Ou seja, não te preocupes com o que fizeste, 
mas tenta não repetir. Estas são palavras saídas de um coração que é a Fonte do Amor Incondicional. 
Esta é uma sentença onde não se faz referência a qualquer castigo, expondo, assim, a essência do 
perdão. Então, que nos aceitemos, hoje e sempre, como somos, sabendo que estamos em movimento 
evolutivo. Desta forma, esse processo de auto-aceitação requer um ajuste permanente. Que sejam 
também canceladas todas as resistências à implementação do que foi declarado. Que os distintos níveis 
de cada um dos presentes se ponham de acordo para aceitarem totalmente estas declarações, para 
evitar atrasos na sua concretização. 
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Agora, imagina que, vindo de cima, chega um tubo de luz dourada, dentro do qual permaneces. É uma 
luz dourada purificadora, com a capacidade de trespassar os órgãos e a matéria do corpo, com a 
capacidade de penetrar até ao nível do genoma e das outras camadas do ADN. Essa coluna de luz, num 
movimento de turbilhão ascendente, arrasta tudo o que acabámos de pedir para ser eliminado. 
Visualiza essas impurezas a serem removidas por um movimento rotativo ascendente. Cada átomo 
dessa luz leva acoplado a si as partículas escuras dos preconceitos e dos efeitos por eles desencadeados 
ao longo do tempo. Esse movimento giratório ascendente também arrasta a incapacidade de nos 
aceitarmos tal como somos. Tudo isso está a ser puxado para cima, como se o corpo, dentro desse tubo 
dourado fosse efervescente e libertasse pequenas bolhas. Visualiza este processo de limpeza – que 
podes usar noutras circunstâncias em relação aos temas que achares pertinentes - como se estivesses 
dentro de um turbilhão giratório ascendente, capaz de arrastar, para os planos superiores, todas as 
impurezas que te impedem de viver em paz e serenidade, em abundância e amor. 
 
Vamos permanecer nessa visualização durante alguns minutos.” 
 
 
Canalização, após uma pausa. 
 
b1)-($.$&'-("6.L'-(h).$%'-E(1)(-')( ,$-."% =(
S'.'( 3'"( &"7'E( %L'( 5'--'( &1"O$6( &1( 1-7$6( 561-1%71( :)$%&'( -1( 76$7$( &1( $M'6&$6( '( 71.$( &'(
&1-1%;'4;".1%7'(&$(&'K)6$E(&$(716%)6$(1(&'($.'6(%'-(-161-(J).$%'-=(F--$(3'"($(."--L'(:)1(1-8'4J"(5$6$(
.".( .1-.$E(5$6$E($%71-(&1( .$"-(%$&$E(&)48"3"8$6(1-71( .1)(56Z56"'(8$%$4(1(5615$69C4'E(%L'( -Z($76$;A-(
&$-(5$4$;6$-E(.$-(7$.MA.($76$;A-(&$("66$&"$KL'(:)1(&141(5$671E(5$6$(41;$6($(."%J$(;"M6$KL'($'-(.1)-(
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5'4$6"&$&1=( @( 54$%17$( B166$( A( ).( &'-( :)1( ;";1.( %1--1( 61#".1E( 1.M'6$(J$N$( ')76$-( 8";"4"*$K[1-( %$-(
.1-.$-(8"68)%-7_%8"$-=(F--$-E(5'6A.E(5'6(-1(7161.(&1-1%;'4;"&'(M1.($8".$(&'(%?;14(1.(:)1(;'8Q-(1-7L'(
%1-71( .'.1%7'E(N9(76$%-81%&16$.(8'.5417$.1%71(1--1(54$%'=(@-( -1)-(8'6$K[1-(1-7L'(1.(5$*E(5'6(N9(
7161.( 76$%-81%&"&'( 7'7$4.1%71(' (71.$(&$(5$41-76$(56'316"&$(J'N1E( ')( ')76'-(&'( .1-.'( #A%16'= (R1( $(
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@(8$."%J'($-81%-"'%$4( A( 'M6"#$7Z6"'E( 1.M'6$(%L'( -1N$( ".5'-7'=( Y1%J).( h).$%'(5'&1( 618)-$6( 1--1(
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%L'(1O"-71('(8'%81"7'(&1(P1-516$X=(̂'6A.E(5'&1.'-(&"*16(:)1('-(h).$%'-(7Q.(7'&'( '(71.5'(&'(.)% &'(
5$6$( 3$*161.( 1--$( 1-8'4J$+(^'6( "--'E( :)1.( N9( 31*( 1--$( 1-8'4J$(8'.1K$( $( -1%7"6( :)1( 1%76')(%')76$(
&".1%-L'( &'( 71.5'=( @( 71.5'( 1O"-71( $51%$-( 5$6$( ;'-( &$6( 71.5'( 5$6$( 3$*161.( 1--$( 1-8'4J$+(b$-E(
1%:)$%7'($%N'-E(1(%'(:)1(7'8$($(1-7$(:)1-7L'(&'(71.5'E(;'8Q-(&18"&"6$.(-16(".54$%7$&'-E(61-76"%#"&'-(
%$-(;'--$-(8$5$8"&$&1-(8Z-."8$-(5$6$('(5'&161.(1%71%&16(&1().$(3'6.$(4"%1$6E(:)1(A(8'.'(141('516$(
%$(&".1%-L'( 5$6$( '%&1( &18"&"6$.( &1-816=(F%7L'E('-( h).$%'-( :)1( 1-8'4J16$.( $ (J'.'--1O)$4"&$&1(
8' .' (;"$(&1(&1-1%;'4;".1%7'E(M1.(5'&"$.( 618'%J1816(8'.'($-(8'"-$-(3)%8"'%$.E(8'.1K$%&'(5'6(%L'(
-1($)7'C1O84)?61.=(@(:)1(5'&169($8'%71816($( ).( -16(J).$%'( :)1( -$M1(:)1.(AE(:)1(618'%J181($( -)$(
-"7)$KL'( 8'.' ( 76$%-"7Z6"$( 1( $( D"&$( 8'.' ( ).$( -)81--L'( &1( 1-7$&'-( &1( . $%"31-7$KL'/( @( :)1( 5'&1(
$5':)1%7$6( :)1. ($.54"')( $( -)$(8'%-8"Q%8"$( $'(5'%7'( &1( 51681M16( :)1('( N'#' (A(.)"7'( .$"-( ;$-7 ' (1(
8'.541O' (p(.$-(7$.MA.(.)"7'(.$"-(-".541-( C(&'(:)1($(-)$(.1% 71(71661%$(8'%-1#)1($%$4"-$6/(H1(3$87'E(
%L'(5'&169($8'%71816(%$&$E(5'6:)1(%"%#)A.(5'&1(3$*16(%$&$(W(D"&$+(` )$%&'().(-16(J).$%' (.'%7$ ($(
-)$(M$-1(%$(D"&$E($4716$(8'.5417$.1%71($(3'6.$(8'.'(8'%-"&16$($( -)$(8'%&"KL'(3?-"8$E( '( -1)(56Z56"'(
8'65'(1($-(8'%&"K[1-(1.(:)1(;";1(%'(54$%17$=(B)&'(5$--$($(-16(1%71%&"&'($76$;A-(&1().(_%#)4'(&"-7"%7'=(
>:)141(:)1( -$M1(:)1.(A(%L'(71.(.1&'+ (F%7L'E(-1(4J1(5$6181(.$"-($N)"*$&'(3$*16('(N'#'(&$(-'8"1&$&1E(
%L'( $--)."%&'( $( J'.'--1O)$4"&$&1( 25'6:)1( %L'( 71.( 8'%&"K[1-( 5$6$( "--'( ')(%L'( A( '( .'.1%7'(
$56'56"$&'<E( 141( 7'.$( 1--$( &18"-L'( 1.( 5$*=(f'#$( '( N'#'( 76$%:)"4$.1%71( 5'6:)1( %L'( 71.( .1&'( 1E(
5'67$%7'E(1-79(1.(5$*(8'%-"#'(.1-.'=(
(
@)76$(8'"-$( :)1(&18167'(3$69(A(56'8)6$6(1%76$6(1.(8'%7$87'(8'%%'-8'E(8'.( '( -1)(F)(R)516"'6( ')(8'.(
:)$4:)16(')76$(1%7"&$&1E(5$6$(-16("%3'6.$&'E(8$&$(;1*(.$"-(56'3)%&$.1%71E(&$-(6$*[1-(:)1('(41;$6$.($(
1-8'4J16($(J'.'--1O)$4"&$&1(8'.().(&'-($-5187'-(&$ (-)$(1O561--L'(54$%1796"$=(B'.$(1--$(&18"-L'( 5$6$(
$).1%7$6('(-1)(#6$)(&1(-161%"&$&1=(@(:)1($(-'8"1&$&1(51%-$E(&"*(')(&1"O$(&1(&"*16E(5$--$69($($31879C4'(
8$&$(;1*( .1%'-E($7A($'(&"$(1.(:)1 (&1-$5$61816(&13"%"7";$.1%71=(0( ;16&$&1(:)1('( -16(J).$%'(%L'(3'"(
31"7'(5$6$(1-7$6(-'*"%J'E(.$-(7$.MA.(A(;16&$&1(:)1(8'%7A.(1.(-"($-(&)$-(5'4$6"&$&1-=(`)$%&'(1--$-(
5'4$6"&$&1-(1-7L'(N)%7$-(1(5$--$6$.(514'( .$76".Z%"'( "%716%'E( '(5$&6L'(&1(614$8"'%$.1%7'-($4716$C-1(
-)M-7$%8"$4.1%71(5'6:)1($(5$6816"$(N9(%L'(A(7"&$(8'.'( ).$(%181--"&$&1=(h9E(A(84$6'E(&)$-( ;"$-(5$6$(
:)1.(A(-1#61#$&'g(c<(b)&$6(1O716"'6.1%71(5$6$(-16($81"71(514$(-'8"1&$&1](e<(b)&$6("%716"'6.1%71(-1.(
-1( 561'8)5$6( -1($( -'8"1&$&1( '($81"7$( ')( %L'=(RL'( &'"-( 6$.'-E( M$-7$%71( 8'.541O'-E( 8'.( .)"7$-( ;"$-(
-18)%&96"$-E($'(&"-5'6(&1(7'&'-=(S$&$().(1-8'4J169(&1($8'6&'(8'.( $( -)$(8'%-8"Q%8"$=(>(".'M"4"&$&1E(
5'6A.E( %L'( A( 618'.1%&9;14=( >( 5$6$4"-$KL'( A( "%-$%$( 1( $( 1-516$( &1-$8'%-14J9;14=( 0( %181--96"'(
.';".1%7'E(&"%$."-.'E(1%;'4;".1%7'E(:)1616E(&1716."%$KL'(1(J)."4&$&1(5$6$(-16(8$5$*(&1(51&"6($N)&$(
$'-(-1)-("#)$"- (1($(%Z-=(S$&$(;1*(:)1(%'-(.$%"31-7$.'-(%L'(%'-(1-:)181.'-(&1(;'-(618'6&$6('(-1#)"%71g(
F-7$.'-( $'( ;'--'( -16;"K'E( .$-( -L'( '-( h).$%'-( :)1( 7Q.( &1( -'4"8"7$6( 1--$( $N)&$= (S'.)%":)1"( 1-7$- (
5$4$;6$-(5'6:)1(;'-($.'(56'3)%&$.1%71= (d":)1.(1.(5$*(1($7A().$(56ZO".$('5'67)%"&$&1=(

 
Frases desta transmissão que merecem esclarecimentos 
 
h9E(A(84$6'E(&)$-(;"$-(5$6$(:)1.(A(-1#61#$&'g(c<(b)&$6(1O716"'6.1%71(5$6$(-16($81"71(514$(-'8"1&$&1](e<(
b)&$6("%716"'6.1%71(-1.(-1(561'8)5$6(-1($(-'8"1&$&1('($81"7$(')(%L'=(
(
A primeira via indica claramente uma necessidade de se ser aceite pela sociedade. Ora, quando, por 
exemplo, Claudino tem necessidade de ser aceite, seja pela sociedade globalmente entendida, seja por 
algum membro dela, denuncia que alguns ajustes são requeridos na sua personalidade. Através desta 
maneira de estar, Claudino, procura mudar as condições exteriores (os outros) para que ele, 
internamente, não tenha de fazer nada. Evidentemente, não dá ouvidos à voz da alma, que lhe segreda 
o que tem de ser feito em cada situação. Imaginemos que Claudino não é homossexual mas anda por 
este mundo esforçando-se para ser aceite pelos outros. Afinal, a que se resume este comportamento? 
Simples: como Claudino não decide em função do que lhe segreda a sua alma, decide em função do que 
os outros lhe dizem abertamente ou dão a entender. Apetecendo-lhe tomar uma determinada decisão, 
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logo a mente desata a emitir os pensamentos programados para esta situação: O que é que os outros 
vão dizer? O que é que a minha mãe vai pensar de mim? Como é que os meus colegas reagirão? 
 
Pondo a outra hipótese - Claudino é homossexual - a coisa assume uma dimensão ainda mais 
assustadora, porque a homossexualidade ainda é entendida, por muita gente, como algo a eliminar da 
sociedade. Não admira, pois, que ele se resguarde ainda mais e, em vez de procurar abrir o seu próprio 
caminho, seja levado a ir por onde não faz sentido que vá. O primeiro desafio que Claudino tem de 
vencer talvez seja o que é posto pela própria família, supostamente um lugar de amor, compreensão, 
auxílio e aceitação, onde a intolerância não deveria manifestar-se de forma tão virulenta. Não deveria, 
mas, genericamente, é. Realmente, ser repelido ou até expulso pelos pais, deve ser uma experiência 
muito difícil… principalmente porque Claudino é daquelas pessoas que ainda necessita de ser aceite 
pelos outros. E quanto mais estreito é o laço familiar, mais premente se torna essa necessidade. Então, 
como sempre acaba por acontecer, já que precisa de ser aceite por quem o rodeia, acaba por 
experimentar a rejeição no seu mais elevado grau. COM isto tem uma oportunidade de fazer a inversão 
do processo e passar a reconhecer que, para se sentir bem, não precisa de ser aceite por mais ninguém, 
senão por ele mesmo. Sabe-se de muitos caos deste calibre: a pessoa tem de bater no fundo, para 
começar a subir para a superfície! Não é preciso que seja assim, mas continua a ser um método muito 
utilizado pelos Humanos. 
 
No entanto, também é sabido que os Humanos se colocam desafios, alguns bem difíceis, para poderem 
efectuar as correcções a serem feitas na sua maneira de ser, as quais, afinal, estão na base do seu 
retorno à Terra. Por que tem de ser assim? Porque é necessário evoluir até ao ponto da verdadeira 
libertação, a que se dá o nome de autonomia. Ora, um dos atributos dessa verdadeira autonomia é, 
evidentemente, viver sem a necessidade da aceitação dos outros! Então, não seria de admirar que 
Claudino, para ver se consegue livrar-se dessa dependência, se tivesse colocado o desafio de regressar à 
Terra numas condições em que a sensação de marginalização é constante. Podia ter nascido sob a raça 
negra ou sob qualquer outro tema exclusivista, como uma espécie de alvo para onde os Humanos mais 
atrasadinhos costumam projectar as flechas da sua intolerância. Mas, vá lá saber-se porquê, Claudino 
optou pela homossexualidade. E está certo. Claudino, na sua versão superior, lá terá a suas razões… que 
o Claudino terreno, evidentemente, não consegue compreender nem aceitar! Por conseguinte, aqui na 
Terra, passa a vida a tentar agradar a gregos e a troianos, a esforçar-se por passar entre os pingos da 
chuva altamente ácida, chovida pela maioria dos seus irmãos terrenos, numa tentativa, muitas vezes 
desesperada, de evitar o seu poder de corrosão. Esquece-se, porém, que cada em cada cabeça mora a 
sua sentença, que cada doido tem a sua mania, que cada desvairado usa a arma que mais lhe apraz, que 
cada atrasado espiritual se deixa cegar por aquilo que não compreende, enfim, que cada um dá a 
resposta que o seu grau de consciência lhe permite. Logo, como não é possível agradar a todos, o 
melhor que o amigo Claudino tem a fazer é encontrar a força necessária para fazer o que tem de ser 
feito, e deixar de lado o que os outros pensam. Seja quem for. 
 
Com este investimento na sua autonomia, Claudino apresenta-se como um poderoso elemento da 
evolução planetária. Como? Todos os instrutores que passaram pela Terra, para trabalharem na 
evolução da consciência, tiveram de pôr em causa os costumes, as ideias e os hábitos instituídos. Ou 
seja, tiveram de afrontar a estupidez induzida pela Matriz de Controlo. As vias seguidas foram inúmeras, 
mas todos denunciaram alguma situação contagiante. Cada qual à sua maneira, todos se rebelaram 
contra a situação dominante, os poderes instituídos, etc. Uns de uma forma mais aberta e descarada, 
outros de uma forma menos acintosa, todos anunciaram a mudança e puseram em causa o lixo 
acumulado na mente dos Humanos da sua época. Portanto, os homossexuais, ou qualquer outro grupo 
que tenha sido escolhido como alvo habitual do vírus da segregação, são fortíssimos elementos de 
transformação e da evolução. Veja-se o que conseguiram com a sua luta de emancipação. Os melhores 
exemplos históricos desses instrutores são… as mulheres! Quem poderá negar que se trata de um grupo 
secularmente segregado? Como seria a sociedade de hoje se os humanos femininos não tivessem tido a 
coragem de denunciar a prepotência dos humanos masculinos? A evolução está assegurada enquanto 
os homossexuais - ou seja quem for - enveredar pelo caminho da denúncia do negrume que domina a 
consciência da maioria da população planetária. 
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A segunda via que Yasmin propõe a quem se sente segregado é: b)&$6("%716"'6.1%71(-1.(-1(561'8)5$6(
-1( $( -'8"1&$&1( '( $81"7$( ')( %L'. Julgamos não haver dúvidas de que esta é a via mais sensata e 
apropriada, seja no caso da segregação, seja em qualquer outro. A opção de mudar as condições 
exteriores para que se possa permanecer inalterado, nunca foi uma solução muito hábil. Afinal, os 
Humanos ofereceram-se para encarnar neste planeta com o intuito de elevarem a vibração dele através 
das experiências de interacção com os seus parceiros cósmicos. Por conseguinte, não pode ser 
contestado o facto de estarmos preparados geneticamente para lidar com a energia da transformação. 
Então, quando Deonilde se vê com esta vibração entre mãos, só tem duas hipóteses: ou a aplica nos 
outros ou a aplica a si mesma. 
 
Quando prefere aplicá-la nos outros, cai inevitavelmente na manipulação. Com este estratagema pouco 
inteligente, pretende levar a água ao seu moinho, sendo-lhe totalmente indiferente que o moinho dos 
outros fique em seco! É o caminho mais fácil, a via da menor resistência, o método que expressa 
instintivamente e que continuará a expressar enquanto não começar a pôr em causa o seu 
comportamento! E quem a forçará a fazer isso? Os outros! Especialmente aqueles a quem ela 
manipulou. Esses a convidarão a evoluir, mostrando-lhe claramente que, embora se tenham deixado 
manipular durante algum tempo (anos, por vezes!), chegou a hora de acabar com a brincadeira. Esta 
dose de resultados azedos pode não ser fácil de engolir, quando o tiro começa a sair pela culatra. Então, 
Deonilde, apesar do seu nome radicar na palavra “deus”, começa a aperceber-se cada vez mais 
chamuscada! Por isso, só iniciará as reflexões sobre a sua conduta, quando já não conseguir lidar com a 
tendência para manipular pessoas e situações, a fim de satisfazer desejos, caprichos, vontades, sonhos e 
ilusões. Quando já não tiver espaço na cabeça para mais galos provocados pelos M''.16$%#-  das suas 
estratégias manipulativas, algo nela a levará a pensar que tem de começar a alterar o comportamento… 
começando a dirigir a energia da transformação sobre si mesma. Não era preciso ficar com a cabeça 
cheia de galos ou com o estômago cheio de sapos podres, mas é o trilho que muita gente costuma 
palmilhar. 
 
Quando, pelo contrário, Deonilde passa a aplicar a energia de transformação em si mesma, o caso muda 
logo de figura. Não quer dizer que, nesse momento, tenha dado início ao seu processo ascensional, mas 
decerto passou a viver noutro patamar, um pouco mais acima. A primeira consequência dessa decisão 
(mais ou menos forçada pelas seus ex-manipulados), é perceber que tem de deixar de culpabilizar os 
outros pelo que lhe acontece. O seu mundo interior começa, pois, a manifestar-se, pouco a pouco, pelo 
que aumenta o respeito por quem a rodeia. Os outros, naturalmente, passam a vê-la com outros olhos e 
não lhe escondem a evidência de que está mudada. A sua vida, é claro, pacifica-se. Os conflitos são cada 
vez menos, pelo que a paz passa a ter uma presença mais assídua no seu quotidiano. Os seus olhos, que 
são os mesmos de sempre, continuam a olhar para coisas, mas, coisa curiosa, já não vêem o que 
costumavam ver. E aqueles músculos que estiveram paralisados durante tanto tempo, apesar de terem 
sido concebidos para porem um sorrido na face dos Humanos, começam a funcionar, gerando na sua 
expressão traços mais agradáveis e atraentes. Deonilde está, realmente, uma sombra do que era. Não 
se nota? Mas (há sempre um “mas” que estraga tudo!), não nos podemos esquecer que, devido aos 
anos de prática, a pobre senhora acabará por recair algumas vezes na velha forma de agir. Sem se 
aperceber, meramente por uma questão de hábito, voltará às tentativas de manipulação. Ai, ai! Essa vai 
ser a fase mais difícil, porque desapareceu a santa ignorância em que viveu durante tantos anos. O 
automatismo instintivo em que funcionava foi detectado e tem vindo a ser reprogramado. Agora, 
Deonilde apercebe-se do que anda a fazer. A verdade é que as coisas já não resultam como resultavam, 
porque a parte dela que manipula passou a ser vigiada por outra parte que detesta assistir à 
manipulação! Esta situação pode ser muito frustrante, quer para a parte que manipula, quer para a que 
fiscaliza a manipulação, mas ajuda a gerar a força para levar por diante, até ao final, o processo de 
remodelação interna. Haja paciência! Com tempo e perseverança, a situação acabará por se reverter 
totalmente.  
 
Outra mudança interessante que se nota em Deonilde é perceber que, afinal, é ela quem faz a cama 
onde se deita. Por outras palavras, começa a reconhecer que o que chega até ela é apenas o eco dos 
sons que produz. Por conseguinte, começa a ter cada vez mais cuidado com a forma como compõe a 
música da sua existência. Pouco a pouco, vê-se a rejeitar os acordes dissonantes, quer os que ela própria 
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ainda tem tendência para gerar, quer os emitidos pelos seres humanos, ainda pouco Humanos, que a 
rodeiam. Por outras palavras, Deonilde começa a prestar mais atenção à forma como semeia, uma vez 
que já não aguenta mais colheitas desoladoras. Enfim, começa a assumir a responsabilidade pela sua 
vida. Desta forma, incrementando gradualmente o respeito por quem está no seu círculo de 
convivência, sejam seres humanos, muito ou pouco Humanos, é claro que também aumenta o seu 
respeito e admiração pelo próprio planeta. A sua encarnação deixa de ser aquela coisa pesada e chata 
que sempre foi, que é preciso arrastar diariamente, para passar a ser algo que se leva com alegria e boa 
disposição. Acordar para mais um dia deixou de ser um problema. Progressivamente, apercebe-se de 
que não está aqui por acaso (muito menos para manipular os outros!) e que alguma razão a trouxe de 
volta à Terra. Naturalmente, começa a procurar essa razão. Alguns ouvem-na a perguntar: Qual será a 
minha missão? 
 
Bom. Deixemos Deonilde em paz, pois está muito bem encaminhada na busca daquilo que está na raiz 
do seu nome. 
 
 

ð ð ð 
 
 
Na primeira Reunião da Família com Kryon de 2005,17 a “minha” Yasmin voltou a canalizar. Dias antes, a 
26 de Dezembro, um violento maremoto assolara as costas do sudeste asiático, matando cerca de 
200.000 pessoas e deixando um rasto de destruição nas áreas afectadas, chegando a alterar, 
ligeiramente, o ângulo de inclinação do eixo polar da Terra e a sua velocidade de rotação. Talvez por 
isso, desta vez, Yasmin esmerou-se, se assim se pode dizer, pois esta comunicação é realmente 
espantosa. Pelo menos, na minha opinião. Naturalmente, desta vez, o tema foi: 
 
As várias formas de solidariedade 
 
“Concentra a atenção no centro do peito e imagina uma luz dourada, com uns laivos de azul e rosa . Vê 
essa concentração de luz a expandir-se, até ocupar completamente o teu campo áurico. Com esta 
visualização e sintonização energética, colocamo-nos num patamar de contacto com os seres 
extradimensionais: os nossos Amigos Mais Leves - a Comitiva -, que chega aqui para trabalhar 
juntamente com o Grupo de Apoio de cada um dos presentes. Como a manifestação da nossa intenção é 
essencial ao seu trabalho, e sabendo que eles nos perguntariam: «O que é que querem?», vamos 
declarar o que pretendemos. 
 
Pretendemos que, em cada um dos presentes, sejam cancelados e removidos todas os bloqueios e 
resistências que estejam a dificultar a evolução. Dado que, independentemente do grau de 
desenvolvimento da consciência individual, todos enfrentamos algumas dificuldades, pretendemos vê-
las removidas, para que o nosso “farol” cresça em altura e intensidade. Com este decreto pretendemos 
reconhecer o que tem de ser reconhecido, nomeadamente que há muitas formas de praticar a 
solidariedade e que a prática delas não pode dificultar o trabalho individual. Que a solidariedade não 
funcione como distracção, e que nada seja posto acima do trabalho que cada um tem de fazer sobre si 
mesmo. É um pedido com um perfil bem delineado e expresso com determinação. Cada um dos 
presentes, a partir do momento em que sair desta sala, compromete-se a não esquecer a petição que 
subscreveu, através da cocriação agora verbalizada. 
 
Vamos ficar em silêncio durante alguns minutos, para que a consciência integre perfeitamente o que 
acabou de ser dito e esta cocriação se transforme numa certeza dentro da consciência de cada um.” 
 
Canalização, após uma pausa. 
 

                                                
17 - Sábado, 8 de Janeiro, em Lisboa. 
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F)(-')( ,$-."% (1(;1%J'(3$4$6C;'-(-'M61(-'4"&$6"1&$&1=(
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$(3'6.$(8'.'(1--1(71.$(A(76$7$&'(%$(&".1%-L'(1.(:)1(141-(;";1.E(')(-1N$E(%'(54$%'(3?-"8'E(1($(3'6.$(
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-1("%71"6$6(&'(:)1(-1(1-79($(5$--$6=(b$-($(%'--$(3)%KL'(A($861-81%7$6($4#'E(A(P$M6"6X().(5')8'(.$"-E(1(
&"*16(:)1(J9(')76$-(3'6.$-(&1(.$%"31-7$6($(-'4"&$6"1&$&1=(S'.("-7'(%L'(1-7$.'-( $(&"*16E(1;"&1%71.1%71E(
5$6$( $4716$61.( $( 3'6.$(8'.' (56$7"8$.( $( -'4"&$6"1&$&1(%$( ;'--$( &".1%-L'E(1(5$--$61.( $( 56$7"89C4$(
1O84)-";$.1%71(&'(5'%7'(&1(;"-7$("%716&".1%-"'%$4=(^'&1.(1-71%&16($(-'4"&$6"1&$&1(1.( ;96"'-(54$%'-(1(
5'&1.(56$7"89C4$(1.(7'&'-(141-=(>(%'--$("%71%KL'(A(:)1(&1"O1.(&1($(56$7"8$6($51%$-(%'(54$%'(1.( :)1(
1-7L'(J$M"7)$&'-($(56$7"89C4$E(')(-1N$E(3"-"8$.1%71=(̂'6("--' E(1-71(&"-8)6-'(p(1('-(')76'-(N9(31"7'- (CE(;"-$. (
1%6":)1816( $( ;'--$( 5$417$( &1( $87)$KL'E( &$%&'C;'-( $4#).$-( $4716%$7";$-E( :)1( 5'&16L'( 1-8'4J16(
8'%-'$%71($-(8"68)%-7_%8"$-E($-(;'--$-(8$5$8"&$&1-E(178=(
(
F( $517181C.1( 8'.1K$6( 5'6( &"*16( '( -1#)"%71g( 8'.'( 5'&16?$.'-( %Z-(56$7"8$6( $( -'4"&$6"1&$&1( 5$6$(
8'%;'-8' E(-1(%L'(71.'-(5'--"M"4"&$&1(&1(;'-($N)&$6(3"-"8$.1%71/(a1$4.1%71E(5'6(1%:)$%7'E(%L'(71.'-(
5'--"M"4"&$&1(&1(;'-(1%;"$6(6')5$E(%1.(8'."&$E(%1.(.1&"8$.1%7'-=(FE(8'%7)&'E(%L'(-1(5'&1(&"*16(:)1($(
-'4"&$6"1&$&1(1%761( '-(&'"-(4$&'-(&'(;A)E(56"%8"5$4.1%71(&1-71( .1)(4$&'(5$6$('( ;'--'E($4#).$(;1*(3'"(
).$(3$ %7$-"$=(F4$(A(61$4=(R1.561(%'-( -16;".'- (&'-( .A7'& '-($'(%'--'($48$%81E(1.M'6$( .)"7'-(&1(%Z-(
&171%J$.($(8$5$8"&$&1(&1(.$716"$4"*$6('(:)1(56171%&161.=(b$-("--'(-16"$(&1.$-"$&'(8J'8$%71(5$6$($(
.$"'6"$(&'-('4J' -(h).$%'-( 1(5$6$('(-1)(1%71%&".1%7'+(F%7L'E($(%'--$(-'4"&$6"1&$&1(AC;'-(1%;"$&$(-'M(
')76$-( 3'6.$-E( ')76'( 7"5'( &1( $N)&$-=(@( :)1( :)161.'-( &"*16( A( :)1( ;'8Q-( 5'&1.( )-$6( 1-71( .1-.'(
1-76$7$#1.$( 8'.( :)1.( 5618"-$( &1( $N)&$( %'( 54$%17$=( YZ-( -1.561( ;'-( $N)&9.' -( 8'%-'$%71( $-(
8"68)%-7_%8"$-=(F(%)%8$(%'-(');"6$.( $(4$;6$6(:)$4:)16(86?7"8$(-'M61($-( ;'--$-( '5K[1- =(8)N'-(61-)47$&'-(
;'-(41;$6$.($(%181--"7$6(&$(%'--$(-'4"&$6"1&$&1+(0C%'-(398"4($#"6(&1-7$(3'6.$(5'6:)1($(%'--$(1--Q%8"$(-1(
8$6$8716"*$( 5'6( $:)"4'( $( :)1( ;'8Q-( 8J$.$.( P$.'6( "%8'%&"8"'%$4X=( @)( -1N$E($81"7$.'- (
"%8'%&"8"'%$4.1%71( $-( ;'--$-( 1-8'4J$-E( 5'6:)1( -$M1.'- (:)1( $-( .1%'-( J9M1"-(%L'( 7"%J$.( :)$4:)16(
5'--"M"4"&$&1(&1(-161.(.$"-(J9M1"-=(d$*1.'- (8'.'(;'8Q- (3$*1. E(:)$%&' ($81"7$.("%8'%&"8"'%$4.1%71($-(
1-8'4J$-(&1().$(86"$%K$E(%L'($(86"7"8$%&'(5'6:)1(.1O1(%$-(8'"-$-E(5'6:)1(M6"%8$(8'.('(3'#'E(178=(YL'(A(
:)1( ;'-( 8'%-"&161.'-( 8'.'( 86"$%K$-E( .$-( 618'%J181.'-( :)1( $( ;'--$( 8'%-8"Q%8"$( 3'"( ;'7$&$( $'(
-)M&1-1%;'4;".1%7'E(8'.'(8'%&"KL'(1--1%8"$4(&$(56';$(:)1(7"%J$.(:)1 (71%7$6(-)516$6=(a18'%J181.'-(
:)1(;'8Q-( p($%N'-(p(1%76$6$.(;'4)%7$6"$.1%71(%).(56'81--'(&1(P$3)%"4$.1%7'Xg(W(.1&"&$(:)1(&1-8"$.E(
.$"-( &"3?8"4(16$( 1-8'4J16( 8'66187$.1%71=( F--$( P&1-8"&$X(8'661-5'%&"$( $().( $3$-7$.1%7'( &$( d'%71( 1E(
5'67$%7'E(&$(8'%-8"Q%8"$(&'(;'--'(;16&$&1"6'(5'&16=(R$M1%&'(%Z-( :)1.( ;'8Q-(-L'E(%L'(3'"(398"4( ;16($' (
:)1( 1-7$;$.( 61&)*"&'-=( F( .$"-( ;'-( $.9.'-( $"%&$E( 5'6( -$M16.'-( :)1( -1( 7"%J$.( '31618"&'( 5$6$(
&1-1.51%J$6(1--1(5$514g(5$--$6(5'6().$(4"."7$KL'(&69-7"8$(&$-(;'--$-(8$5$8"&$&1-E($51%$-(5$6$(71%7$6(
8).56"6($:)"4'($(:)1(-1(7"%J$.(56'5'-7'=(YL'(3'"(398"4=(b $-(3'6$.(M1.(-)81&"&'-+(
(
F%7L'E($(-'4"&$6"1&$&1(5'&1(-16(56$7"8$&$(8'.'(-"%Z%".'(&1(61-51"7'=(^'6(1O1.54'g(
F%;"$.'- ($(%'--$(-'4"&$6"1&$&1(61-51"7$%&'C; '-=(D'8Q-(5'&1.(3$*16('(.1-.'(8'.('-(')76'-= (
F%;"$.'-( $( %'--$( -'4"&$6"1&$&1($.$%&' C; '-E(5'6( ;1*1-( &1( ).$( 3'6.$( :)1( ;'8Q-( %L'( 8'%-1#)1.(
618'%J1816(."%".$.1%71](-1(618'%J181--1.E(N$.$"-(-1(-1%7"6"$.(-'4"796"'-=(
F%;"$.'-($(%'- -$(-'4"&$6"1&$&1E($)O"4"$%&'C;'- n (.1-.'(:)1(%L'(71%J$.(51&"&'+ (
(
@);".'-( '-( ;'--'-( 4$.1%7'- (:)$%&' (N)4#$.(%L'( 716( 6181M"&'(' (:)1( 51&"6$.=( Y'( 1%7$%7'E( &$&$-( $-(
8'%&"K[1-E( %L'( 7Q.( 8'.'( &17187$6( '( :)1( 6181M16$.=( -1.( 7161.( 51&"&'+(>( %'--$( -'4"&$6"1&$&1( A(
-"41%8"'-$=(>:)"4'(:)1 (&$.'-(-1.(7161.(51&"&'E(A(6181M"&'E(5'6(;1*1-E(1.(%?;1"-(&"3?81"-(&1(1O54"8$6(5'6(
8$)&$( &$-( -)$-( 8$6$8716?-7"8$-( "%716&".1%-"'%$"-=( YL'( A( 398"4( 1O54"8$6C;'-( '( :)1( A( ).$( .$76"*(
"%716&".1%-"'%$4E(5'"- ($(.1%71(71661%$(3'"(5615$6$&$(5$6$(-Z(1%71%&16($(&".1%-L'('%&1(14$(56Z56"$(-1(
.$%"31-7$=(H1(J9()%-(71.5'-(5$6$(89E($(%'--$(-'4"&$6"1&$&1(8'.1K')($(-16(76$%-."7"&$(&1().$(3'6.$(
.$"-($M167$E(%'.1$&$.1%71($76$;A-(&1("%3'6.$K[1-(8$%$4"*$&$-=(>N)&9.'-($(14"."%$6($( -1%-$KL'(&1(
P&"-7_%8"$X( :)1( ;'-( -15$6$;$( &1-71( 4$&'E( 3$*1%&'C%'-( .1%-$#1"6'-( &'( F-5?6"7'( $76$;A-( &$( ;'*( &1( ).(
h).$%' E(8'.'(A(' (8$-' =(>4#)%-(&'-(561-1%71-(716L'(1-7$($N)&$(8'.'(;16&$&1"6$E(%L'(514'(:)1(1-7L'($(
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');"6 E(.$-(514'(:)1(1-7L'($ sentir=(^'6(8'%-1#)"%71E($(%'--$(-'4"&$6"1&$&1(5'&1(-16C;'-(1%;"$&$($76$;A-(
&1-7$(-1%-$KL'($#6$&9;14(&1(P61)%"L'(&1(3$.?4"$XE(8'.'(:)1($(:)1616(&"*16g(1-7$.'-(8'%;'-8'=(b$-(J9(
8'"-$-( :)1(%L'(5'&1.'-( -16(%Z-($(3$*16E(1.M'6$($-(5'--$.'-(3$8"4"7$6E(&$%&'C;'-(3166$.1%7$-(&1(:)1(
%L'(&"-5)-16$. ($7A($#'6$=(b$-E(1.(\47".$($%94"-1E(:)1.(71.(&1($-()-$6(-L'(;'8Q-=(F--$(A($(;'--$(5$671=((
(
d61:)1%71.1%71E($(%'--$(-'4"&$6"1&$&1(3'"C;'-(1%;"$&$($76$;A-(&1().(P51#$6($'(8'4'XE(:)$%&'($(;'--$(
5-":)1( -1( $3)%&$;$(1.(&1-1-516'=( Y1--1-( .'.1%7'-E( 5'6A.E(;'8Q-(8'%7"%)$;$.( $( -1%7"6C-1(%$( .$"-(
56'3)%&$( -'4"&L'=( b)"7$-( ;1*1-E( $'( 8$.M$41$61.( %'( S$."%J'E( ".51&".'-( :)1( 8$?--1. n( 1.M'6$(
-')MA--1.'- ( :)1( %L'( 5'&?$.'-( ".51&"6( :)1( 8$.M$41$--1.+ ( F-71( A( ')76'( .1"' ( &1( 76$%-."7"6(
-'4"&$6"1&$&1E(8)N'-(131"7'-(5'&1.(%L'(-16(.)"7'(;"-?;1"-(%'(.'.1%7'E(.$-(-L'(M$-7$%71(13"8"1%71-=(R16(
-'4"&96"'(71.($4#'($( ;16(8'.($(8'.5$"OL'=(R16( -'4"&96"'(A($.5$6$6($( :)1&$(&1(:)1.(&18"&")(8$"6=(@)(
-1N$E( %L'( J9( :)$4:)16( "%716316Q%8"$( %$( &18"-L'(&1( 8$"6=(H'( %'--'( 5'%7'( &1( ;"-7$E(-16( -'4"&96"'( A(%L'(
$76$"K'$6($("&1"$(&1(:)1(P'(m%";16-'(A(4"716$4X+(R16(-'4"&96"'E(A($.$6C;'-(&$%&'C;'-(4"716$4.1%71($:)"4'(
:)1( 51&"6$.( 1.( 3)%KL'( &'( #6$)( &1( 8'%-8"Q%8"$( :)1( &17Q.=(R1N$( '( :)1( 3'6=(@( :)1( &18"&1-E( 7169-=( R1(
:)161-(8$"6E(8$"69-=(R1(:)161-(16#)16C71E(16#)16C71C9-=(
(
YZ-( %L'( 8'%76$6"$.'-( $(;'--$( ;'%7$&1( :)$%&'( M6$.$.( :)1( 56171%&1.( &1-1%8$6%$6n( .$-( %L'( -1(
&18"&1.($(&1-1%8$6%$6+(`)1.(1-79(%1--$-(8"68)%-7_%8"$-E(%L'(&1-1%8$6%$(5'6:)1(-1N$.'-(-)6&'-E(.$-(
5'6:)1(J9().(8'%34"7'(&1( ;'%7$&1-=( `)$%&'($-(&";16-$-(5$671-(&'( -16(J).$%'(1-7L'(&1($8'6&'(1( -L'(
)%_%".1-( -'M61(&1716."%$&$(&18"-L'E(141(76$%-3'6.$C-1(%).(86"$&'6(5'&16'-'n(.1-.'( :) 1(-1N$(5$6$(
$M$%&'%$6( '( 54$%17$+( Y'( 8$-'E(1O"-71( ).$( 4)7$( 1%761( '( "%-7"%7'( &1( -'M61;";Q%8"$E( :)1( ".51&1( '(
&1-1%8$6%1E(1($( ;'%7$&1(&1(&1-1%8$6%$6=(F--$E(5'6A.E(A().$(M$7$4J$("%716%$(5$6$($( :)$4(%L'( -'.'-(
8J$.$&'-=(^'%J$C-1().(-16(J).$%'(&1($8'6&'(-'M61(' (:) 1(:)16(3$*16(1(.$%"31-71(1--$("%71%KL'(C(8'.(
"%71%KL'(5)6$(CE(1($( 8'"-$(8167$.1%71( '8'66169=(`)$%&'( 516#)%7$.'-g(P@( :)1( A( :)1( :)161-/XE( $(7)$(
61-5'-7$( 71.( &1( -16( &$&$(-1.( ;$8"4$K[1-E( 8'%;"87$( 1( &1716."%$&$.1%71E( &'( 3)%&'( &'( 8'6$KL'=( F( A(
1O$87$.1%71( 5'6:)1("69-( 6181M16( '( :)1( .$%"31-7$-71( 8'.( "%71%KL'( 5)6$E( :)1( 7$.MA.( 8'-7).$.'-(
&"*16g(PS)"&$&'(8'.('( :)1(51&1-X=(m.(51&"&'(31"7'(8'.("%71%KL'(5)6$E($87";$($(%'--$(-'4"&$6"1&$&1=(I--'(
A($4#'(-1. (617'6%'E(-'M61('(:)$4('($66151%&".1%7'(%L'(5'&1(-16(56$7"8$&'=(
(
F.M' 6$(71%J$.'-(3$4$&'(&1($4#)%-($--)%7'-(516"3A6"8'-E( '( 71.$(&1-7$(8'.)%"8$KL'(&"6"#1C-1(W:)14$-(
8'%-8"Q%8"$-(:)1(N)4#$.(%L'(5'&16($N)&$6('-( %181--"7$&'-(-1%L'($76$;A-(&1(M1%-(.$716"$"-(1(&"%J1"6'=(
h9().$(;14J$(36$-1E(&";)4#$&$(514'(b1-761(&'(>.'6(:)$%&'(;'-( ;"-"7')E(:)1(&"*($--". g(PY1.(-Z(&1(5L'(
;";1( '(h'.1.X=(F(A(;16&$&1=(b$-E(:)$%&'( -1(&"*(P%1.(-Z(&1(5L'XE(7$4(%L'( -"#%"3"8$($(3$47$(&1( ')76'-(
"%#61&"1%71-(3?-"8'-(5$6$($8'.5$%J$6('(5L'=(F-7$.'-($(3$4$6E( 'M;"$.1%71E(&1( ')76'(7"5'(&1($4".1%7'=(
S'%7)&'E(;'8Q-(&18"&"6L'E(:)$%&'(56$7"8$6L'($(-'4"&$6"1&$&1(3?-"8$(')($("%716&".1%-"'%$4=(S'.'(-1.561E(
3"8$($'(86"7A6"'(&$(;'--$(8'%-8"Q%8"$(&18"&"6(:)1( 7"5'(&1(P5L'X(61-'4;1.(3'6%1816=(Y"%#)A.(;'-(N)4#$69(
%1.( ;'-( 8'%&1%$69=( B'&'-( %Z-( 'M-16;$61.'-( 1( $56';$61.'-( '-( 61-)47$&'-( ; "M6$8"'%$"-( &$-( ;'--$-(
1-8'4J$-n (:)1( $8$M$6L'(5'6(617'6%$6(5$6$(:)1.($-(31*=(>(%'--$(3)%KL'(A(3'6%1816("%3'6.$KL'(5$6$(:)1(
1--$-(1-8'4J$-(-1N$.(8$&$(;1*(.$"-(J9M1"-=(F--1(A('('MN187";'(&1-7$-(8'.)%"8$K[1-=(@(:)1(;'8Q-(3$*1.(
8'.(14$- n(A(8'%;'-8'+(
(
YL'(5'&1.'-(-$M16($7A(:)1(5'%7'(1-7$-(8'.)%"8$K[1-(7Q.($(3'6K$(&1($4716$6('-(;'--'-(J9M"7'-E(5$&6[1-(
&1(51%-$.1%7'(1(&1(8'.5'67$.1%7'=(m.$(8'"-$(A(8167$g($81"7$61.'-("%8'%&"8"'%$4.1%71('(:)1(3"*161.(
8' .(1-7$("%3'6.$KL'(1(8'.($-(')76$-E(5'"-(-$M1.'-(:)1(7'&'-(;' 8Q-($-($M-'6;1.(%'(.9O".'(&$(;'--$(
8$5$8"&$&1=(I--'(%L'(".51&1(:)1(%L'(%'-(P"%3"4761.'-X(%$(;'--$(8'%-8"Q%8"$E($4167$%&'C;'- (-1.561(:)1 (
&Q1.().$(61-5'-7$(8'.(M$-1(%'(J9M"7'E(:)$%&'(5'&16"$.(716(&$&'().$( M$-1$&$(%'-(%';'-(8'%81"7'-=(
b$-( $7A( "--'( A( $81"71E( 5'"-( 1-79( $( '8'6616( ).$( 76$%-316Q%8"$( &1( 1%16#"$( .)"7'( 5'&16'-$( 1( .)"7'(
&1-$3"$&'6$E( &1( ).( 54$%'( 5$6$( ')76'=( >861-81( :)1( 7)&'( "-7'( A( .)"7'( 6181%71E( &'( 5'%7'( &1( ;"-7$(&$(
8'%7$#1.(&'(71.5'(&$(B166$=(R$M1.'-(:)1(%L'(-1($4716$.(5$&6[1-(8'.( ."4J$61-(&1($%'-E(&1().(&"$(
5$6$('( ')76' =(b$-('(1.51%J'(71.(&1(-16(;'--' E(5$6$(56'.';16(1--$(.)&$%K$=(>("%71%-"&$&1(&$(%'--$(
-'4"&$6"1&$&1( %L'( .)&')($'( 4'%#'(&'-( ."4J$61-(&1($%'-E(&)6$%71( '-(:)$"- (71.'-( ;"%&'($($--"-7"6(W-(
;'--$-(;"8"--"7)&1-(%'(54$%17$E(1($'(1-7$&'E(5'6(;1*1-(&1-1-516$&'E(8'.(:)1(-$1.(&141=(
(
>4#)%-(&1(%Z-(&1-816$.(W(B166$(5$6$(1O516".1%7$6('(:)1(A(;";16(%1--$-(8'%&"K[1-E(1(.)"7'(3'"($561%&"&'(
%'-(54$%'-(-)516"'61-(8'. (1--$-(1O516"Q%8"$-=(>(1O516"Q%8"$(&$(B166$(%L'(A(56'56"$.1%71(.)"7'(8'.).(
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%')76'-(4)#$61-=(H$?($(%'--$(1O5187$7";$=(`)$-1(-1(5'&1 (&"*16(:)1($(B166$(A($(.1%"%$(&'-('4J'-(&'(^$"+(
D1N$.g( ;'8Q-(%L'( -$?6$.(&$-(56"-[1-(&1(')76'-(54$%17$-(5$6$(-161.(1O"4$&'-(%$(B166$(1(5$--$61.(5'6(
1--$(1O516"Q%8"$=(d'"(8'.(1%7)-"$-.'( :)1($&16"6$.($(1-71(56'N187'E(:)1('( 8'%81M16$.(1(.14J'6$6$. =(
d'"(7$.MA.(8'.(1%7)-"$-.'(:)1(&18"&"6$.(- 16(5$671($87";$(&$(1O516"Q%8"$E(5'"-($4#)A.(7"%J$(&1(&1-816(
$'(P4$M'6$7Z6"'X(1( -16(8'M$"$(&1( -"( .1-.'+(@M-16;9.'-( 7)&'( "-7'( 1E($'( 4'%#'(&$-( .\47"54$-( 3$-1-( &'(
56'81--'E( '( %'--'( $.'6 E(-'4"&$6"1&$&1( 1( $N)&$( %L'( -1( $4716$6$.=(B'&$;"$E( '( 'MN187";'( 16$( ;16( '( :)1(
3$6"$.(sem($N)&$=(
(
F)(&"--1g('('MN187";'(era=(5'6:)1 (N9(&1"O')(&1(-16=(@(N'#'(716."%')=(^'6("--' E($(%'--$(-'4"&$6"1&$&1(5'&1(
$--)."6( $#'6$(3'6.$-(.$"-($M167$-=(̂ '&1E(5'6(1O1.54'E($561-1%7$6C-1(8'.'().$(1-5A8"1(&1(56'-518KL'(
&$( 8'%-8"Q%8"$( J).$%$E( 5$6$( ;16( :)$4( '( .14J'6( 7"5'(&1(3166$.1%7$-( 1( "%-76)K[1-( :)1( ;'-( 5'&1.'-(
3'6%1816=( @)76$-E( .$"-( 5'&16'-$- E( 1-516$.( 5$6$( ;'-( -161.( &$&$-=( a181MQC4$-CL'( : )$%&'( 8J1#$6( '(
.'.1%7'(8167'(1(:)$%&'E(%$(;'--$(.$7)6"&$&1E(1-7";161.(5615$6$&'-(5$6$(4"&$61.(8'.(14$-=(>4#).$-(
&1--$-( 3166$.1%7$-( 1( "%-76)K[1-( 1.16#"6L'( &'( ;'--'( 56Z56"'( >HYE( -'M( $( 3'6.$( &1( &1716."%$&$-(
8$5$8"&$&1-](')76$-(-16C;'- CL'(56'5'-7$-(1(1%;"$&$-=(B)&'(-169(5'-7'(-'M61($(.1-$E(-$M1%&'(:)1(8$M1(
$'(h).$%'(&18"&"6('(:)1(3$*16(8'.(14$-=((
(
F%7L'E( 3"*( 1-7$( 51:)1%$( &"--167$KL'( -'M61($( -'4"&$6"1&$&1( $51%$-( 5$6$(&"*16( :)1( 1-7$.'-( -1.561(
8'%;'-8'=(a1-7$(-$M16(-1(-1(41.M6$.(&1(%'-(1;'8$6E(&1(%'-(516#)%7$6(')(&1(8'%;16-$6(8'%%'-8'+(FE(.$"-(
".5'67$%71(&'(:)1(7)&'E(-1(86"$.($-(8'%&"K[1-(5$6$(');"61. ($(61-5'-7$+(>(56ZO".$(;1*(:)1(-1(-1%7$61.(
5$6$(.1&"7$6E(%L'(3$K$.(%$&$=(@)E(:)$%7'(.)"7'E(516#)%71.('(:)1(5618"-$.(&1(-$M16(%1--1(.'.1%7'=(
d":)1.(1.(-"4Q%8"'(1(&1"O1. C-1($.$6(5'6(%Z-=(@)76$(J"5Z71-1(A(8141M6$61.('(:)1(;'-($8'%7181E(-1N$('(
:)1( 3'6=( `)$%&'( -1( 3$4$( 1.( P8141M6$6XE( 3$4$C-1( 1.( $#6$&1816E( 3$4$C-1( 1.( $81"7$6( '( :)1( $8'%7181g( '(
5'-"7";'( :)1(8$)-$( 56$*16( 1( '( %1#$7";'( :)1(8$)-$( &1-8'%3'67'=(F-71-( -L'( '-( 'MN187";'-( &$( .1&"7$KL'E(
561-1%71.1%71=(R1(5$--$.($(;"&$($(1."7"6(5$6$(%Z-E(%L'(&1"O$.(1-5$K'(5$6$(%Z-(1."7"6.'-(5$6$(;'8Q-=(
0(8'.'( ).(&"94'#'g( -1(%L'( -1(8$4$. E(%Z-(%L'( ;'-( ;$.'-( "%7166'.516+(F%7L'E( ;$.'-(3"8$6E(7'&'-E(1.(
-"4Q%8"'=(^6'8)61.($(');"6('(:)1(J');16(5$6$(-16(&"7'=(
(
d":)1.(%$(5$*(&'(;'--'(8'6$KL'(1($ 7A=(7'&'-('-(.'.1%7'-(&$(;'--$(;"&$+  
 
Uma frase desta transmissão que merece comentários 
 
>("%71%-"&$&1(&$(%'--$(-'4"&$6"1&$&1(%L'(.)&')($'(4'%#'(&'-(."4J$61-(&1($%'-E(&)6$%71('-(:)$"-(71.'-(
;"%&'($($--"-7"6(W-( ;'--$-( ;"8"--"7)&1-(%'(54$%17$E(1($'(1-7$&'E(5'6( ;1*1-(&1-1-516$&'E(8'.( :)1( -$1.(
&141=(
(
O que quererá Yasmin dizer com a última frase deste período? A que se refere quando denuncia o 
1-7$&'E(5'6(;1*1-(&1-1-516$&' com que os Humanos saem do planeta? Certamente, não está a referir-se 
ao estado dos astronautas quando, dentro das suas cápsulas, saem do planeta. O coraçãozinho deles 
decerto baterá um pouco mais depressa do que quando estão repimpados no sofá a ler a programação 
da TV, mas não cremos que cheguem a um 1-7$&'(&1-1-516$&' . Como é evidente, Yasmin, refere-se à 
forma como os seres humanos desencarnam, que é outra maneira de dizer “sair do planeta”. Yasmin 
evita o termo “morrer” porque na mente humana, essa palavra está associada ao conceito de fim. Ora, 
morrer, desencarnar, sair do planeta, ir desta para melhor, bater a bota, esticar o pernil, etc., não é o 
fim de coisa nenhuma, excepto da permanência consciente à superfície da Terra. A Vida não é, nem 
nunca foi, minimamente afectada por esse episódio. O 1-7$&'( &1-1-516$&' em que muitos seres 
humanos partem deste planeta, está relacionado com o estado de espírito que antecede a partida. 
Porquê? Porque a sociedade ocidental (que também tem extensões no Oriente), principalmente através 
dos conceitos religiosos católicos, formatou a mente dos ignorantes, que eram quase todos, de forma a 
gerar neles um potente medo pelo desconhecido, principalmente sob a forma de “Deus”. Atirando com 
a esperança para as urtigas, e em nome do amor do Pai pelos seus Filhos (?), chegou a garantir o céu 
através da ameaça, dizendo mais ou menos assim: “Se te portares mal, vais para o inferno”. É certo que 
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esses senhores18 tiveram o cuidado de explicar o que entendiam por “portar-se bem”. Explicaram muito 
bem explicadinho, mas, a verdade seja dita, não deixaram grande margem de manobra para quem 
pensasse de maneira diferente ou lhe apetecesse respeitar um código distinto. Portanto, aos aderentes 
desta política (os chamados “crentes”), era muito difícil estar de consciência tranquila, porque o código 
proposto era severíssimo e o seu desrespeito envolvia castigos medonhos, desde a excomunhão ao 
desterro, desde a tortura à fogueira. 
 
Por conseguinte, o conceito de se ir parar ao inferno como castigo pelos pecados vergonhosamente 
cometidos, só veio agravar as coisas. Com isto se criou um formato mental obscuro, perverso, 
mesquinho e tacanho que chegou aos nossos dias numa forma facilmente reconhecível em muitos 
sectores da sociedade, sejam eles compostos por pessoas educadas ou grosseiras. Mas, para que esta 
semente pudesse crescer portentosamente, foi preciso, primeiro, preparar o terreno, convencendo os 
incautos Humanos de que passavam a vida a pecar, por pensamentos, palavras e obras. Vistas bem as 
coisas, criámos uma situação que, praticamente, não tinha escapatória. Foi tão maquiavélico que até 
parece ser natural; foi tão bem feito que dura há séculos; está tão entranhado que dá uma trabalheira 
remover. Resultado disto tudo, ainda hoje: depois de uma vida de pecado constante e de muitas 
confissões balbuciadas em estado de quase pânico, o Sr. Esmeraldo chega à sua hora de partir do 
planeta em estado de pânico total. Como será de esperar, tem como certo uma cozedura, em fogo 
brando, nos caldeirões do mafarrico! Perante este quadro absurdo (mas extremamente comum!), como 
não morrer em desespero? Como seria de esperar, apesar do estado lamentável em que se encontra 
devido às doenças que se manifestaram, Esmeraldo não quer desencarnar por nada deste mundo… e 
muito menos do outro! E assim vai adiando o momento do desenlace (aquele que podia proporcionar-
lhe o merecido descanso, mas não acredita nisso), assim vai gastando grande parte da sua mísera 
pensão de reforma em hospitais, médicos e farmácia, assim se vai transformando progressivamente 
num peso morto para si mesmo e para a família, assim vai carregando o planeta com as vibrações 
negativas e altamente poluentes do seu sofrimento. Não tinha de ser assim, mas é um caminho com 
muito tráfego, engarrafamentos e tudo! 
 
A forma “natural” de viver este estado desesperado é, pois, através da doença, principalmente quando 
implica a degradação do corpo físico e a profunda angústia que muitíssimos acabam por experimentar 
nos últimos tempos da sua permanência terrena como seres humanos a caminho de serem Humanos. 
Este estado final foi, é claro, cuidadosamente preparado pelo próprio Esmeraldo, ao longo da sua vida, 
através da forma como foi vivendo os dias e os anos. Mas nem é preciso ir tão longe. A perniciosa 
programação mental de Esmeraldo pôde ter como matéria-prima a simples observação de como as 
coisas se passam no mundo 3D. Vejamos: 
 
Imagina, ó leitor/a, que Esmeraldo faz parte daquele grupo de pessoas que passam a vida com medo, 
isto é, experimentando uma constante sensação de ameaça. Não sabe do que se trata; só sabe que o 
perigo espreita em todas as esquinas. Olhando à sua volta – e não precisa de ser com muita atenção – 
desde cedo começa a habituar-se a ver as pessoas a adoecer, a degradarem-se e a morrerem em grande 
sofrimento. Portanto, instala na cabeça a ideia de que morrer com partes do corpo corrompidas é, 
afinal, a coisa mais banal deste mundo. Se acontece com tanta gente, é natural que, quando chegar a 
sua vez, ele venha a passar pelo mesmo. Desta forma, Esmeraldo passa uma vida inteira mentalizando-
se que, muito provavelmente, as coisas se complicarão à medida que for percorrendo o último terço 
desta vida. Mas dá-se o caso muitíssimo curioso que as programações, sejam positivas ou negativas, 
funcionam. Desta forma, quando a prática gotejante daquela programação enche o vaso da resistência 
orgânica, começam a surgir as doenças. Não é que Esmeraldo tenha predisposição genética para ficar 
doente daquela maneira; o que acontece é que se foi convencendo de que vai sofrer quando for velho! 
Para o estado lamentável em que se encontra este excelente senhor, também contribui – e muito – o 
facto de ter vivido uma vida pouco saudável. Até pode ter feito um niquinho de desporto, mas desporto 
é para o corpo físico. Como ainda não se inventou um ginásio para exercitar os “músculos” que lidam 
com as emoções, Esmeraldo sofre de obesidade emocional. Não há lipoaspiração que lhe valha! Nesta 
                                                
18 - Muitos de nós foram “esses senhores”, pelo que estamos apenas revisitando o que nós mesmos 
fizemos. 
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triste situação - para a qual também concorre um corpo mental bastante rígido - as suas emoções, 
totalmente tresmalhadas, investem contra tudo o que vêem, acabando por desgastar 
irremediavelmente as glândulas e o resto. De forma que, por estar enredado nesta formatação 
lamentável, Esmeraldo sente-se pior do que um animal de carga fustigado até à exaustão.  
 
Esmeraldo não tem a culpa do que aconteceu, porque, espiritualmente, a culpa não existe. Mas carrega, 
evidentemente, a culpa terrena, porque algum ser humano, nada Humano, (talvez a esposa), se 
encarregou de descarregar sobre ele um chorrilho de acusações sem se aperceber que é muito feio 
bater no ceguinho: “Sabes de quem é a culpa de tudo isto, sabes? Claro que sabes! O que eu me cansei 
de te dizer para aproveitares aquela oportunidade. Mas és teimoso que nem um burro! Ai. Deus me dê 
saúde para aguentar isto!” Mas não é preciso que tenha de ser alguém a fazer este trabalhinho; o 
próprio Esmeraldo põe mais lenha na sua fogueira, lamentando-se: “Para o que eu havia de estar 
guardado!” E aponta o dedo para céu acusando Deus de o ter posto neste planeta num momento 
totalmente despropositado. Esmeraldo não tem culpa, é certo, mas podia ter aproveitado as 
oportunidades que lhe foram surgindo ao longo da vida, não para emigrar ou optar por uma situação 
que pudesse vir a proporcionar-lhe uma situação financeira mais desafogada, mas para recuperar a sua 
sagrada independência e perceber que a vida não se limita àquilo que os olhos põem à frente do nariz. 
Mas não aproveitou porque: “Tenho lá tempo para essas coisas! Vou à missa de vez em quando para 
calar o padre, e já chega!” 
 
Afinal, o que é que está por detrás de tudo isto? Nós não sabemos o que está por detrás de tudo isto, 
mas sabemos que poderá estar o seguinte: ao longo da sua vida, enquanto ia proferindo esta 
justificação ou outras do mesmo calibre, Esmeraldo foi-se convencendo de uma série de coisas, permitiu 
que outros o convencessem de outra série de coisas e deixou que a Matriz de Controlo o convencesse 
de ainda outra série de coisas. Estas três séries de coisas, trabalhando em conjunto, geraram um poder 
tal que acabou por derrubar aquele homem, tão robusto e vigoroso no tempo da sua juventude. Não 
admira, pois, que Esmeraldo, o Infeliz, por muito divino que seja, morra em “estado de desespero”, 
entrevendo as labaredas e ouvindo até o borbulhar sinistro dos caldeirões do chifrudo. 
 
Paz à sua alma, que bem precisa! 
 
 

ð ð ð 
 
 
No fim-de-semana de 15 e 16 de Janeiro de 2005, facilitámos mais um seminário “Comece a canalizar”, 
desta vez na “Nave Dourada”, em Oeiras. Às tantas, no silêncio que se seguiu a uma das meditações que 
fazem parte do programa deste seminário, Yasmin manifestou-se para dizer : 
 
Façam as coisas em Amor 
 
b1)-($."#'-E( 1)( -')( ,$-."% E( 1( -Z( ;1%J'(&"*16C;'-( :)1( 3$K$.($-( 8'"-$-( 1.( > . '6=( `)$%&'( 51&"61.E(
51K$.( 1.( > .'6=( S'.( :)$%7'( .$"-( 1.( > .'6( 51&"61.E( 8'.( .$"-( 81671*$( -$M16L'( :)1( ;L'( 6181M16E(
5'6:)1( '( >.'6(%L'( -$M1( - 1%L'(&$6=(F;"71.(8'%-"&16$61.C%'-( '-(3'6%181&'61-( &' (:)1 (5618"-$.=( YZ-(
-'.'-($51%$-( '-( :)1 (&1;'4;1. ('( :)1( ;'8Q-( N9(7Q.(1(-1.561(7";16$.=(R16L'(51:)1%"%$-(&"3161%K$-(&1(
4"%#)$#1.E( .$-( 3$*1.( 7'&$( $( &"3161%K$=( b1-.'( :)1( $( -"7)$KL'( -1N$( &1( .)"7$( 61;'47$E( &1( .)"7$(
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61-76"7";$-(1.( :)1( ;";1. (%$(B166$E(:)1(%$&$(7Q.($( ;16(8'.($( ;'--$(1--Q%8"$(5161%1=(@)( -1N$E(1;"71.(
41;$6(.)"7'($(-A6"'(7$"-(;"8"--"7)&1-E(71%&'C$-(8'.'(-" 7)$K[1-(.16$.1%71(76$%-"7Z6"$-(:)1(-1($561-1%7$.(
8'.'( '5'67)%"&$&1-(&1($561%&"*$#1.(1E(5'67$%7'E(&1(861-8".1%7'=(F;':)1.($(%'--$(;"M6$KL'(p(:)1(N9(
8'%J181.( p( 1( ;16L'( :)1( 14$(".1 &"$7$.1%71( &"--'4;1( 1--1( -'.M6"'( _%#)4'( &1( $5618"$KL'( &'-(
$8'%718".1%7'-=(>:)"4'(:)1E().(."%)7'($%71-E(5$618"$().(.'%-76'("%)476$5$--9;14E(76$%-3'6.$C-1(%).(
51:)1%'(61--$47'E(:)$%&'(P5)O$.X(5$6$('(;'--'(8'6$KL'($ (1%16#"$(&1(:)$4:)16().(&1(%Z-=(
(
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F)(-')().( -16( ;1 %)$-"$%'(25'&16?$.'-(&"*16( :)1(-'.'-( ;"*"%J'-<E (.$- ($-( ;'--$-( -'%&$-( 1-5$8"$"-(%L'(
.1(&17187$.=(R1N$(8'.'(3'6E(-'M($(3'6.$(&1(;"M6$KL'E(7'&'-(%Z-(1-7$.'-(-1.561( 8'%;'-8' =(>51%$-(7Q.(
&1(-14188"'%$6(1( -"%7'%"*$6('( P8$%$4X( 8'66187'=( T'-7$.'-( &1( 1-7$6( 8'.( ;'8Q-E( 514'( :)1( &18167'(
;'47$61.'-($ (1%8'%76$6C%'-(5$6$(8'%7"%)$6(1-7$(8'%;16-$=(
 
Uma frase desta transmissão que merece comentários 
 
Pn($-(;'--$-(-'%&$-(1-5$8"$"-(%L'(.1(&17187$.=X(
(
Qualquer pessoa menos informada poderá desconfiar da existência de vida inteligente em Vénus, capaz 
de comunicar com alguém da Terra (ou qualquer outro planeta do sistema solar), dado que as sondas 
para lá enviadas informam ter encontrado condições insuportáveis para os Humanos: pressões 
altíssimas, temperaturas acima dos 200 graus e uma atmosfera onde o oxigénio é substituído por outros 
gases altamente venenosos. Por conseguinte, a vida humana, tal como a conhecemos presentemente na 
Terra, não pode manifestar-se naquelas condições. Assim sendo, como é possível receber comunicações 
de uma criatura que se anuncia como um -16(;1%)-"$%'? Bom, como decerto não será novidade para ti, 
ó leitor/a, mas nunca é demais repetir, a vida não se manifesta apenas na dimensão física – aquela que 
a generalidade dos Humanos crê existir, por ser a que os seus olhos captam e reconhecem. A vida 
manifesta-se em várias dimensões, havendo quem defenda que são da ordem das dezenas. E como 
quase todas são suprafísicas, não podem, portanto, ser captadas pelos sentidos físicos. Logo, as sondas 
enviadas actualmente para o espaço são incapazes de detectar esse nível de manifestação da Vida. Mas 
não é pelo facto de os radares não revelarem sinais e as câmaras fotográficas não captarem imagens 
dessas civilizações, que elas deixam de existir. A sua existência, invisível aos olhos tridimensionais, pode 
ser provada através de outros meios. Se reparares, tu não podes apresentar provas visuais da existência 
do oxigénio; para provares a sua existência tens de recorrer a outros métodos. Embora o ser humano 
comum não veja esses seres (há pessoas que, dispondo da chamada visão psíquica, os vêem 
perfeitamente), podemos ouvi-los e, por vezes, senti-los e até cheirá-los. Presentemente, uma das 
formas mais comuns de provar a existência de seres extradimensionais é através da capacidade de lhes 
dar voz. Neste caso, seres humanos devidamente habilitados, preparados e treinados para o efeito, 
conseguem sintonizar-se com a vibração consciencial dessas entidades, descodificando-a para que o 
cérebro humano possa transformá-la num discurso ou texto inteligível. A este processo dá-se o nome de 
canalização (do inglês 8J$%%14"%#), e as pessoas que desempenham essa tarefa recebem a designação 
de “canais”. Para evitar confusão, costumamos designar o canal humano, que recebe a transmissão, 
como “canal receptor”, ao passo que usamos a expressão “canal emissor” para designar a entidade 
extradimensional que envia a mensagem. Portanto, eu, na condição terrena de Vitorino de Sousa, desde 
Junho de 2003 tenho vindo a assumir a função de canal receptor de vários canais emissores. O que tens 
estado a ler ao longo destas páginas é, precisamente, uma parte dos resultados visíveis dessa tarefa. 
 
Para terminar estas pequenas considerações, e porque vem a propósito, gostaria de te dizer o seguinte: 
Não guardes a ideia de que os canais receptores humanos são criaturas especiais, ou particularmente 
desenvolvidas espiritualmente. Poderá ocorrer, até, o contrário. Bem farás se os tiveres como seres 
humanos comuns, com problemas para resolver e desafios para enfrentar, como qualquer outra pessoa. 
Alguns deles, que se tornaram famosos devido ao impacto mundial das informações que canalizaram, 
nem sequer demonstravam qualquer interesse pelas temáticas espirituais: contudo, isso não impediu 
que, de repente, se tivessem visto perante a possibilidade de começarem a dar voz a alguma entidade 
do outro lado do véu. Por alguma razão, que foge à nossa compreensão tridimensional, um 
determinado canal emissor extradimensional escolheu aquele canal receptor humano. Poderemos não 
compreender, mas está certo que assim tenha acontecido. Lá diz o ditado: Deus escreve direito por 
linhas tortas! Acresce que, dentro deste grupo de “Belas Adormecidas”, que rapidamente se tornaram 
canais de impressionantes informações, se destacam pessoas que eram até reconhecidamente 
irascíveis, insuportáveis e intolerantes. Desta forma, embora possa parecer estranho, temos de concluir 
que o grau de desenvolvimento espiritual de um terráqueo não é uma premissa essencial para se tornar 
num canal receptor. Então, para não teres de vir a reconhecer que o teu santo, afinal, tem pés de barro, 
o que decerto sentirias como um agudo dissabor, evita considerar essas pessoas como mestres, gurus, 
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ou tão-somente como estando acima de ti. Não são e não estão. Mesmo que, reconhecidamente, 
detenham um considerável grau de desenvolvimento espiritual, nem assim estarão acima de ti. Elas, 
simplesmente, se adiantaram na decisão de accionar os “botões” do desenvolvimento, dando-te assim a 
impressão de que são superiores. Todavia, tudo o que te impressiona nelas está perfeitamente ao teu 
alcance, porque dispões exactamente das mesmas potencialidades. A diferença é que essas pessoas - vá 
lá saber-se porquê! - se limitaram a desenvolvê-las primeiro do que tu. Não é uma questão de 
superioridade, é uma questão de diferença de condições de operacionalidade. 
 
 

ð ð ð 
 
 
Se bem te lembras, em Outubro, em Bilbao, Yasmin “puxara-me as orelhas” chamando a atenção por o 
meu comportamento diário não estar a conseguir demonstrar que ambos somos um (ou seja, por 
continuarmos a insistir numa postura um pouco “agreste”). Quando regressámos a Espanha,19 Yasmin 
voltou a manifestar-se perante(%)1-76'-( J16.$%'- não para me aplicar outro amoroso beliscão, mas 
para, aveludando esta voz terrena frequentemente áspera, falar sobre 
 
A Criança Interna 
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&1;16"$.(;'8Q-(3$*16(8'.($($41#6"$=(f9(6181M16$.(.)"7$-("%3'6.$K[1-(-'M61(1-71($--)%7'=(>($41#6"$(%L'(
71.(&1(-16().(-"%Z%".'(&1($#"7$KL'n(1.M'6$ (.$%"31-79C4$(%$(&".1%-L'(1.(:)1(-1(1%8'%76$.(-1.561(
".54"8$($4#).( #6$)(&1(6)?&'=(b$-(1)(1-7')($(61316"6C.1($(')76'(7"5'(&1($41#6"$E(5'6;1%7)6$(.$"-(-161%'E(
.$ "-( -"41%8"'-'E(7$4;1*( .$"-(&"-8617'=(d$4'(&1().$($41#6"$(3'8$&$( "%71%8"'%$4.1%71E(8'.' ().($87'(&1(
1%;"'( &1( $.'6g( ).$( 1%16#"$( :)1( -1( 76$%-3'6.$( %).$( 3'6K$E( :)$%&'( A( '6"1%7$&$( 8'.( 8'%-8"Q%8"$( 1(
56'5Z-"7'=(R1( ;'8Q-( 7Q.(61$4.1%71($( "%71%KL'( &1( $M$%&'%$6( $( &".1%-L'( '%&1( ;";1.E( 716L'( &1( -1(
$8'-7).$6 ( $( 4"&$6( 8'.(1-71( ')76'( 7"5'( &1( $41#6"$E( :)1( 1-79(614$8"'%$&'( 8'.( '( 54$%'( 5$6$( '%&1(
56171%&1.($($-81%&16=(
(
m.$(;1*(.$"-(;'-(76$%-."7'($(."%J$($41#6"$(&1-&1(1-7$(&".1%-L'( '%&1(1-7')E(5163)6$%&'(1-71(-"4Q%8"'(
-1.('(&$%"3"8$6(1(-1.('(5167)6M$6=(H1"O'C;'-(8'.( 1-7$(&9&";$E(8'.(1-71(1-514J'(;1%)-"$%'=(Y'(1%7$%7'E(
%L'(;'-($M$%&'%']($51%$-("%7166'.5'($(8'.)%"8$KL'(;16M$4(5'6:)1E(8$&$(;1*(:)1(-1%7"61.($41#6"$(1.(
76$%:)"4"&$&1( 1( .1( 1-71%&161.( 5'6( 7)&'( '( :)1( ;'-( 6'&1"$E( 1-7$6L'( $("66$&"$6($( ."%J$( ;"M6$KL'n (1(
5'&16L'(&"*16( :)1( 1-7L'($(8$%$4"*$6(,$-."% +(^'&16C-1C"$(&"*16( :)1( 1-71(%'.1( -"#%"3"8$( ).( 1-7$&'(&1(
1-5?6"7'=( F-71( %L'( A('( .1)( ;16&$&1"6'( %'.1]( A( '( %'.1( :)1( ;'8Q-( 5'&1.( )7"4"*$6( 8'.'( símbolo da 

                                                
19 - Seminário «Comece a Canalizar», realizado em Pamplona (Navarra, Espanha), em 30 de Janeiro de 
2005. 
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polaridade feminina da Fonte=(FE(8'.("-7'E(1-7')($(61;14$6($4#'(.$"-($8168$(&1(:)1.(-')=(T)$6&1. C.1(
%'(;'--'(8'6$KL'(1(1-71%&$.C.1($7A($'("%3"%"7'E(&1-71(1(&'-(')76'-()%";16-'-=(
 
Uma frase desta transmissão que merece comentários 
 
H$(.1-.$(3'6.$(:)1($(d'%71(%L'(#)$6&')('(>.'6(5$6$(-"(.1-.$(1('(1-71%&1)(5'6(7'&'('(m%";16-'E(-'M(
&"-7"%7$-(3'6.$-(1(.$%"31-7$K[1-E('(.1-.'(&1;16"$.(;'8Q-(3$*16(8'.($($41#6"$=(
 
Por outras palavras, nós, Humanos, deveríamos fazer com a alegria o mesmo que a Fonte fez com o 
amor: espalhá-lo por toda a parte. O problema é que espalhar alegria não é o mesmo que espalhar 
sementes. No caso das sementes, elas estão fora de nós e, quando as espalhamos pelos campos 
lavrados, ficamos sem elas. Quando regressamos do trabalho o alforge está vazio. Com a alegria, porém, 
não se passa assim. A alegria tem de estar dentro de nós, assimilada e integrada no nosso 
comportamento, como se fosse um hábito, um automatismo. Só assim a podemos estender sem a 
perder. Bem pelo contrário, ao estendê-la, reforçamos o hábito de a estender, assim a dilatando dentro 
de nós. Só praticando conseguimos integrar o que já sabemos a nível mental. E só praticando 
poderemos vir a sentir as vantagens do que praticamos. De que te serve, ó leitor/a, saber que caminhar 
faz bem, se não te levantas do sofá? Vais permanecer sentado, escrevendo artigos sobre as vantagens 
do exercício físico, e conversando sobre esse tema com quem te vem visitar? 
 
Ultimamente temos visto algumas pessoas bastante interessadas na seguinte pergunta: “Qual é a minha 
missão?” A resposta a esta pergunta pode ser verbalizada de várias maneiras. Uma delas é: Decide-te a 
ser preparado para assimilar a alegria. Depois, entende-a pelo mundo, levando-a contigo. Tu podes ter – 
e tens - muitas potencialidades, mas precisas de ser preparado para as manifestar. Nem sempre a coisa 
é espontânea; muito frequentemente, requer investimento e trabalho. Essa é a tarefa que, 
presentemente, está a ser proposta àqueles biliões de Humanos que acabaram por se transformar em 
irradiadores de tristeza. Por isso, o seu modo “piloto automático” favorece a irradiação de energia 
cinzenta e pastosa da tristeza. Esse automatismo, porém, tem de ser substituído por outro, mais 
saudável, que convide a irradiar a energia luminosa e leve da alegria. O que Yasmin nos quer dizer é que 
o seu modo de “piloto automático” está programado para irradiar esse comprimento de onda. Por isso 
não lhe custa nada irradiá-lo… sendo-lhe praticamente impossível irradiar outra frequência. O “piloto 
automático” da Fonte (Deus, Espírito, Universo, etc.) está encravado na posição “Amor”. Por mais que 
tente, não consegue sintonizar outras opções! Poderás perguntar: «Então, e os seres negativados? E os 
chamados Anjos Caídos? E os extraterrestres não confederados? Em face de todas as tragédias que 
espalharam por essas galáxias, acaso também são eles filhos do Amor da Fonte?”. Claro que são! Se não 
fossem filhos da Fonte, seriam filhos de quem? O que acontece é que o Amor da Fonte estabeleceu dois 
caminhos de aprendizagem: o da luz e o das trevas. E a Fonte ama tanto os seus filhos, que lhes deu o 
livre arbítrio de escolherem entre um e outro… sem se pronunciar nem agir em função da escolha feita. 
Repara: se a Fonte é, e sempre foi, Amor, é natural que não se soubesse o que poderia resultar da 
experiência de o Amor se transformar em ódio, de desacelerar a Luz/Amor até se transformar em 
Luz/sem Amor. É nessa experiência que os Humanos (e outros!) têm vindo a participar desde há milhões 
de anos, neste planeta e noutros, e, eventualmente, até noutras galáxias. 
 
Posto isto, a partir de agora, e sempre que sentires tristeza, é provável que estes conceitos surjam na 
tua mente, lembrando-te de que a tua missão é irradiares alegria. Se irradias tristeza é porque ainda 
estás no velho automatismo. Portanto, se queres realmente alterar a tua condição de vida, terás que te 
decidir a ser preparado para funcionares automaticamente de outra forma. Como o farás? Simples: 
 
1) Decide-te a fazer essa alteração. 
2) Fala com os teus guias e diz-lhes que não queres continuar a jogar o jogo da tristeza. 
3) Prepara-te para as transformações que, inevitavelmente, te vão ser propostas ou que surgirão, sem 
aviso, na tua existência. 
 
Não tardarás a sentir que Yasmin começa a sorrir no teu coração! 
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Como se não tivesse chegado o consolador derramamento da sua vibração durante o seminário 
realizado em Pamplona, Yasmin, regressa à mesma sala três dias depois, desta vez durante uma Reunião 
da Família com Kryon. O tema foi: 
 
A impaciência 
 
F)(-')($:)14$(:)1($4#)%-(&1(;'8Q-(8'%J181.(8'.'( ,$-."% =(
YL'(5'--'(&1"O$6(&1(.1(.$%"31-7$6(-1.561(:)1($4#)%-("6.L'-(h).$%'-(&18" &1.(4"M167$6C-1(&1(5$671(&'(
:)1($8).)4$6$. ($'(4'%#'(&'-(71.5'-= (F-7$(1%16#"$E(:)1(41;$('(%'.1(&1(,$-."% E(1-79($(-16C;'-(1%;"$&$(
&1-&1(DA%)-E(&1-&1().$(&".1%-L'(&"3161%71(&$:)14$(1.(:)1(;";1.(1(5$6$($(:)$4(56171%&1.($-81%&16=(
^'6( "--'( 1-7')( $( 76$%-."7"6C;'-( $( ."%J$(;"M6$KL'E(:)1( 5'&1.( -1%7"6( %'-(8'6$K[1-=( @( 'MN187";'( &1-7$(
$8KL'(A(&$6C;'-( ). (716.'(&1(8'.5$6$KL'( &'81E(5$6$($54"8$61.(%'-(1-7?.)4'-( $#61-71-(&1--1( .)%&'(
71661%'('%&1(;";1. n($"%&$(8'%;1%8"&'-(&1(:)1(5'&1.(8J1#$6(W(!)*(561-8"%&"%&'(&1-7$(;"M6$KL'+(
(
^'6( "--'( 7$%7'(%'-( 1.51%J$.'-( 1. ( ;'-( 56'5'68"'%$6E( %L'(informações( &"3161%71-(p( 7$.MA.(
".5'67$%71-(p( .$-( -".( sensações( &"3161%71-=( Y1-7$( ;"M6$KL'E( :)1( 1-7L'( $( 6181M16E( %L'( 5'&1( -16(
&17187$&'(:)$4:)16( -"%$4( &1( ".5$8"Q%8"$( ')( $%-"1&$&1E(5' "-(-$M1.'-( 8'.'( $-( 8'"-$-( 3)%8"'%$. =( h9(
.)"7'(71.5' (-$M1.'-( :)1($(61-5' -7$(1-79(-1.561(561-1%71=(^'67$%7'E(%L'(71.'-(561--$( &1($(1%8'%76$6](
$51%$-(%'-(prepararmos(5$6$($(1%8'%76$6=(>'(7161. (561--$E(;'8Q-(&";)4#$. ($(861%K$(&1(:)1( $(61-5'-7$(
&151%&1(&' (1O716"'6=( F%7L'E( 5$6$( 7161.(6$5"&$.1%71($( 61-5'-7$( &1( :)1( %181--"7$.E(51&1. (:)1( %'-(
&1-5$8J1.'-(1( :)1('(m%";16-'(-1($814161=(B'&$;"$E(%L'(-1($51681M1.(&1(:)1('(;'--'(76$M$4J'(%L'(;$"(
$4A.(&1(q716(561--$r+(b$-("-7'(%L'(A(7)&'g(:)$-1(-1.561(1--$(561--$(;1.($8'.5$%J$ &$(514$(&\;"&$=(
@6$E(;'8Q-(N9(-$M1.(:)1(A(5618"-$.1%71($(&\;"&$('( :)1(56';'8$( '($76$-'(%$(8J1#$&$(&$(61-5'-7$+(
(
RL'(;'8Q-(:)1(7Q.(&1($M6"6($(5'67$(5$6$(%Z-(1%76$6.'-+(R1(-1%7"61.(7'7$4(8'%3"$%K$(1.(%Z-E($M6"C4$CL'(
7'7$4.1%71E(5'"-(%Z-(%L'(5'&1.'- (3'6K$6($(-)$($M167)6$=(^'6A.E(-$"M$.(&'(-1#)"%71g(%'(.'.1%7'(1.(
:)1( %Z-(5$--$.'-($( ;"M6$6(7'7$4.1%71(%'-( ;'--'-(8$.5'-(1%16#A7"8'-E( ;'8Q-($51681M1.C-1(&1(:)1(N9(
%L'(5618"-$.(&1(8'86"$6=( @( &1-5167$6( &$( %'--$( 1%16#"$( 1.( ;'8Q-(C($( $M167)6$(7'7$4( &'(;'--'( 8J$86$(
8$6&?$8'(CE(&1.'%-76$(84$6$.1%71(:)1( N9( 3'"( 61.';"&'( 7)&'( '( :)1( ".51&"$( $(%'--$( .$%"31-7$KL'=(@)(
-1N$E($%71-E(C(:)$%&'(1--1(8J$86$(%L'(1-7$;$(7'7$4.1%71($M167'(C(16$.( 3'6K$&'-($(8'86"$6(P61.A&"'-X(
5$6$('-(;'--'-(M4':)1"'- +(F-516'(:)1(1%71%&$.(:)1().(.1-761(%L'(8'86"$]().(.1-761(A().(86"$&'6=(
(
YZ-(#'-7$6?$.'-(&1(1-7$6(516.$%1%71.1%71(%'-(;'--'-(8'6$K[1-E(.$-E(8'.'(7$.MA.(N9(-$M1.E(71.'-(
&1( 61-51"7$6( $( ;'--$( ;'%7$&1=( H1( %$&$( %'-( -16;1( :)1616( 1-7$6( -1.561( 8'%;'-8'( -1( ;'8Q-(618)-$61.=(
F%7L'E( 1-7$.'-(8'%;'-8' E(.$-( -1.(&$6( -"%$4]( 1-7$.'-(8'%;'-8'( -1.( :)1(%'-( -"%7$.( 5'6:)1($( \%"8$ (
&"3161%K$(1%761(%Z-(1(;'8Q-E('8'661($'(%?;14(&$(516815KL'=(
(
Y$&$( &"-7'( A( %';"&$&1E( .$-(5$6181( -16("%-)3"8"1%71( 5$6$(;'-( &18"&"6($( -1%7"61.C%'-($76$;A-( &1-7$(
-161%"&$&1=(̂'6A.E(-161.(8$5$*1-(&1(-1%7"6(516.$%1%71.1%71($(%'--$(561-1%K$("6"$($4";"$6C;'-( M$-7$%71(
:)$%&'( '( ;1%7'( -'56$( 3'671( 1( 5[1( 1.( 516"#'( $-( ;'--$-( 6$?*1-E(')( -1N$E( :)$%&'(-)6#1( '( .1&'=( YL'(
56171%&1.'-( :)1( ;'8Q-(saibam( :)1( %Z-( -'.'-( '( $%7?&'7'( 5$6$( '( .1&'E( 56171%&1.'-( :)1( ;'8Q-(' (
sintam=(Y'(1%7$%7'E(-Z(A(5'--?;14(-1%7"6($76$;A-(&$(1O516"Q%8"$=(F%7L'E(5'6(;1*1-E(%L'(%'-(.$%"31-7$.'- (
5$6$(&"*16($4#'(.$"-(256$7"8$.1%71E(N9(7)&'(3'"(&"7'<E(.$-(5'6:)1 (5')8'(3'"(-1%7"&'+(
(
F-7$.'-($($M6"6('-(;'--'-(8'6$K[1-(5'6:)1( ;'8Q-($--". (&18617$6$.E(1(5'6:)1 (-1%7".'-( :)1($(5'67$(-1(
$M61().(5')8'(.$"-=(S'%-"&16$.'- (1--1(&18617'(8'.'( ).(8'%;"71E(5'"-(-$M1.'-(:)1( 1-7$6.'-(%' (;' --'(
8'6$KL'($N)&$('(54$%17$=(I--'(A('(.$"-(".5'67$%71=(D'8Q-(-L'('(.1"'($76$;A-(&'(:)$4('(54$%17$($-81%&1=(
@(54$%17$($-81%&1($76$;A-(&$(;'--$($-81%-L'E(7$4(8'.'(-1(8$661#')(&1(51-'-(W(.1&"&$(:)1(;'8Q-("$.(
86"$%&'(51-'-=(F-7$6.'- (%'-(;'--'-(8'6$K[1-(-"#%"3"8$().(5$--'(".5 '67$%71(6).'(W(m%"&$&1=(B)&'(A(m. E(
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1('-(71.5'-(&$(-15$6$7";"&$&1(1-7L'($($8$M$6=(F-71(8'%81"7'E(5'6A.E(5'&169(5$61816(1-76$%J'($(:)1.(N9(
7"%J$(516&"&'($(1-516$%K$(&1(:)1('(.)%&'($4#).(&"$(5)&1--1 (.)&$6=(
(
>--". E( 7)&'( "-7'( 5'&1( -'$6( 8'.'( .$"-( ).$( 56'.1--$=( RZ( :)1E( &1-7$ ( ;1*E( $( 56'.1--$( %L'( 56';A.(
&$:)141-(h).$%'- (:)1E($51-$6(&'( -1)(8'6$KL'(318J$&'E(&17"%J$.('( 5'&16(&1(8'%&"8"'%$6('(6).'(&$ (
;"&$(8'4187";$=(>#'6$(-'.'-(%Z-(:)1E($76$;A-(&1-7$(3'6.$(&1(8'.)%"8$KL'E(;'-(#$6$%7".'-(:)1(%L'(-1(
76$7$( &1( ).$( 56'.1--$=( a1-7$C;'-( -1%7"6( 1( 61#"-7$6(1-71( -1%7".1%7'( 5'-"7";'E( &$( .1-.$( 3'6.$( :)1(
61#"-7$6$.( ."4J[1-( &1( -1%7".1%7'-( %1#$7";'-(p( $:)141-( :)1E( $#'6$E( 1-7L'( $( 51&"6( 5$6$( -161.(
8$%814$&'-=( F-7$(A( ).$(&$-( 56';$-( &1( :)1( '( N'#'( 716."%')( 1(&1(:)1( $#'6$($-(8'"-$-( -L'( &"3161%71-=(
F-516'( :)1E( .$"-(&'( :)1($-(5$4$;6$-E($( ;"M6$KL'(71%J$(8J1#$&'($'-(;'--'-( 8'6$K[1-=( >8".$(&1(7)&'E(
1-516'(:)1( %L'( -1(1-:)1K$.(&1-7$(1O516"Q%8"$=(`)1(14$(3":)1(#6$;$&$($(3'#'(%$-( ;'--$-(8'%-8"Q%8"$-(
5$6$(&1"O$61.(&1(&"*16(:)1($(5$*(%L'(1O"-71=((
(
YL'( 5'&1.'-( 3"8$6( $:)"( 5'6( .)"7'( .$"-( 71.5'=( @( &1-$3"'E( 5'6A.E( A( :)1( %L'( 5618"-$.( &1( %Z-( 5$6$(
; '47$61.($(-1%7"6(' (:)1(1-7L'($(-1%7"6(%1-71(.'.1%7'=(^$6$(618)516$61.(1-7$(-1%-$KL'(%L'(5618"-$. (&1(
$#)$6&$6( 5'6( ')76$( '5'67)%"&$&1( &1(8$%$4"*$KL'(5'6:)1E($3"%$4E( -'.1%71(1-7$.'-($( &1%)%8"$6(' (:)1(
1-79(8'%;'-8'(&1-&1('( "%?8"'(&'-(71.5'-=(YL'(A($4#'( :)1(1-79($(8J1#$6(&'(1O716"'6E(A($( ;'--$(56Z56"$(
;"M6$KL'("%716&".1%-"'%$4(:)1(1-79($(-16($87";$&$=(>(&".1%-L'(5$6$('%&1(;L'($-81%&16(N9(1-79(&1%76'(&1(
;'8Q-](-'.1%71(7Q.(&1(-1(5615$6$6(5$6$($(.$%"31-7$6=(F%7L'E(;$.'C%'-($8'%8J1#$6(%'-(;'--'-(8'6$K[1-E(
1(1-516$.' -(:)1(8'%;16-1.(8'%%'-8'(-1.561(:)1($-(8'"-$-(5$61K$.(1-7$6($($3$-7$6C-1(1%16#17"8$.1%71(
&1-7$(-1%-$KL'E(:)1(1-7L'($(1O516".1%7$6($#'6$=(
(
b)"7'( 'M6"#$&'(514$( ;'--$(&"-5'%"M"4"&$&1E( 1( -$"M$.( :)1E( 3$K$.( '( :)1( 3"*161.E( 1-7L'( %'( 8'6$KL'( &$(
d'%71=(
 
Uma frase desta transmissão que merece comentários 
 
(PY'( .'.1%7'( 1.( :)1( %Z-(5$--$.'-( $( ;"M6$6( 7'7$4.1%71( %'-( ;'--'-( 8$.5'-( 1%16#A7"8'-E( ;'8Q-(
$51681M1.C-1(&1(:)1(N9(%L'(5618"-$.(&1(8'86"$6=(
 
Esta frase pode parecer altamente confusa. Contudo, se sublinhar a palavra “totalmente”, a coisa fica 
mais clara. Repara, ó leitor/a: é sabido que a vibração das diversas entidades e do Criador deste 
Universo reside dentro dos Humanos desde o princípio. Esse é, aliás, o significado da “imagem e 
semelhança”. Sim, nós fomos criados à imagem e semelhança do Pai. Só que não é bem “pai” (ou Deus) 
como nos ensinaram a julgar; melhor seria dizer “pais”! Por outras palavras, o nosso ADN foi planificado 
à imagem e semelhança das altas entidades extraterrestres (engenheiros genéticos), principalmente de 
um sector das Plêiades.20 Portanto, aqueles que nos criaram clonaram a sua essência em nós. A questão 
é que toda essa plenitude e mestria residem apenas a nível potencial. Por isso se diz que somos deuses 
em potência ou que a Terra é uma Escola de Deuses. Pessoalmente, prefiro dizer que a Terra é uma 
Escola onde os Deuses em potência recuperam a consciência da sua verdadeira natureza, acabando, 
mais cedo ou mais tarde, por reconhecerem quem são. Todos os Humanos estão nesse caminho,21 
embora os chamados Trabalhadores (ou Guerreiros) da Luz estejam um pouco mais “adiantados”. 
Então, porque é que Yasmin, Kryon e outras entidades têm insistido tanto na cocriação? Exactamente 
porque não temos esse processo de despertar totalmente feito! A Viagem ainda não chegou ao fim. De 
alguma forma, os Trabalhadores da Luz22 ainda sentem uma espécie de separação entre eles, enquanto 
seres humanos, e eles enquanto seres cósmicos. Ou seja, a “imagem e semelhança” ainda não está 
totalmente activa e disponível. É isso que Yasmin quer dizer quando refere que ainda não reverbera 
totalmente nos nossos corações. Não é porque não queira; é porque nós ainda não vibramos num 
comprimento de onda que propicie a sintonização automática (ressonância) com a vibração dela. Por 
essa razão, ainda estamos na fase de ter de declarar (em voz alta) para o Universo (Espírito) o que 
pretendemos ver manifestado na nossa vida. Mas essa fase há-de ser ultrapassada, tal como aconteceu 
                                                
20 - Sugere-se a leitura dos livros de Barbara Marciniak: Os Mensageiros do Amanhecer e Terra. 
21 - Ver Livro 5 de KRYON - A VIAGEM PARA CASA. 
22 - Dos outros nem vale a pena falar; um dia, também eles chegarão a esse “estado”. 
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com todas as outras que já vivemos. O que Yasmin pretende dizer é o seguinte: quando esse processo 
de despertar estiver completo, ou seja, quando finalmente nos reconhecermos deuses (o que implicará 
deixarmos de sentir separação entre nós, enquanto seres humanos, e nós, enquanto seres cósmicos), é 
claro que deixaremos de ter a quem dirigir as nossas declarações, porque passámos a ser não o “dois em 
um” (cocriação) mas o “tudo em um” (criação)! Por outras palavras, quando verbalizarmos as nossas 
intenções, já não nos dirigimos a algum plano ou entidade externa a nós.. mas sim a nós mesmos! Aí 
saberemos que somos “Deus”! Por isso, Yasmin também diz: ).( .1-761(%L'( 8'86"$]( ).( .1-761(A().(
86"$&'6=(É um jogo de palavras que convém esclarecer, não vás tu pensar que passarás o resto da tua 
vida - e a eternidade - a servires-te da ferramenta da cocriação. 
 
Deixa-me fazer-te uma pergunta: Quando “Deus” utilizou o Verbo (ou seja, verbalizou) para “criar o céu 
e a terra”, a quem achas tu que ele se dirigiu? Para quem estava Ele a falar? Para Ele mesmo, 
evidentemente! Segundo a maioria dos Humanos crê, não havia mais ninguém. Mas havia! Esses, 
porém, que estavam acima Dele, tinham-lhe dado tudo o que necessitava para planificar um novo 
Universo. E assim aconteceu. E nesse acontecer, o Criador criou criaturas - nós - igualmente dotadas de 
tudo o que necessitariam para, um dia, virem a reconhecer quem realmente eram. E aqui estamos nós 
envolvidos nesse Trabalho de Luz! 
 
Numa analogia (bastante) simplificada: o Ministro da Marinha (Fonte Suprema) criou um Comandante 
(Micah/Sananda/Jesus) cuja função não era ir para o mar, mas sim “duplicar-se” na forma de 
marinheiros (Raça Humana), que partiriam a desbravar “mares nunca dantes navegados” (em 
muitíssimos planetas). Esses marinheiros, porém, detinham a capacidade de, terminada a Grande 
Viagem, serem promovidos a Comandantes… iguaizinhos àquele que tinha ficado em terra a coordenar 
toda a operação! 
 
Então – e voltando à frase de Yasmin – enquanto te ouvires a manifestar intenções para algum plano ou 
entidade externa, saberás que ainda não activaste totalmente a “imagem e semelhança”. Mas quando 
te ouvires a verbalizar como se fosses o Universo (a comandar o processo), saberás que és um Mestre. 
Nesse momento, serás o Farol de todos os Faróis… e saberás que virás a encontrar outros “Farol de 
todos os Faróis”! Todavia, como nessa hora, já não terás ego, o medo da concorrência não se 
manifestará!(
(
 

ð ð ð 
 
 
No dia 23 de Fevereiro de 2005 voltámos a Aveiro, desta vez no Hotel Imperial. E aconteceu que, 
quando se abriram as portas da sala, de pronto entrou um grupo de cinco pessoas. A expressão de uma 
delas mostrava claramente que algo de muito desagradável de passava na sua vida. Perguntei o que era. 
Respondeu que era um problema conjugal. O simples facto de se falar no assunto, encheu-lhe os olhos 
de lágrimas. Como já estou habituado a que somente antes de começar o trabalho me apercebo de qual 
vai ser o tema da palestra, senti que ali tinha um bom pretexto. Por isso, a palestra abordou este tema. 
Na segunda parte, foi dito o seguinte: falámos sobre 
 
A dor emocional 
 
“No centro do peito abre-se uma rosa dourada... Como que vinda de dentro, aflora à superfície da pele. 
Abre totalmente, e não há célula do teu corpo que não seja tocada, purificada, acordada, por essa 
vibração, que é a cor do teu Anjo Dourado, do teu Eu Superior, que tu evocas visualizando esta cor na 
tua mente e à tua volta. É desde o ponto do teu Anjo Dourado, é desde o Trono Dourado onde te sentas, 
que declaras a ti mesmo que pretendes ver retirado, do teu plano genético, tudo aquilo que impede a 
experiência da serenidade. Quer isto dizer que manifestas a intenção de eliminares do teu quotidiano, 
todos os focos de conflito e desequilíbrio, reconhecendo que, provavelmente, terás de tomar algumas 
decisões. pois apenas a tua alma te fará ver, claramente, o que tem de ser descartado. E, a partir do 
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momento em que sabes o que tens de descartar, não faz sentido que continues a guardá-lo. Essa é a tua 
parte do trabalho. 
 
Proferes esta declaração com toda a determinação que consegues reunir, com toda a força que advém 
de seres um Filho Criador, um ser cósmico, um criador de estrelas e de planetas, um engenheiro 
genético, criador de formas vivas no reino vegetal e no reino animal. É com isso que te delicias, vendo 
algumas flores e alguns animais sem que te dês conta que, provavelmente, foste tu que criaste a sua 
matriz genética, quando ainda estavas longe deste planeta. Até aí vai a tua magnificência. E amas tanto 
o plano Terra que optaste por abdicar da grandeza dessa consciência para te vires meter dentro de um 
corpo biológico e experimentares o que é a emoção. E, com isso, o Pai aprende através de ti. O Pai fica a 
saber o que significam as emoções, porque tu as sentes por Ele. É para isso que a Fonte precisa de ti. E 
foi porque reconheceste essa necessidade que te ofereceste para participar no Projecto Humano. Estás 
determinado a pacificar a tua existência. Estás decidido a fazer o que tem de ser feito para que esse 
resultado seja efectivo na tua vida. E sabes que terás apoio, o que te dará confiança e a certeza de que 
não estás sozinho… mesmo que o teu plano mental tenha alguma dificuldade em processar esta 
informação por ser demasiado nova. No entanto, se estás nesta sala é porque alguma parte do teu ser 
te trouxe até aqui, porque sabia que iria ocorrer uma acção de cura. E aqui estás a recebê-la. 
 
Permanece em quietude, abre-te para os curadores cósmicos, e mantém-te em silêncio por alguns 
minutos.” 
 
Canalização, após uma pausa. 
 
b1)-($.$&'-("6.L'-(71661%'-E(1)(-')($(;'--$("6.L( ,$-."% =(
d$4$%&'(&$(&'6(1.'8"'%$4E(#'-7$6"$(&1(;'-(&"*16(:)1(14$(1-79(561-1%71(5'6:)1(;'8Q-($"%&$(%L'(&18"&"6$.(
1-7$%8$6(' (56'81--'(:)1($(#16$=(S'%7"%)$.($($81"7$6E(&1%76'(&1(;'8Q-E().(56'81--'(&1(56'#6$.$KL' (:)1(
;'-(41;$($(61$#"6(&1().$(.$%1"6$(:)1(;'-(561N)&"8$(1(8'%7$."%$=(b$-(&1"O')(&1(J$;16(6$*L'(5$6$(:)1(
8'%7"%)1( $( -16( $--".=( B$4(.)&$%K$E( 5'6A.E(&151%&1E( $51%$-E( &$( ;'--$( &18"-L'=(@( :)1( -$M1.( ;'8Q-(
$8168$(&1().$(.)&$%K$(&1(5$&6L'(#1%A7"8'E(5'6:)1(A(&"--'(:)1(-1(76$7$/(H"6"$(:)1(-$M1.(.)"7'(5')8'E(
$51%$-(5$6$(%L'(&"*16(:)1(%L'(-$M1.(%$&$=(F(%L'(7Q.(&1(-$M16E(5'6:)1($-($4716$K[1-(31"7$-($(1--1(%?;14(
%L'( ;'-(&"*1.(61-51"7'=(YL'(A( ).(76$M$4J'( ;'--'=(@( ;'--'( 76$M$4J'(A( .)"7'( .$"-( -".541-g(4"."7$C-1($(
tomarem a decisão de que essa mudança ocorra=(@(61-7'(A(8'%%'-8'=(YL'(J9(6$*L'(5$6$(:)1(:)$4:)16(
-16(J).$%'(8'%7"%)1($(-'3616=(b$-E(5$6$(&1"O$6(&1(-'3616E(5618"-$(&1($--"."4$6($(%'KL'(&1(:)1(141(A('(
56"%8?5"'(1('(3".(&1(7'&$-($-(8'"-$-(1(&1(:)1(%L'(%181--"7$(&1(%$&$E($M-'4)7$.1%71E(1O8157'($81&16($' (
5'71%8"$4(:)1(#)$6&$(&1-&1('(56"%8?5"'=(@(-'36".1%7'(-)6#1(5'6:)1( $:)"4'( :)1(;'8Q-(&18"&"6$.(:)1(;'-(
8'.5417$;$( ')( $(51--'$( :)1( -)56"$( $-( ;'--$-( %181--"&$&1-E( &1"O')( &1( 1O16816( 1--$( 3)%KL'=(R1( 1--$(
51--'$(5$67")( ')(&1-"-7")E(4"."7')C-1($(3$*16( ).$(1-8'4J$=(@6$E( ;";16(1.(5$*E( ')( -1N$E( -1.( -'36".1%7'E(
-"#%"3"8$($81"7$6($-(&18"-[1-($4J1"$-E(-1N$.(14$-(:)$"-(3'61.=(^6171%&16(:)1('(')76'(.)&1(&1('5"%"L'(')(
&1($7"7)&1E(5$6$(:)1('(-'36".1%7'(56Z56"'(&1-$5$61K$E(A().$(;"'4$KL'(&'(4";61($6M?76"'=(S$&$().(71.('(
&"61"7'(&1(3$*16('(:)1($8J$6(.$"-(8'%;1%"1%71n(.1-.'(:)1E(.$"-(7$6&1E(;1%J$($(618'%J1816(:)1(1-7$;$(
166$&']( %$( J'6$E( 8'%7)&'E( 5$6181)C4J1( 1-7$6( 8'66187'=( >561%&$.( $( $81"7$6( $-( $7"7)&1-( $4J1"$-( 8'.'(
-1%&'($(.$%"31-7$KL'(&1().($%-1"'(&$(-)$(56Z56"$($4.$(p(1(8$&$($4.$(71.('-( -1)-(56Z56"'-($%-1"'-= 
a18'%J1K$.(:)1('(-'36".1%7'(-)6#1(:)$%&'('-($%-1"'-(&1().$($4.$(%L'(8'"%8"&1.(8'.('-($%-1"'-(&1(
')76$($4.$= >:)"4'($(:)1(;'8Q-(8J$.$.($(;'%7$&1(')(&1-1N'(J).$%'(A($51%$-($(;16-L'(1O716"'6(&1().(
&1-?#%"'( "%716%'=(H1-8)M6$.($( ;'--$(d'%71("%716"'6(1(%L'( -1%7"6L'($(%181--"&$&1(&1( ;'47$6($(M1M16(&1(
).$(3'%71(1O716"'6=(
 
S'.'( A( :)1( "--'( -1( 3$* /( H18"&"%&'( :)1( -1N$( 31"7'+( H1716."%$%&'( 1--$( 86"$KL'( 1( $87";$%&'( '( 5'&16(
86"$7";'E(-1.(-1(561'8)5$61.(8'.('(:)1("--'(".54"8$(')( 8'.('( :)1(;L'(1%8'%76$6(%'(8$."%J'E(&15'"-(&$(
&18"-L'(7'.$&$ +(>'(-16(J).$%'($51%$-(8'.5171E($#'6$E(7'.$6($(&18"-L'(1(3"8$6(1.(5$*E(5'"-(-$M1(:)1(
:)1.(7'.')($(&18"-L'(3'"('(61561-1%7$%71(&$(d'%71(&1%76'(&141=(^'67$%7'E($51%$-(5'&1(#16$6(61-)47$&'-(
5'-"7";'-=( FE( :)1.( 7'.$( 8'%-8"1%71.1%71( &18"-[1-(8'.( M $-1( %'-( ".5)4-'-( &'( F)( R)516"'6E( 8'4'8$C-1(
%).$(5'-"KL'(1.(:)1('(.1&'(5$--$($(-16 ().$($M166$KL'=(@(.1&'(-)6#1(:)$%&'().(-16(J).$%'(%L'(&9(
;$*L'($'-(".5)4-'-(&'(-1)(>%N'(H')6$&'=(@-(".5)4-'-(&'(>%N'(H')6$&'(-L'('(R'4(:)1(14"."%$(7'&$-($-(
-'.M6$- =(R$7"-3$*16( '-( ".5)4-'-( &'( >%N'( H')6$&'( -"#%"3"8$( "#%'6$6( $-( 5'4$6"&$&1-=( YL'( -1( 76$7$( &1(
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61N1"7$6($(5'4$6"&$&1(&'(.1&'E(.$-(&1($("#%'6$6=(R1('(.1&'(71.('(&"61"7'(&1(1O"-7"6E($(;"M6$KL'(&'(>%N'(
H')6$&'(71.($ (8$5$8"&$&1(&1(613'6.)4$6(1(618"84$6(1--$(;"M6$KL'=(b)"7'( - 1(3$4$(&'(4";61($6M?76"'E(.$-E(
1.( \47".$($%94"-1E( -Z( J9( ).$( 1-8'4J$($( 3$*16=( FE( :)$%7'( .$"-(&1561--$($( 3"*161.E( .14J'6( -169=( F--$(
1-8'4J$(AE(1;"&1%71.1%71E(&$6(56"'6"&$&1($'-(".5)4-'-E($'-(&1-?#%"'-E(W(;'%7$&1(&$(;'--$(1--Q%8"$E(:)16(
4J1( 8J$.1.(F)( R)516"'6E(>%N'( H')6$&'( ')( :)$4:)16( ')76$( &1-"#%$KL'( -"."4$6=(^'6( ')76$-( 5$4$;6$-E( A(
'57$61.(5'6(;'8Q-(.1-.'-E(5'6($:)"4'(:)1(-L' E(1(1O561--$61.C%'(84$6$(1(-".541-.1%71=(F-7$(A($(;"$(&$(
-".54"8"&$&1E(1.(:)1($(&)$4"&$&1(3"8$(61&)*"&$(W(m%"&$&1E('%&1($-(614$K[1-(J).$%$-(5$--$.($(-16().(
$87'(&1(8'.5$67"4J$6E(1(%L'(.$"-().$(76'8$(&1(%181--"&$&1-=(
 
Y1%J).( h).$%'( &1;16"$($N)&$6( ')76'( h).$%'E( 8'.( $4#'( :)1( 141( 71.( $( 8$ 5$8"&$&1( &1( 1%8'%76$6(
-'*"%J'=(R1E(5'6(&13"%"KL'E(7'&'-( '-(h).$%'-(1-7L'(&1-1:)"4"M6$&'-E(A(84$6'(:)1().(-16 (&1-1:)"4"M6$&'(
%L'(5'&1( 1:)"4"M6$6( ')76'=(^'6( "--'( $( ;"$( A( "%&";"&)$4=( >--".E(%1-71-(%';'-( 71.5'- E('( 614$8"'%$.1%7'(
'8'661( 1%761("%&";?&)'-( 1:)"4"M6$&'-=( H1"O')( &1( -16().$( 614$KL'( &1( &)$-( 51--'$-( :)1( -1( $76$?6$.E(
8'%;1%8"&$-(&1(:)1(-1(;L'(1:)"4"M6$6(.)7)$.1%71=(@(%';'(-16(J).$%'(A().(-16(J).$%'(8'.5417'=(F('(
)-)36)7'(&'( 614$8"'%$.1%7'(&18'661( &$($81"7$KL'( "%8'%&"8"'%$4( &$( 4";61( 1O561--L'( &'( ')76'=( I-7'(%L'(
-"#%"3"8$(:)1(71%J$.(&1(1-7$6(-1.561(&1($8'6&'](-"#%"3"8$(:)1().($81"7$("%8'%&"8"'%$4.1%71($(1O561--L'(
&'(')76' E(.1-.'(:)1(%L'(8'%8'6&1(8'.(14$ =(^'6:)1($(1O561--L'(&'(')76'(A($(1O561--L'(&'(F-5?6"7'(%141E(
7$4(8'.'($(."%J$(1O561--L'(A($(1O561--L'(&'(F-5?6"7'(1.(.".=(
 
D'8Q-(%L'(7Q.(&1(8'%8'6&$6(8'.(' (:)1(1)(&"#'E($51%$-(7Q.(&1($81"7$6(:)1(1)(71%J'( '(&"61"7'(&1( .1(
1O561--$6(&1($8'6&'( 8'.( '-( &1-?#%"'-(&'( .1)(R16=(0( "--'( :)1( 3$K'( 1.( 614$KL'( $( ;'8Q-=( F(%L'( -Z(1)=(
>4#).$(;1*($4#).$(1%7"&$&1(;'-(".51&")(&1(3$*16('(:)1(:)16"$.(3$*16/(>4#).$(;1*(&1-81.'-(W(B166$(
5$6$(".51&"6().(h).$%' (&1(3$*16('(:)1(:)16"$(3$*16/(Y) %8$('(3"*1.'-(5'6:)1 (61-51"7$.'-($(;'%7$&1(
J).$%$ =(F%7L'E( -1($(%'--$(1O"-7Q%8"$( -16;1(5$6$($4#).$(8'"-$E(:)1( -"6;$E(514'( .1%'-E(&1(1O1.54'(&1(
8'.'('-(h).$%'-(7Q.(&1($561%&16($(614$8"'%$6C-1(1%761(-"E("%&151%&1%71.1%71(&'(7"5'(&1(614$K[1-(:)1(
1-7$M14181.=(^'&16C-1C"$(8"7$6($:)"($(5$4$;6$(P61-51"7'X=(̂618"-$.(&1($561%&16($(61-51"7$61.C-1()%-($'-(
')76'- =('(:)1(A(')76$ (3'6.$(&1(&"*16(:)1(7Q.(&1($561%&16($($.$61.C-1()%-($'-(')76'-=(@6$E().$(51--'$(
$.$( 1( 61-51"7$( ')76$( 51--'$E( :)$%&'( 618'%J181( :)1.( 14$( AE( "%&151%&1%71.1%71( &$( 3'6.$( 8'.'( -1(
1O561--$=( `)$%&'( 8'%-1#)"61.( ;16E( 1.( 7'&$-( $-( .$%"31-7$K[1-( J).$%$-E( -1N$.( &1( :)1( 7"5'( 3'6E( '(
F-5?6"7'($( .$%"31-7$6C-1E(716L'($7"%#"&'( '( 5$7$.$6(&$( .1-76"$=( `)$%&'($.$61.("%8'%&"8"'%$4.1%71( '(
P$87'6X(1(%L'($(P516-'%$#1.XE(716L'($7"%#"&'( '(5$7$.$6(&$(.1-76"$=(`)$%&'(3'61.(8$5$*1-(&1(;16( '(
>%N'(5'6(&1769-(&$(516-'%$4"&$&1(J).$%$E(716L'($7"%#"&'('(5$7$.$6(&$(.1-76"$=(^$6$("--'(7Q.(;"%&'($(
&1-816(W(B166$E(."4J$61-(&1(;1*1-(1.($4#)%-(8$-'-=(^'67$%7'E(516."7$.C-1(8'%81%76$6('-(;'--'-(1-3'6K'-(
%1--$( 7$613$=( FE( -1( :)161.( 1%8'%76$6( '( 61-5'%-9;14( 5'6( 7)&'( $:)"4'( :)1( &1-$#6$&9;14( $8'%7181( %$-(
;'--$-(;"&$-E(716L'(&1(-1('4J$6(%'(1-514J'E('4J'-(%'-('4J'-=(
 
F-7')( $( 1."7"6( &1( ).$( &".1%-L'( &"3161%71( &$:)14$( 1.( :)1( ;'8Q-( &1( 1%8'%76$.=( I--'( 516."71C.1(
76$%-."7"6($4#).$-(%'K[1-(1(;"M6$K[1-(:)1(5'&16L'($N)&$6C;'- (-1($-($81"7$61.(1E(1--1%8"$4.1%71E(-1($-(
"%71#6$61.(1($54"8$61.=(Y'(1%7$%7'E(%L'(5$--$.(&1(-)#1-7[1-=(>(.1-$(1-79(5'-7$E(:)1(8$&$().(-1(-"6;$(
&1($8'6&'(8'.($(-)$(;'%7$&1=(h9(.)"7'(:)1(1-7$.'-( $#)$6&$%&'($(;'--$(8J1#$&$=(R$M1.'-E(8'%7)&'E(
:)1E(5$6$(8J1#$61.E(716L'(&1(613'6.)4$6($4#)%-(5'%7'-(&'(;'--'(-"-71.$(&1(861%K$-=(F(A(5$6$(&1"O$61.(
&1(&"*16( :)1(%L'( -$M1.( '( :)1(3$*16E( :)1(%'-( .$%"31-7$.'-(&1-7$(3'6.$(1( "%716;".'-( $7A( '%&1(%'-(A(
5'--?;14E( -$7"-3$*1%&'( $(8'86"$KL'( :)1( $8$M$6$.( &1( .$%"31-7$6=( b$-( J9( 8'"-$-( :)1( %L'( 5'&1.( -16(
14"."%$&$-( &$( ;'--$( #1%A7"8$E( 5'6:)1( 1-7L'( 49( 8'.'( ).( 5'71%8"$4( &1( $561%&"*$#1.=( ^'6( "--'E(%L'(
5'&1.'-(3$*16 (1--$(61.'KL' =(YZ-(%L'(5'&1.'-(8$."%J$6(5'6(;'8Q-E(.$-(5'&1.'-(8$ ."%J$6(N)%7'(&1(
;'8Q-=(F%:)$%7'(P-161-XE(1-7$.'-(3'6$(&1(;'8Q-E(.$-(1%:)$%7'(;"M6$KL'(1-7$.'-(&1%76'=(^'6 ("--' E(%)%8$(
1-7L'E( %1.( 5'&1.( 1-7$6E(-'*"%J'- =(F%7L'E( -1( $81"7$.(p(%1.( :)1( -1N$( "%714187)$4.1%71(p(:)1( 1-7$6(
-'*"%J'(A().$(".5'--"M"4"&$&1E(56'8)61.($#"6(&1($8'6&'(8'.(1--$("&1"$=(R1($--". (3"*161.E(14"."%$6L'($(
&1561--L'E($(76"-71*$E($(-'4"&L'E('("-'4$.1%7'(1E(1.(\47".$($%94"-1E(8$%814$6L'($(3$47$(&1($)7'(1-7".$(C(
"--' (:)1(;'-(".51&1(&1(618'%J18161. (:)1.(-L' =(5'6(.)"7'(:)1(%Z-(&"#$.'-(:)1.(-L'+ (
 
H1"7$&'-(%1-7$($4.'3$&$(;"M6$8"'%$4E(%$(;"M6$KL'(:)1(86"9.'-(%1-7$(-$4$E(;'-(516#)%7$.'-($#'6$g(@%&1(
1-7L'( '-(;'--'-(56'M41.$- /( `)1(A(31"7'(&$(8$6#$(&1--1-(56'M41.$-/( F--$-(-'.M6$-(&1"O$6$.(&1(1O"-7"6(
5'6:)1('(R'4(&'(;'--'(8'6$KL'(1-79($(M6"4J$6($'(.9O".'=(0(1--1(1-7$&'(:)1(7Q.(&1(-1(&18"&"6($(.$%716(%'(
;'--'(:)'7"&"$%'=(H1--$(3'6.$E(N$.$"-(716L'(%181--"&$&1(&1(;'47$6($(3$4$6(&1(56'M41.$-E(.$-($51%$-(&1(
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$4#).$-( :)1-7[1-( :)1( 5618"-$.( &1( -16( 61-'4;"&$-=(`)1( $( 36)-76$KL'( $7"%N$( '( .9O".'(5$6$(5'&161.(
"%;16716('(56'81--'+(YL'(71.(&1(-16(%181--$6"$.1%71($--".=(b$-E(5$6$($4#)%-E('(8\.)4'(&$ (36)-76$KL'(
-16;"69(&1(.'4$(56'5)4-'6$(5$6$(&$61.('( -$47'=(`)1($--".( -1N$=(d":)1.(%$(5$*(&$(bL1n(1(8)M6$.C-1(
7'&'-('-(&"$-(8'.(1-71(b$%7'(H')6$&'=(
(
b)"7'('M6"#$&'=(D'47$61.'-($(3$4$6(1.(M61;1=(
 
Uma frase desta transmissão que merece comentários 
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Poderás perguntar: “Então os anseios das almas não são todos iguais? Esses anseios delas não são virem 
a ser absorvidas pela Mónada, isto é, reintegrarem-se na Luz?” Bom, realmente tens alguma razão. Mas 
(há sempre um “mas”!) convém não esquecer que, para chegar a esse ponto, a alma já deve ter 
percorrido um percurso considerável. Poderíamos dizer que a alma tem de estar sempre coligada com 
algo, pois não é uma entidade autónoma, digamos assim. Ora, enquanto não atinge o ponto de estar em 
condições de se coligar com a Mónada, manifesta-se coligada com o ego – aquela parte que, 
precisamente, boicota a reintegração na Mónada, ou seja, que impede o retorno à Luz. Assim, a alma 
não tem alternativa: ou se coliga com o ego ou com a Mónada. São esses “dois amos” que Jesus te 
avisou que não podias servir ao mesmo tempo. Ou servias a um ou a outro. Lembra-te, porém, que 
deixar de servir a um e passar a servir ao outro leva o seu tempo. É a célebre “travessia do ponte” que 
liga essas duas margens. Não será de estranhar, portanto, que, no ser humano comum - e mesmo em 
muitos Trabalhadores da Luz, ainda na fase de “estagiários” dessa condição -, '-( $%-1"'-(&1().$($4.$(
%L'(8'"%8"&$.(8'.( '-( $%-1"'-(&1( ')76$($4.$ . Ou seja, as personalidades ainda se chocam, activadas 
pela velha tendência do ego para invejar, dominar, lutar pelo poder, semear intolerância, manifestar 
críticas e preconceitos, etc.  
 
A Antonieta pode até assegurar, com as lágrimas nos olhos, que está “de alma e coração” no Caminho 
da Luz, mas tal não impede que, de vez em quando, verifique, com espanto e frustração, que os anseios 
da sua alma não coincidem com os anseios de outra alma. No início, pouco depois de ela, finalmente, se 
ter decidido a caminhar para a Luz, tais situações de conflito e confronto ocorrem com a mesma 
frequência com que ocorriam antes. Esta é a fase em que Antonieta já decidiu atravessar a “ponte”, mas 
ainda não se pôs em movimento. Todavia, quando começa a mover-se, à medida que o processo de 
purificação progride e a Operação Limpeza Total tem lugar dentro de todos os seus sistemas e corpos, 
esta dedicada jovem começa a verificar que a frequência dos confrontos e desentendimentos vai 
diminuindo. Essa é aliás, uma das formas que ela dispõe para poder aferir até que ponto está realmente 
no processo ascensional. Por outras palavras, Antonieta sabe que está realmente no Caminho, quando 
as disputas, confrontos, discussões, etc. começam a ser cada vez mais raras. Esta situação, contudo, não 
se deve ao facto de ter diminuído o número de pessoas com apetite para as disputas e os confrontos; 
bem pelo contrário, esse aumento de paz na sua vida ocorre porque ela começou a eliminar os focos 
internos que geravam aquelas situações! Sim, Antonieta já não tem muitas dúvidas de que é a 
responsável por tudo o que acontece na sua vida: tudo o que chega até ela – seja o que for – é o eco de 
algo que ela gritou. Pode não ter consciência de ter gritado, mas lá que gritou, gritou! Por conseguinte, 
se Antonieta verifica claramente que a sua vida está a ficar cada vez mais tranquila é porque ela, cada 
vez com mais frequência, grita “paz” do alto da sua montanha interna. Por outras palavras, está cada 
vez mais “limpinha”! E quanto mais limpinha estiver mais paz experimentará. Por que acontece assim? 
Essencialmente, porque o seu nível de medo diminuiu em grande escala. E, em consequência dessa 
diminuição, também desaparece a tendência para se preocupar, para se sentir insegura em relação ao 
futuro, desistindo assim de planear a sua vida com muita antecedência. Antonieta deixará de se ocupar 
com tudo isso, porque começa a perceber que não é ela, enquanto, consciência terrena, que planifica, 
determina e aplica os passos do seu desenvolvimento na Terra. Fez isso durante anos… mas deixou de 
gostar dos resultados que obteve. Ela adquiriu a honestidade necessária para admitir que se enganou na 
maior parte das vezes. Agora, porém, as coisas começam a decorrer de forma distinta, principalmente 
se já passou o meio da ponte, o que significa que a sua energia já está maioritariamente do lado da Luz. 
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Estarás tu, ó leitor/a, na mesma situação de Antonieta? Como poderás saber se estás ou não? Bom, se 
estás realmente cruzando a ponte, prepara-te pois não tardarás a verificar que as coisas começam a 
funcionar de uma forma muito mais simples. Enquanto isso não acontecer, ainda não chegaste ao meio 
da ponte. Essa será a prova de que a maior parte da tua energia ainda está ao serviço do ego, ou seja, da 
tendência para complicar. Mas, se isto já não acontecer, se estiveres mais perto da margem para onde 
te diriges do que da margem de onde saíste, decerto verificarás que não tens de fazer qualquer esforço 
para que a tua vida decorra de uma forma simples. Nem percebes por que é que, antes, tudo era tão 
complicado e, agora, é muito simples, claro e transparente. Quando isso te acontecer lembra-te do 
seguinte: quem estava escura não era a vida, eras tu. Estavas tão opaco que a Luz não passava. Eras 
como uma parede! Mas depois acordaste. Depois, progressivamente, experimentaste a fase do “vidro 
sujo”, em que já se via alguma coisa, até que, usando da determinação e da confiança, chegaste ao 
ponto de te sentires como um cristal, tão puro que nem se percebe onde começas e onde acabas. Essa 
fase onde as barreiras definidoras da forma deixam de existir corresponde à união com a Fonte. Aí 
acabou, realmente, o jogo! 
(
 

ð ð ð 
 
 
No dia 8 de Março de 2005 regressei à cidade de Santos, no estado de S. Paulo, no Brasil. Ali, no novo 
espaço “Casa da Luz”, facilitei mais uma Reunião da Família com Kryon. Apesar de haver alguma 
expectativa dos presentes sobre a possibilidade de virem a assistir a uma canalização de Kryon, quem 
transmitiu foi Yasmin! O tema da palestra da primeira parte do trabalho e, portanto, da cocriação 
colectiva que, na segunda parte, sempre antecede a canalização, foi: 
 
O fim do jogo 
 
“O contacto com os planos interdimensionais, com os nossos Irmãos da Estrelas, é feito através do 
centro cardíaco, e é aí que eu peço que concentres a atenção, imaginando que, vindo de dentro do teu 
corpo energético, emerge à superfície a rosa dourada do centro cardíaco. Imagina essa rosa abrindo-se 
no teu peito. e nota como irradia energia dourada para todo o teu campo áurico. Todas as células se 
acendem em dourado. O espaço à tua volta mostra-se dourado. Tu estás dentro de uma esfera dourada, 
cujo centro é o teu chacra cardíaco, que mostra um dourado ainda mais intenso. 
 
Imagina agora que, atrás de ti, está o teu Anjo Dourado, de pé, com as asas semi-abertas23, envolvendo-
te com a sua aura suprema, ajudando-te a encontrares a força suficiente para declarares, perante as 
inúmeras entidades extradimensionais presentes, que não pretendes continuar no jogo que tens vindo a 
jogar há milhares de anos. O Anjo Dourado, de pé, atrás de ti, dá-te força e coragem para declarares, 
desde o teu Altar Interno, que, para ti, o jogo acabou. Não sabes o que isso implica, nem te interessa. 
Se, algum dia, terias de desistir do jogo, a tua consciência sugere-te que este é o momento. 
 
Deixar de jogar não implica, necessariamente, alterações na tua vida exterior; implica todas as 
alterações no teu mundo interior. E, se as alterações no teu mundo interior desencadearem alterações 
na vida exterior - porque o teu interior mudou antes das modificações exteriores -, encararás essas 
mudanças como absolutamente naturais, necessárias e até desejáveis. Não custará nada. Aquilo que 
assusta antes da decisão ser tomada, passa a ser celebrado quando o Ser se põe em movimento. 
 
É isto que se declara perante a Comitiva extraterrestre e espiritual. É esta a cocriação, é esta a ordem 
proferida amorosamente. É esta a autorização anunciada. Permanece em paz durante os próximos 
minutos, pois sabes que estás a entregar-te nos braços de Quem te ama. Ao contrário do que possas 

                                                
23 - Já se sabe que os anjos não têm asas, mas pronto. Os Humanos estão tão convencidos disso, que o 
melhor é deixar assim mesmo. 
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imaginar, nada de desagradável te acontecerá. Talvez vejas partir, da tua vida, o que já não faz sentido, 
mas algo de melhor e mais actual tomará o seu lugar. Por isso não tens de recear ou de te preocupar. 
Então, celebra este momento, que a tua alma esperou durante milhares e milhares de anos. Permite-te 
estar alegre. Sente a sensação de alívio Nota como, atrás de ti, o Anjo Dourado abre as asas e te envolve 
num abraço caloroso de agradecimento. 
 
Canalização, após uma pausa. 
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Uma frase desta transmissão que merece comentários 
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Poderás perguntar: “Mas, então, ser conhecido não é uma coisa típica do ego? Passar desapercebido 
não é algo inerente ao caminho espiritual?” Para a primeira pergunta a resposta é sim, com reservas; 
para a segunda é não, sem reservas. De facto, este nosso mundo actual baseia-se na fama, 
independentemente do que a proporciona. Hoje, para ser famoso, há que contar mais com o poder da 
TV do que com aquilo que se faz. Como poderás imaginar, a Ti Miquelina sente frémitos electrizantes 
quando assiste aos programas de entretenimento nocturno da televisão, ao ver como pessoas se 
tornam famosas pelas baboseiras que dizem, pelo pela idiotice que injectam no comportamento, pela 
patetice com que glorificam o seu discurso, etc. Afinal, o que querem é ser conhecidas, com a vantagem 
de poderem vir a ganhar alguns milhares de euros por que a vida está pela hora da morte. E a Ti 
Miquelina identifica-se com esses humaninhos porque nunca ninguém lhe ligou nenhuma. Então, ser 
“íntima” de um conhecido televisivo já uma forma de elevar a sua auto-estima! Quanto a essas criaturas 
de Deus, se não conseguem ser famosas por algo que favoreça outras criaturas de Deus, procuram sê-lo 
estupidificando-as. Ti Miquelina, porém, não percebe o truque da Matriz de Controlo. E se lhe chamam 
a atenção para o facto, abespinha-se toda e retruca. “Ora, essa! Atão a gente agora já não pode divertir-
se?” A coisa é, pois, um entretenimento. Contudo, “alienação” estaria melhor. Como poderás imaginar, 
não é disso que fala Yasmin. R$"6(&'($%'%".$7', neste contexto, significa, deixares de ser um mamífero 
com mente consciente, que apenas se alimenta e reproduz, para passares a ser um Humano 
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individualizado. Por outras palavras, deixares de ser uma ovelha totalmente influenciável para passares 
a ser o pastor apenas de ti mesmo. 
 
Conheces a parábola de Kryon “O Poço de alcatrão”’ Trata-se da primeira que aquela entidade canalizou 
através de Lee Carroll, mas que contínua tão actual como era há dezasseis anos. Resumindo, é assim:24 
Imagina-te junto de outros seres humanos, dentro de um poço de alcatrão, coberto dessa matéria da 
cabeça aos pés. Então, de repente, descobres uma ferramenta “mágica” de Deus, capaz de limpar o teu 
corpo e de o manter limpo... ainda que continues totalmente submerso no alcatrão. Ao utilizá-la, 
surgirás diante dos outros como alguém que se destaca, pois serás diferente. Serás branco e limpo, 
enquanto que todos os outros à tua volta continuam cobertos de alcatrão. Por conseguinte, cocriaste a 
limpeza para ti mesmo. Agora, vejamos: Julgas que quem te rodeia ignorará a situação? Irão os outros 
ignorar-te enquanto caminhas livremente, sem que o alcatrão te suje ou dificulte o movimento? Serão 
eles capazes de te ignorar vendo como o alcatrão toca o teu corpo sem o sujar?  
 
É isto que Yasmin refere quando pergunta: R169(:)1(;$"-(716(3'6K$(5$6$(-$?61-(&'($%'%".$7'/(Afinal, foi 
o que fez o herói desta parábola: saiu do anonimato. Saíres do anonimato não significa seres famoso 
porque passas a vida a demonstrar que não passas de um emplastro; sais do anonimato porque te 
elevaste acima da condição em que te limitavas a ser um carcaça biológica com a alma acorrentada nas 
profundezas fedorentas das tuas catacumbas internas… ainda por cima sem te apercebes disso.(
(
Agora: será que, quem está nesta situação (e são triliões!) é uma manifestação do Espírito (Deus)? Sem 
dúvida. Por isso, merece o nosso respeito… embora não a nossa anuência! É o Espírito a manifestar-se 
numa vibração baixíssima, mas não deixa de ser o Espírito. Tudo é uma manifestação do Espírito, até os 
mais abjectos e hediondos extraterrestres não confederados, capazes de atrocidades que a tua mente 
não pode conceber. Mas não é preciso levantar os olhos para certas civilizações de outras estrelas; basta 
baixá-los para este planeta. Sim, aqui, como facilmente poderás constatar considerando o que se passa 
neste mundo, também há inúmeros Humanos deste calibre. Neste caso, diria que estamos perante o 
Espírito sem Luz. É a Fonte privada do Amor, mas continua a ser a Fonte. Esses seres continuam a ser 
uma criação da mesma Origem que criou os arcanjos e todas as outras Hierarquias luminosas. Mas este 
Universo tem duas faces. Logo, há que contar (e saber como funciona!) a outra parte. Queres realmente 
destacar-te? Pois então acaba com essa mania de não quereres ver o teu lado obscuro. Quando o 
encarares, passarás a ser mais honesto contigo mesmo e, portanto, com os outros. Sabes porquê? 
Porque passarás a ver-te inteiro! Deixarás de olhar só para o “verniz”. Se calhar tens lá em casa o 
símbolo do Tao, mas nunca olhaste bem para ele. Sabes como é?(
 

!  
 
Ou seja, a coisa, além de estar dividida ao meio, mostra claramente que uma representação do branco 
está no preto… e vice-versa! Queres realmente destacar-te? Vive em conformidade com isto.  
 
No início desta conversa perguntaste: “Passar desapercebido não é algo inerente ao caminho 
espiritual?”. Respondemos que a resposta era não, sem reservas. E mantemos essa resposta. Repara: 
passar desapercebido pode ser uma das mais eficazes estratégias daquele tipo de ego que não mata por 
“dilatação” (vaidade) mas por “contracção” (falsa humildade). É um tipo de estratégia egóica que te 
impede de assumires o Poder – aquele que advém de teres sido criado à “imagem e semelhança” dos 
geneticistas que te conceberam, há muitos milhões de anos. Portanto, a pergunta de Yasmin se vais ter 
força para sair do anonimato, poderia ser formulada nos seguintes termos: Será que vais ter força para 
assumir o Poder? 
(

                                                
24 - Esta parábola está na página 54 do livro 2 de Kryon - NÃO PENSE COMO UM HUMANO. 
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Nessa mesma viagem ao Brasil, também passei por S. Paulo onde facilitámos um seminário COMECE A 
CANALISAR.25 No final desse evento, Yasmin fez uma comunicação que recebeu o título de: 
 
Quando tocares, afaga. 
 
b1)-($.$&'-("6.L'-(h).$%'-E(1 )(-')( ,$-."% =(
(
R')( ,$-."% E(1(56171%&'($51%$-(:)1( .1( -"%7$.=(F)( -')($(61561-1%7$KL'(&$(bL1(&1%76'(&1( ;'8Q-=(h9(
5')8'(N9(;'-(7':)1"(%'( 8'6$KL'eGE(.$-($#'6$(:)16'(:)1(;'8Q-(-"%7$.(:)1.(-L'= (`)16'(:)1(1--1(7':)1(
$N)&1($(&1-M4':)1$6(7)&'( '(:)1(;'-( ".51&1(&1(618'%J1816$.($(&'K)6$(&$(;'--$(1--Q%8"$=(F-7$(A().$(
;"M6$KL'(:)1(6$6$.1%71(8J1#$($'(8'6$KL'(&'-(h).$%'-=(H"6"$(:)1(A().$(;"M6$KL'(-1.("%716.1&"96"'-=(
R1( 1-7L'($( -1%7"6( '( :)1(%)%8$( -1%7"6$.E(%L'( A( 5'6:)1(%L'( '( 7";1--1.E( A($51%$-( 5'6:)1(%L'( 7"%J$.(
$81--' =(b1-.'( -1.( -$M161.E(7'&'-(;"16$.($:)"(5$6$(.1(-1%7"61. =(>(H1)-$(1-79(&1-5167$%&'=(F-7$(A(
.1%-$#1.(:)1(A(%181--96"'(5$--$6E(%L'(-Z(5'6(5$4$;6$-(.$-(7$. MA.(514$(&'K)6$(&'(;'--'(7':)1E(514$(
76$%-5$6Q%8"$(&$(;'--$(1.$%$KL'=(>#'6$E(:)1(N9(-$M1.('(:)1(AE(51681M1.(:)1(-1(76$7$(&'(:)1 (%L'(5'&1(
-16(&1-86"7'(5'6(5$4$;6$-n(8'.'(7$%7$-(')76$-(8'"-$-E($4"9-=(
(
0E($--".E($4#'(5$6$(-16(-1%7"&'=(H15'"-(&1(-1%7"&'E(%L'(J9(:)1(3$4$6(-'M61('($--)%7'E(J9(:)1(#)$6&9C4'(
$.'6'-$.1%71(1(1-71%&QC4'($76$;A-(&$-( ;'--$-(5$4$;6$-E($76$;A-(&'('4J$6E($76$;A-(&'-(#1-7'-E(1%3".E(
$76$;A-(&$(;'--$(5'-7)6$(W(-)5163?8"1(&'(54$%17$=(R1('4J$61.($76$;A-(&1-71(8$%$4E(5'&16L'(;16C.1=(I-7'(
%L'(A().$(8$%$4"*$KL'E(A($(1O561--L'(&1().(61#"-7'(&"3161%71(&'(-16(J).$%'( :)1(7Q.(%$(;'--$(361%71+(
S'.'( -1.561( $8'%7181)( W( -)5163?8"1( &1-71( 54$%17$( 8'.( ')76'-( 1O1.54'-E( 1-71( -16E( 1--1%8"$4.1%71(
.$-8)4"%'E(1-79($51%$-($(&1.'%-76$6(1($(1O56"."6($4#'(:)1(7'&'-(7Q.=(F41(1-79($51%$-($(&$6('(1O1.54'=(
(
F%7L'E(%L'(J9(8'.'(-1%7"6E(5$6$($8$M$6(8'.($-(1O54"8$K[1-=(^'6("--'( ;'-(1-79($(-16(56'5'68"'%$&$(1-7$(
1O516"Q%8"$=(YL'(71.(%$&$(&1(76$%-81%&1%71E(A($51%$-($(.$%"31-7$KL'(&1().(5'71%8"$4=(̂ '&16"$(&"*16C-1(
:)1( A( ) .$( 3'6.$( &1( ;'-( 5615$6$6( 5$6$( 5'&161.( 1O561--$6( ).( 7':)1( &1( 4)*=(a18)5161.( $( ."%J$(
;"M6$KL'(1(7':)1. =(1(;16"3"8$6L'(:)1(%L'(A(5618"-'(.$"-(%$&$=(b$-E(5$6$(618)516$61. (1-7$(;"M6$KL'E('(
8'6$KL'(71.(&1(1-7$6($M167'(&1(5$6(1.(5$6E(5$6$(:)1('-(59--$6'-( :)1(61561-1%7$.($( ."%J$(;"M6$KL'(
5'--$.( -$"6( 1( ;'$6( 1.( 7'&$-( $-( &"618K[1-E( 1( 5')-$6( -'M61( $( 8$M1K$( &'-( %181--"7$&'-=(0( "-7'(:)1( 1)(
#'-7$6"$(:)1("%71#6$--1.=(YL'(3$K$.(%1%J).(#1-7'(;$*"'=(YL'(7':)1.(-Z(5'6(7'8$6=(`)$%&'(7'8$61.E(
5$--1. C.1E( 76$%-."7$.C.1E( 1-71%&$.C. 1( 1( 1-71%&16L'( $:)"4'( :)1( ;'8Q-( -L'( :)$%&'( %L'( 1-7L'(
'8)5$&'-( $( -161.( $:)"4'( :)1( %L'( -L'+ (`)$%&'( ;'-( 516#)%7$61.( 8'.'( A( ,$-."% E( %L'( 5618"-$.( &1(
1O54"8$6](5618"-$.($51%$-(&1( .1(5s6(%'( ;'--'( '4J$6=(F('-( ')76'-(618'%J1816C.1 CL'=(`)$%&'(7'8$61.E(
$3$#)1.+(>#'6$E(N9( -$M1.( '( :)1( -"#%"3"8$(3$*16($-(8'"-$-(8'.( $.'6=(f9( -$M1.( '( :)1(7Q.(&1(5s6(%$-(
8'"-$-(5$6$(-1(618'%J1816(:)1(3'6$.(31"7$-(8'.($.'6=(>#'6$E(1-8)-$.(&1(1-516$6(514'($.'6=(>(5$67"6(&1(
$#'6$(;L'(:)1616(8'.5$67"4J9C4'E(5'"-(-L'(61561-1%7$%71-(&$(d'%71=((
(
d":)1.( .$"-( ).(5')8'(%1-7$(34)7)$KL'(1(%L'( -1(1-:)1K$.(&1(8'.'(14$(A=(i$-7$(41.M6$61.C-1( :)1($(
1O516".1%7$6$.( 1( :)1( :)161.( ;'47$6( $( 1O516".1%79C4$=( F%7L'E( 318J1.( '-( '4J'-E( 61-5"61.(
56'3)%&$.1%71(1(51%-1.(%'(%'.1(:)1(1)(1-8'4J"(5$6$(-16(8'%J18"&$(%$(B166$=(S' %-'$%71('(516."7"61.E(
1)( .1( $81%&161"(&1%76'( &1( ;'8Q-=( YL'( 8J1#$61"( &1( 4'%#1E( $51%$-( .1( 1O561--$61"( 5'6:)1( ;'8Q-(
.$%"31-7$6$.($("%71%KL'(&1(:)1("--'($8'%7181--1=(>("%71%KL'(J).$%$(A(-$#6$&$(1('.%"5'71%71E(N9(3'"(
&"7'=(b$%"31-71.($("%71%KL'(-1.(&\;"&$-(1(&18167'(-1(-)65611%&16L'=(b$-(%L'(5'&1.(716(&\;"&$-=(
(
(F)( 5$--'( %'( -"4Q%8"'+(F-7')( $:)" =(F-7')( -1.561( $:)"=(b$-( 3"8'( W( 1-516$( :)1( ;'8Q-( .1( .$%"31-71.=(
d":)1.(%$(5$*(-$#6$&$E(1($7A().$(56ZO".$('5'67)%"&$&1=(

                                                
25 - Espaço PAX, em 20 de Março de 2005. 
26 - Ritual de iniciação do seminário “Comece a canalizar”. 
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Uma frase desta transmissão que merece comentários 
 
I-7'(%L'(A( ).$(8$%$4"*$KL'E(A($(1O561--L'(&1( ).(61#"-7'(&"3161%71(&'( -16(J).$%'( :)1(7Q.(%$(;'--$(
361%71+(
(
Esta é, realmente, uma frase surpreendente. E o primeiro a ficar surpreendido fui eu quando a 
verbalizei. Estava eu todo convencido de estar a canalizar e, afinal… Então, perante isto, o que vem a ser 
uma canalização? Temos orientado seminários sobre este tema, mas creio que jamais foi chamada a 
atenção dos participantes de que é perfeitamente possível canalizar outra parte de nós, 
independentemente do nome que tenha. Convém lembrar aqui que Yasmin foi uma das três entidades 
que eu “recebi” como mentores na já citada cerimónia de iniciação e acoplamento ao grupo Kryon. 
Quando isto acontece há sempre a tendência para considerar esses mentores (ou amparadores ou guias 
ou…) como seres externos. Umas vezes são humanos que, entre encarnações, desempenham o papel de 
guias, outras vezes são entidades que não fazem mais nada senão ser guias, outras vezes ainda são 
extraterrestres, a maior parte das vezes da nossa civilização de origem - os “primos” como costumo 
dizer. E é verdade. Mas a coisa nem sempre se fica por aí, como se verifica através desta frase em 
análise. Portanto, Yasmin, apesar de estar na 6D de Vénus, é uma parte de mim. 
 
Outra frase, logo no início desta transmissão: F)(-')($(61561-1%7$KL'(&$(bL1(&1%76'(&1(;'8Q-E leva-me a 
fazer a seguinte pergunta: Então quem sou eu, realmente? Que sou um ser multidimensional (como 
todos nós, é claro, desde a Ti Miquelina à Dona Custódia que, neste livro, surgiram como arquétipos 
Humanos), já é sabido. Agora, ter consciência de uma dessas outras partes e, ainda por cima, poder 
EXPRESSAR o que tem para dizer à comunidade de Humanos, é realmente admirável. 
 
Ainda a este respeito, convém lembrar que, na citada cerimónia, Shtareer disse o seguinte: D'8QE(
$87)$4.1%71E(76$M$4J$(8'.'(8'.$%&$%71(&$(36'7$(>687)6"$%$(1(R"6"$%$E(514$(S'%31&16$KL'E(%'(%?;14(&1(
U=VH=(F--$(61$4"&$&1(A(5$6$414$(W(7)$($87)$4(61$4"&$&1(71661-761E(.$-($"%&$(%L'(1-79(-"%7'%"*$&$(8'.('(
71)( 3?-"8'=( F--$(-"%7'%"*$KL'( -1( &$69( #6$&)$4.1%71E( $7A( 516."7"6( $( 516815KL'( &1--1( 8'%J18".1%7'( 1E(
&1--$(3'6.$E($("%76'&)KL'(&1().$(%';$(17$5$(&$(7)$(8'%-8"Q%8"$E('(:)1(516."7"69(:)1($(7)$("&1%7"&$&1(
1-5$8"$4( -1N$(61;14$&$(1( :)1($(7)$(8'%-8"Q%8"$(8Z-."8$( -1N$(4"M167$&$(%'(%?;14(3?-"8'= Como vês, muito 
ainda está por esclarecer. Como li algures numa epígrafe de um livro: 
 
C(̀ )1.(A-(7)/ (
C(Y$&$(&1(516#)%7$-(1.M$6$K'-$-+(
 
 

ð ð ð 
 
 
Ainda em S. Paulo, noutra Reunião da Família com Kryon,27 abordámos um tema que, no momento da 
canalização, proporcionou a oportunidade de Yasmin falar sobre: 
 
A Criança interdimensional 
 
“Procura projectar na tua tela interna um manto de energia dourada. Faz com que essa energia te 
envolva e irradie de ti. Contudo, tu sentes essa vibração apenas quando te concentras na meditação e 
na visualização; talvez não a sintas quando estás a viver o teu dia a dia. É como se te permitisses aceder 
a esse plano vibracional durante alguns minutos do teu dia, mas, depois, desligasses essa frequência e 
voltasses para a outra margem do rio, onde estão todas as situações que tu consideras como “os teus 
problemas”. Essa é a dimensão onde tens vivido e da qual decerto sairás. 
 

                                                
27 - Livraria “Arjuna”, em 28 de Março de 2005. 
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Portanto, imagina uma ponte, que liga essas duas margens. Sabes que, neste momento, estás do lado da 
Margem Dourada. Mas sabes que outra parte de ti está na outra margem. A parte de ti que está na 
Margem Dourada, nunca sai da Margem Dourada. É a tua Centelha Divina, que sintonizas cada vez que 
fechas os olhos. Mas, se olhares para o outro lado do rio, verás que uma parte de ti está lá, um pouco 
assustada porque se sente só, desamparada, separada, divorciada da parte que vive permanentemente 
em dourado. Então, com um gesto, alicia essa outra parte de ti a cruzar a ponte para a Margem 
Dourada. Incita essa tua parte a cruzar a ponte. Chama-a abrindo os braços numa promessa de abraço, 
sorrindo. Incentiva a outra parte de ti a fazer essa pequena viagem, expondo o teu Coração Dourado à 
parte medrosa do teu ser. e repara que ela se decide a cruzar a ponte. Acompanha o seu caminhar 
vacilante. Repara como olha, assustada, para a corrente tumultuosa que corre por debaixo da ponte. 
Tem medo de cair e ser levada. Tem medo de ser levada de uma forma que não pode controlar porque 
não concebe viver sem garantias. Mas vai caminhando. Aproxima-se de ti. Seria bom que a recebesses 
com um forte abraço de ternura. Mas tu és o Anjo Dourado, tens o poder divino e acabas de reintegrar o 
teu ser terreno. Como não queres que volte a haver separação, estende o braço com um gesto firme e 
faz com que a ponte se desintegre e desapareça, impossibilitando qualquer hipótese de retorno. Um 
retorno decerto indesejável. Repara como o “adulto” medroso, que acabou de passar a ponte, se 
transforma numa criança ao ser absorvido por ti, enquanto Anjo Dourado. Repara como recupera o seu 
sentido de aventura e a confiança em si. Repara como te convida a descer o rio. Nota como, tomada 
pela alegria e pelo entusiasmo, te propõe novas viagens, novas aventuras, numa ânsia de diversão. 
 
Sente como o Manto Dourado é cada vez mais forte à tua volta. Repara como o teu coração se acende 
em dourado, irradiando poderosamente, sem medo, com confiança. Enfim, vive e experimenta a 
serenidade. Desfruta, durante alguns momentos, essa nova condição.” 
 
Canalização, após uma pausa. 
 
b1)-($.$&'-("6.L'-(J).$%'-E(618A. C%$-8"&$-(86"$%K$-E(1)(-')(,$-."% =(
(
>(86"$%K$(:)1(7Q.(&1(3$*16(%$-816(&1%76'(&1(;'8Q-E(71.(&1(716($-(8$6$8716?-7"8$-(&$(H1)-$=(B'&'($:)141(
:)1(&18"&"6(61%$-816(%$(;1671%71(31."%"%$(&$(d'%71E(A().$(%';$(86"$%K$(%1--1(54$%17$=(I--'(%L'(71.($(
;16(8'.($("&$&1(86'%'4Z#"8$E(.$- (8'. ('(7"5'(&1(;"M6$KL'(:)1("66$&"$=(F-7$(;"M6$KL'(:)1(1)(61561-1%7'(C(
:)1(1-79(56'%7$(5$6$(-16("66$&"$&$(.$-(5618"-$(&1(-16(-"%7'%"*$&$(56".1"6'(CE(%L'(8'%7A.(:)$4:)16(;1"'(
&1($&'6$KL'](71.($(;16E($51%$-E(8'.($(5$*(1($(:)"17)&1n ($:)14$(5$*(1(:)"17)&1(:)1($8$4.$(7'&$-($-(
9#)$-( :)1(5'--$.(8J1#$6E($7A(;'8Q-E(1%8$514$&$-=(>-(5$4$;6$-(5')8'( "%7161--$.(%1-71(8'%71O7'=(0( '(
7':)1( &'( ;'--'( '4J$6E( A( '( 5163"4( &'(-'66"-'( :)1( "%7161--$=( B$4;1*( 51%-1.( :)1("--'( %L'( 1-79( $'( ;'--'(
$48$%81=(b$-(1%:)$%7'(-)-71%7$61.(1--1(51%-$.1%7'E(&18167'(%L'(-1(&"-5'6L'($(1O516".1%7$6=(
(
YL'( "%7161--$( '( #A%16'E( -1( .$-8)4"%'( ')( 31."%"%'E( 5'"-($(d'%71( A($%&6Z#"%$=(B'&$;"$E( -1(3$4$.'-( &$(
H1)-$E( A( 5'6:)1E( #1%17"8$.1%71E( ;'8Q-( 1-7L'(5615$6$&'-( 5$6$( 1%71%&16( $( 5'4$6"&$&1=(F)( -')( ).$(
1%7"&$&1(:)1(&"3)%&1(1--$(5'4$6"&$&1E(8)N$(7$613$(A(&)48"3"8$6('(h).$%'E(A(76$%-3'6.$6('(7':)1(6)&1(%'(
6'K$6E(41;1E(&1().$(51%$E(A(76$%-3'6.$6().('4J$6($661#$4$&'(&1(1-5$%7'(1(&1(.1&'(%).(-1."8166$6(&1(
'4J'-(&1(8$%&)6$=(>3"%$4E(1)(-')($:)"4'(:)1(;'8Q-($8J$.(".5'--?;14+(^'6("--'( ;1%J'(1O561--$6C.1( 5$6$(
:)1 (.1( -"%7$.E(5$6$( :)1(.1(1O516".1%71.(1(5$6$(615$6$61.(%'($;14)&$&'( :)1(5'%J'(%$(;'*(&1-71(
8$%$4=( Y'( 1%7$%7'E( $861-81%7'( $( 3"6.1*$=(>( 3"6.1*$( -)3"8"1%71( 5$6$( ;'-( &"*16( :)1E( $( .1%'-( :)1( -1(
1.51%J1.E(N$.$"-(.1(1O516".1%7$6L'+(YL'(A(:)1(-1N$(&"3?8"4(1O516".1%7$6C.1E(A($51%$-(5'6:)1(;'8Q-(
86Q1.(%L'(-16(5'--?;14=(
(
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(
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J9( 5')8'( 71.5' (%'( 54$%17$E( $%-1"$.( 8'%J1816( $( &'K)6$( &'( ;'--'( 7':)1( 1 (&'( ;'--'( '4J$6= (>( ;'--$(
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6'&1"$E(5'"-( 1--$(5'&169( -16( ).$( 3'6.$( :)1( %L'(-1(:)16161.( 76$%-3'6.$6](514'(8'%7696"'E(56'8)61.(
"4)."%$6E(8'.($(;'--$(&'K)6$(1($(;'--$(5$*E('(:)1(;'-(6'&1"$=(
(
YL'(;'-(5$6181(:)1(1--1(.)%&'(5618"-$(&1().(5')8'(&1(-)$;"&$&1/ (
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(
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(
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$8'%7181)( .)"7'(6181%71.1%71E(1.(716.'-(&1(8'%7$#1.(&'(71.5'(&$(B166$=(^'6("--'( '(%'--'(&"-8)6-'(
%L'( .)&')]( '( :)1( 71.( &1( .)&$6( A($( 3'6.$( 8'.'( ;'8Q-( ');1.( '(%'--'( &"-8)6-'E( 5'6:)1( '( ');"6$.(
&)6$%71(.)"7'(71.5'(1(;16"3"8$6$.(:)1('-(61-)47$&'-(3'6$.(M$-7$%71(1-8$--'-=(F--$(3'"().$(&$-(6$*[1-(
:)1( ;'-( 41;$6$.( $( 516&16( $( 8'%3"$%K$( 1.( %Z-=(b$-E( 8'.'( 5'&16?$.'-( 3$*16( 5$--$6( '( %'--'( 71-')6'(
$76$;A-(&1( ).$(36"%8J$(&$(5'67$/( S'%7)&'E(&"3"8"4.1%71(5'&16"$.($M6"C4$( .$"-]( J$M"7)$6$.C-1($( ;16($(
5' 67$( 1%8'-7$&$E(1%76$%&'( $51%$-( ).$( 361-7$( &1( 4)*E( 1( $#'6$( %L'(8'%81M1.( :)1E(5'71%8"$4.1%71E( $(
5'67$(1-79(7'7$4.1%71($M167$=(>8J$.($7A(:)1($(5'67$(1-79(561-$(%'-(-1)-(#'%*'-(')(71.($-(&'M6$&"K$-(
1%3166)N$&$-=( f)4#$.( :)1(%L'(J9(J"5Z71-1-(&1($( .';16=(b$-(1-7$(".$#1.E(8'.'(3'"(&"7'E(51671%81($'(
;14J'(81%96"'(2$(;14J$(1%16#"$<=(>(.)&$%K$(71.(&1(-16(31"7$(%'(;'--'(8'%81"7'(5'6:)1E(5$6$(%Z-E(%)%8$(
%$&$(.)&')=(
(
^'6(:)1(%L'(61";"%&"8$.($#'6$E(&1(%';'E($:)"4'(:)1(-1.561($%-"$6$./(
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^'6(:)1(-1(&1M$71.(:)$%&'().$(bL'(&1(!)*(-1(1-71%&1(%$(;'--$(&"618KL'/ (
^'6(:)1(%L'(-1(&1"O$.(61-#$7$6/(
(
Y$(".$#1. (J9(5')8'(56'5'-7$E(:)1.(1-79(%$(b$6#1.(H')6$&$(-'.'-(%Z-](:)1.(71.(&1($76$;1--$6($(
5'%71(-L'(;'8Q-=(BQ.(&1(-16(;'8Q-($($76$;1--$6($(5'%71(5'6:)1("--'(".54"8$().$(&18"-L'=(D'8Q-E(&1-&1(
-1.561E(&1-816$.($'(54$%17$(5$6$(7'.$61.(1--$(&18"-L'g(86)*$61.($(5'%71(5$6$( '(4$&'(&$( !)*+(YZ-(
-1.561( 1-7";1.'-( $:)" (W( ;'--$( 1-516$E( $#)$6&$%&'( :)1( 61)%"--1.( $( 8'6$#1.( -)3"8"1%71( 1( $( 3'6K$(
%181--96"$(5$6$(&$61.(1--1(5$--'(1(3$*161.(1--1(51:)1%'(5168)6-'=(
(
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(
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H"6L'(:)1E(%1-7$-(8"68)%-7_%8"$-E(A(398"4(-1%7"61.('(:)1(1-7L'($(-1%7"6/(
H"6L'(:)1(A(&"3?8"4(618)516$6(1-7$(-1%-$KL'(:)$%&'E(W(;'--$(;'47$E(7)&'(;'-($#6"&1/(
(
R1('(&"--161.(1-7L'($(&"*16(:)1($(-'.M 6$(A(8$5$*(&1(14"."%$6($(!)*+(
(
F%7L'E(&1"O'C;'-(8'.(1-71(&1-$3"'=(>(%'--$(3)%KL'(A(56'5'68"'%$6().$($4716%$7";$=(>(1-8'4J$E(&15'"-E(A(
;'--$= (F-516$.'-(:)1(%L'(-$"$.(&1-7$(;"M6$KL'E(:)1($(41;1.(5$6$(8$-$(1($(.$%71%J$.E(7$4(8'.'(%Z-(
71.'-( 31"7'( $'( 4'%#'( &1( 1'%-( &1( 71.5'E( .$%71%&'C$( &"-5'%?;14( 1( ;";$( 5$6$( ;'8Q-E( $#)$6&$%&'( '(
.'.1 %7'(1.(:)1(5)&1--1.(&1-36)7$6(&14$=(F(1"-(:)1(A(8J1#$&'('(.'.1%7'=(>#'6$E(A(8'%;'-8'=(
(
b)"7'('M6"#$&'(514$(;'--$($M167)6$(1(514'(;'--'(1-3'6K'(&1(1%761#$=(H18167'(%'-(611%8'%76$61.'-=(̂ $6$(
%'-(611%8'%76$6.'-E(M$-7$(:)1(;'471.($(3$*16(-"4Q%8"'=(
 
Uma frase desta transmissão que merece comentários 
 
^'6(:)1(%L'(-1(&1"O$.(61-#$7$6/(
 
“Resgatar” significa salvar, recuperar, libertar. Dizes tu: “Quer isso dizer, então, que estamos perdidos, 
que somos seres por salvar, recuperar e libertar?” Sim, no que toca a uma parte de nós. “Ai é?... Então, 
que parte precisa de ser salva, recuperada e libertada?” A consciência terrena. Outras partes estão 
noutra condição, pois não se encontram na dimensão dessa consciência. Já se disse que somos seres 
multidimensionais, pelo que alguns dos nossos corpos não estão na dimensão onde escrevo estas 
palavras e tu as lês. A nossa consciência, entendida do ponto de vista global e não apenas 
tridimensional, precisa realmente de ser resgatada do “poço” onde caiu e onde ainda se encontra… 
embora no caso de alguns Humanos já esteja a subir rumo à superfície. Afinal, quem é um Mestre 
Ascensionado? É aquele que trepou até cá acima, alçou a perna, transpôs o rebordo do poço e 
continuou o seu Caminho. Olhando para trás, apenas relembra um percalço, aquele acidente de 
percurso que o levou a cair desamparado para as profundezas de um buraco e, com isso, a interromper 
a sua Viagem. Então, à pergunta de Yasmin: ^'6(:)1(%L'(-1(&1"O$.(61-#$7$6/ Dona Odete responde com 
outra pergunta: “E quem virá resgatar-nos?” Dona Odete julga que está perdida no meio do mar, entre 
paredes de um prédio em chamas, atada a uma cadeira por sequestradores, etc. Dona Odete ainda não 
percebeu que a história do poço e do resgate é apenas uma metáfora, pois não há outra forma de 
explicar (por enquanto) a nossa condição. Então, a Yasmin em mim responde a Dona Odete servindo-se 
da última fala do Romeiro da peça de teatro d61"(!)?-(&1(R')-$: 
 
- Dona Odete: E quem virá resgatar-nos? 
- Romeiro: Ninguém!28(
 
Ninguém virá resgatar-nos, fisicamente falando. Esta é a minha convicção neste momento, apesar de 
haver quem sustente a ideia de que, em breve, algumas naves extraterrestres e intraterrenas surgirão 
para resgatar Humanos, quando as coisas estiverem muitíssimo perto no ponto de ruptura. 
Pessoalmente, prefiro esperar para ver. O perigo desta hipótese é Dona Odete poder pensar que os 
extraterrestres a vão resgatar como os bombeiros a resgatariam de um prédio em chamas, ou seja, sem 
necessidade de qualquer tipo de avaliação: o simples facto de estar em perigo é suficiente para irem em 
seu auxílio, fazendo imenso estardalhaço com as sirenes dos seus carros. Esta situação, porém, diz 
respeito ao plano físico, e nós estamos a falar de um resgate onde a parte mais importante não é física. 
Por outras palavras, no resgate espiritual há que considerar o grau de desenvolvimento da alma a 
resgatar. Dona Odete não entrará numa nave extra ou intraterrena nem passará por um portal (que eu 
suspeito que, nalguns casos, seja praticamente a mesma coisa), só porque o sistema financeiro ruiu, ou 
porque as cidades estão a desabar por via de bombas ou a ser invadidas por maremotos gigantescos. 
Para passar por um qualquer portal é preciso que a sua vibração corresponda à vibração desse portal! 
Doutra forma, nada feito. É como se tivesse um cartão de pontos acumulados, como os das bombas de 
gasolina: quando chega ao portal repara que o Guardião lhe pede o cartãozinho. Calmamente, mete-o 
                                                
28 - Obra de Almeida Garrett, 1844. 
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numa geringonça estranha que só ele tem e, no visor, surgem uns números que correspondem à 
quantidade de Luz que ela conseguiu assimilar através do empenho em ampliar a consciência. Só então 
se apercebe que pode não ter conseguido acumular os pontos suficientes para o que pretende. Só então 
se dá conta de que deveria ter metido combustível com mais frequência a fim de arrecadar mais uns 
pontitos. Totalmente aterrada, Dona Odete vê-se perante uma evidência incontornável: se os pontos 
forem insuficientes, não tem direito ao prémio! Os seus receios confirmam-se quando o Guardião do 
Portal diz, devolvendo o cartão: “Olha, filha, lamento mas não dá!” 
 
Agora uma pergunta singela: Será o portal que tem de desacelerar a sua vibração para permitir que 
Dona Odete seja resgatada ou é Dona Odete que tem de elevar a sua vibração para poder passar pelo 
portal? A resposta é óbvia. Logo, quem é que tem de trabalhar para se colocar vibracionalmente numa 
posição resgatável? Nem vale a pena responder. Dona Odete, é claro, adoraria que não fosse assim. 
Dona Odete, porque é preguiçosa, adoraria que o seu “resgate espiritual” pudesse ser accionado 
bastando ligar para o 112. Mas não é assim. O trabalho a fazer é interno e diz respeito exclusivamente a 
ela. Começa pela decisão de o fazer, depois continua com a decisão de aceitar Quem está aí para a 
ajudar. (Repara, ó leitor/a, que eu disse “ajudar”, não disse “fazer o trabalho”.) A escalada que permitirá 
a Dona Odete sair do poço é difícil e requer esforço, embora presentemente as coisas estejam muito 
mais facilitadas. Contudo, a assustada senhora não está desamparada. Há muita ajuda disponível. 
Realmente, debruçados para dentro do poço estão muitos Amigos Mais Leves, atirando cordas para a 
ajudar a subir. (Repara, ó leitor/a, que eu disse “para a ajudar a subir”, não disse “para a puxar”.) 
Nenhum desses Amigos pode ajudar a subir quem não quer sair do poço. Nenhum Ser de Luz pode 
contrariar a vontade manifestada, clara ou veladamente, por um ser humano. 
 
Então, adaptando a pergunta de Yasmin, escrevemos: Porque é que Dona Odete não se deixa resgatar? 
Porque tem medo do que resgate possa implicar. A menos que experimente as novas ferramentas para 
a ascensão, que lhe provarão, na prática, a diferença entre estar dentro ou fora do poço, poucas 
garantias lhe são dadas de que a vida fora do poço seja melhor do que dentro dele. Ora, Dona Odete, há 
milhares de anos que, para compensar a sua insegurança, vem pedindo garantias. Mas o jogo agora 
passou a ser outro, como já se disse e repetiu. A diferença fundamental é que o “ver para crer”, tornou-
se em “crer sem ver”. Ou seja, não há garantias. Aliás, nunca houve; o que houve foi a ilusão de 
garantias. Se as garantias fossem realmente uma realidade, Dona Odete não teria sofrido tantas 
desilusões ao longo da sua vida. Por exemplo, quando estava para casar, aproveitou um momento em 
que o Alfredo estava todo contente porque tinham estado na cama, e procurou obter garantias de que 
ele a amaria até que a morte os separasse, que não fornicaria com outras mulheres, que não a 
abandonaria, etc. É claro que o Alfredo disse a tudo que sim. E disse-o convencido que assim faria. Ou 
seja, deu à sua futura cara-metade todas as garantias que estavam ao seu alcance… principalmente 
aquelas de que ela precisava! Mas, o que aconteceu a essas garantias com a passar do tempo? 
 
 

ð ð ð 
 
 
Sobre o abandono e a desistência do jogo29 
 
“Imagina que és um ser dourado. Imagina cada uma das tuas células como uma purpurina dourada. És 
dourado por dentro e por fora. Em todo esse dourado destaca-se uma concentração mais forte no 
centro do peito. Podes ver o centro cardíaco como se fosse uma rosa dourada totalmente aberta. A tua 
imaginação criou uma rosa de um determinado tamanho, mas eu peço-te que a faças crescer um pouco 
mais. Estende as suas pétalas um pouco mais. Potencialmente, neste momento, deixaste de ser apenas 
um ser humano; estás em condições de executar acções distintas, mais consentâneas com a Lei. Por isso 
te peço, para teu bem e para o bem maior, que evoques, na tua mente, a figura e a energia daquele 
Humano que odeias, daquele a quem ainda não perdoaste. Coloca-o bem na tua frente e procura amá-

                                                
29 - Reunião da Família com Kryon, Faro, 16 de Abril de 2005 
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lo. Olha para ele e reconhece que o que te fez (ao proporcionar-te sofrimento), foi dar-te a 
oportunidade de estares aqui a abrir o teu coração! Agradece-lhe o serviço que te prestou. Vê-o como 
um ser dourado. Repara como, das suas costas, saem duas portentosas asas douradas, iguais às tuas. 
 
Perdoa-te por não teres chegado a este ponto mais cedo. Não te censures nem perguntes porque 
aconteceu só agora, ou se já poderia ter sido há mais tempo. Se não foi há mais tempo é porque não 
poderia ter sido há mais tempo! Tudo está certo, mesmo que tu não compreendas, mesmo que te doa, 
mesmo que as tuas entranhas se revolvam, mesmo que chores, mesmo que grites, mesmo que te 
indignes. Essas são as formas que escolheste para reagir ao que se passou. Podias ter escolhido de outra 
maneira, mas um ser autómato não tem escolha. Então, agradece a essa criatura ter feito com que 
viesses até aqui para perceberes até que ponto estás automatizado. 
 
Pedi-te para visualizares uma das pessoas que contribuem para que a tua vida ainda não esteja 
pacificada. Mas deve haver mais. Quando te sentires pronto, repete este exercício, noutro dia e noutras 
condições, mas não descanses enquanto não esgotares a lista.  
 
Evoca agora aquelas pessoas a quem tu crês que fizeste mal - essas que ainda não fizeram contigo o que 
tu acabaste de fazer com aquele Humano que visualizaste. Mas não precisas de esperar que elas 
reúnam essa força para o fazerem; neste momento reconhece apenas que, como uma malha da Grande 
Rede, te disponibilizaste para os atraiçoares, torturares, matares, etc. Ou seja, liberta-te dos complexos 
de culpa e dos remorsos, porque, independentemente do que possas ter feito, sempre agiste dando o 
melhor de ti. Fizeste como fizeste porque tinhas razões para o fazeres. Talvez os teus remorsos não 
decorram tanto do que fizeste, mas sim da reacção que a outra pessoa ao que lhe fizeste. Isso, porém, 
não te diz respeito! 
 
Então, perante os representantes de outras civilizações galácticas e todas as entidades dos diversos 
planos espirituais, vou declarar que os Humanos presentes nesta sala sejam preparados para 
começarem a dar um tipo de respostas que, posteriormente, não precisem do exercício do perdão. Ou 
seja, que passem a dar a resposta cosmicamente correcta. Que todos os presentes sejam preparados 
para começarem a escolher – automaticamente – a Resposta Dourada para tudo o que acontece nas 
suas vidas. Que assim seja para que a sua vida se pacifique, para que o planeta se torne mais leve e para 
que o orgulho de todas as entidades intergalácticas aumente em relação aos seres humanos. Já somos 
reconhecidos como os seres mais extraordinários deste quadrante da galáxia. Assim, que essa fama se 
difunda ainda mais. Que a nossa consciência terrena se aperceba disso, para que os níveis de auto-
estima se elevem. Que a evidência de sermos cocriadores cósmicos e divinos surja espontaneamente na 
nossa consciência diária, para que, através da serenidade decorrente desse reconhecimento, nos 
transformemos em Faróis de Luz, que nada mais têm a fazer do que emitir Luz! É isso que se declara e se 
decreta. Sentimos que assim acontecerá, porque cada um será servido de acordo com a sua permissão. 
A declaração está feita, e mais não é preciso. A autorização está dada. O livre arbítrio foi expresso. 
Resta-nos ficar em silêncio desfrutando do eco deste poder.” 
 
Canalização, após uma pausa. 
 
m.$(;"M6$KL'(31."%"%$(71.(&1(-16(1-5$6#"&$(-'M61('-(h).$%'-(561-1%71-(%1-7$(-$4$=(F('(;1?8)4'(&1--$(
;"M6$KL'(31."%"%$(-')(1)E(,$-."% =(Y'-(h).$%'-($:)"(561-1%71-(J9(.)"7$(1%16#"$(31."%"%$(5167)6M$&$E(
:)16(&1%76'(&'-( -161-( .$-8)4"%'-E( :)16(&'-( -161-(31."%"%'-=(>(716%)6$(1( '($3187'(%L'( -1(1-#'7$.(%'(
#1-7'=(>(716%)6$(1('($3187'(%L'(-L'($51%$-().(#1-7'(3?-"8'E(-L'(p(5$6$()7"4"*$6().$(1O561--L'(:)1(;'8Q-(
8'%J181.(p(1-7$&'-(&1(1-5?6"7'=(m.$(3'6.$(&1($.$61.($(86"$7)6$(:)1E(J9(5')8'E(56'N187$6$.(%$(;'--$(
.1%71E(A(-161.($3187)'-'-(1(716%'-(5$6$(8'.(14$=(YL'(5618"-$.(&1(4J1(7'8$6](5618"-$.(&1(-1%7"6(716%)6$(
1($3187'(5'6(1--$(86"$7)6$=(R"#%"3"8$(:)1(7Q.(&1(8J1#$6($().(5'%7'(1.(:)1($(76$7$6"$.(8'.'(-1(14$(3'--1(
'( ;'--'( \%"8'( 3"4J' =( R16"$.( 8$5$*1-( &1( 8)"&$6( &'( ;'--'( .$"'6( "%"."#'/( I-7' E( 5'6A.E( %L'( ".54"8$(
%181--$6"$.1%71($8KL'E(".54"8$( ).$(&"-5'-"KL'( "%716%$=(R1%7"6L'( ;'8Q-( '( ;'--'(8'6$KL'($($M6"6C-1($'(
".$#"%$61.C-1( %1--$( $7"7)&1/( R1%7"6L'( '( .$%7'( &$( 8'.5$"OL'( $( &1-816( -'M61( '-( '.M6'-( $'(
1.'8"'%$61. C-1(516$%71($(;"-L'(&'(;'--'("%"."#'/((
(
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@(:)1(A().("%"."#'/( 0($51%$-().(-16(8'.(:)1.(%L'(8'%-1#)"6$.(-"%7'%"*$6C-1E(A($51%$-($4#)A.(:)1(
56'.';1)($7"7)&1-(:)1(; '8Q-(%L'($81"7$6$.=(^'67$%7'E('(;'--'("%"."#'(A($4#)A.(-'M61(:)1.(1O16816$.(
$( $671( &$( "%7'416_%8"$+( d'"( $--".( 1( 8'%7"%)$( $( -16( $--".E( 5'6:)1( ;'8Q-( -Z( $#'6$( 8'.1K$6$.( $(
&1-1%;'4;16($($671(&$($81"7$KL'=(>($81"7$KL'(A(618'%J1816(:)1($(N'#$&$(&'(')76'(;'-(5s-(1.(O1:)1E(A(
%L'(3"8$6("66"7$&'(8'.("--'(1(&$6($(61-5'-7$($(8'%&"*16=(>81"7$KL'(A('(618'%J18".1%7'(&1(:)1('(')76'(1-79(
$(&$6($(.14J'6(61-5'-7$(5'--?;14E(%'(-1)(54$%'(&1(8'%-8"Q%8"$=(b$-(%1.(7'&'-('-(54$%'-(&1(8'%-8"Q%8"$(
-L'( "#)$"-=(R1(;'8Q-(%L'(1-7L'(5615$6$&'-(5$6$(618'%J1816("-7'(A(5'6:)1('( ;'--'(54$%'(&1(8'%-8"Q%8"$(
%L'(1-79(.)"7'($8".$(&'(54$%'(&1(8'%-8"Q%8"$(&$:)141(:)1(;'-("%8'.'&')=( ^'6("--'( '( 8'%-"&16$.(8'.'(
"%"."#'=(H"6"$(:)1(-1(76$7$(&1().(3$4-'(-1%7".1%7'(&1(-)516"'6"&$&1=(`)$%&'(41;$.().(O1:)1 C. $71(%'(
O$&61*E(8).56".1%7$.( '( $&;16-96"'( ')(&166)M$.( '( 7$M)41"6'/( S4$6'( :)1( '(N'#'(&$( ;"&$(A( .)"7'( .$"-(
8'.541O'(&'(:)1( ).$(5$67"&$(&1(O$&61*=(b$-($($7"7)&1($(7'.$6(%L'(5'&1(-16(&"3161%71=(I-7'(%$&$(71.($(
;16(8'.(61-"#%$KL'E(:)1(A($(&1-"-7Q%8"$(&'(N'#'=(b$-(1)(1-7')($(3$4$6(&'($M$%&'%'(&'(N'#'E(&'(1-7$&'(
&1( 1-5?6"7'( 8'.( :)1( -1($M$%&'%$( '( 4'8$4=(`)1.(&1-"-71( &'( N'#'E($3$-7$C-1($M$7"&'E( &166'7$&'E(%).$(
8'%&"KL'(%$&$(8'%&"*1%71(8'.($(-)$(.$#%"3"8Q%8"$(&1(-16(J).$%'=(F--$(A($(&"3161%K$(1%761(&1-"-7Q%8"$(1(
$M$%&'%'=( @( $M$%&'%'( A( ).$( &18"-L'( 51--'$4]( $( &1-"-7Q%8"$( A( ).$( &18"-L'( 3'6K$&$( 514$-(
8"68)%-7_%8"$-=(
(
F-7$.'-($51%$-($(&$6($4#)%-(-)M-?&"'-(5$6$(1%71%&161.($-(%';$-(61#6$-(&'(N'#'E(5$6$(5'&161.(&"-5'6(
&1( ).( 716.'(&1(8'.5$6$KL'E( $( 3".(&1( :)1E( :)$%&'( ;'47$61.( $($54"8$6( '( ;14J'( -"-71.$(5'6( 1-7$61.(
&"-76$?&'-E(-1($51681M$.(:)1(N9(8'%J181.('(%';'(-"-71.$(')E(514'(.1%'-E(5$671(&141=(>(5$67"6(&1($#'6$E(
:)$%&'( '( 1#'( &"--16( :)1( $4#)A.( ;'-( 1-79( $( .$#'$6E( -$M16L'( :)1( 1-7L'( $( 8$"6( %).$( $6.$&"4J$( 1(
618'%J1816L'(:)1($(-"7)$KL'(.16181($(61-5'-7$(&1().(-16(61561-1%7$%71(&$(d'%71=(a18'%J1816L'(:)1($(
).$( $7"7)&1( #16$&$( 514$( -'.M6$( &1;1( 8'661-5'%&16( -1.561( ).$( $7"7)&1( #16$&$( 514$( !)*=(@6$E( ).(
61--1%7".1%7'( %L'( AE( &1( 7'&'E( ).$($7"7)&1( &1( !)* +(@( Z&"'( 1( $( 6$";$E( %L'( -L'( 61-5'-7$-( &1(!)*E( -L'(
61-5'-7$-(3'6N$&$-(5$6$(:)1(%L'(8J1#)1.('%&1(7Q.(&1(8J1#$6=(@(Z&"'(1($(6$";$(-L'(149-7"8'-(:)1('(1#'(
$7$( W( ;'--$( 8"%7)6$( 5$6$( ;'-( 5)O$6( 5$6$( 769-=(^$6$( -1( &166'7$6( ).( $&;16-96"'( 71.( &1( -1( 8'%J1816(
51631"7$.1%71( $( -)$( 3'6K$E( $-( -)$-( .$%J$-E( $-( -)$-( 1-76$7A#"$-( 1('MN187";'-=(S'%-8"1%71( ')(
"%8'%-8"1%71.1%71E(7'&'-('-(h).$%'-(7Q.(8'.'( 'MN187";'(8J1#$6(W(!)*E(')(-1N$E(618)516$61.($(%'KL'(
8'%-8"1%71( &$( -)$( F--Q%8"$=( Y'( 1%7$%7'E( %1.( -1.561(-1(8'%&)*1.( %'( :)'7"&"$%'( 61-51"7$%&'( 1--1(
'MN187";'n( .1-.'( $:)141 -( :)1( 7Q.( 8'%-8"Q%8"$( &1-71( 'MN187";'+( SJ1#')( '( .'.1%7'( &1( 8$&$( -16(
J).$%'("6($'(1%8'%76'(&1(')76'(-16(J).$%'(8'.($(.1-.$(3'6K$(8'.(:)1E($%71-E("$(8'%76$(141=(̀ )$4:)16(
$7$:)1(A('(#6"7'(4$%8"%$%71(&1().(51&"&'(&1($.'6=(̀ )$4:)16('31%-$(A().$(3'6.$(&1().(h).$ %'(&"*16g(
PDQ(8'.'(1)(1-7')(%$-(761;$-=X=(0(-'M(1-7$(516-5187";$(:)1($(8'"-$(71.(&1(-16(;"-7$=(>-(P761;$-X($&'6$.(
1%8'%76$6($&161%71-(5$6$($(-)$(8$)-$+(YZ-E(5'6A.E(3$*1.'-(1O$87$.1%71('(.1-.']($--".E($(1-8'4J$(A(
;'--$+ (D'8Q-(7Q.(7'&'().(J"-7'6"$4(&1(.$%"5)4$KL'(514$-(3'6K$-(-'.M6"$-g(&$?($(;'--$(&1-8'%3"$%K$E($(
:)$4(1-71%&1.($7A(%Z-=(Y'(1%7$%7'E(%Z-(%L'(5'&1.'-(.$%"5)4$6]('(.$"-(:)1(5'&1.'-(3$*16(A(-)#16"6=(
H";)4#$6(1(-)#16"6=(H$6(1(1-516$6(:)1(;'8Q-($81"71.=(
(
YL'( -1( -"%7$.( ;"#"$&'-(5'"- (%Z-( %L'( 1-7$.'-( $( ;16( -1( ;'8Q-( $81"7$.( ')( %L'=( >( %'--$( &9&";$( AE(
'M;"$.1%71E(M$-1$&$(%'($476)?-.'=(H$.'-(5'6:)1(;'-($.$.'-=(F ('($.'6(:)1(-1%7".'-(%L'(1O"#1(%$&$(
1.(76'8$E(%1.('(1-7$M1418".1%7'(&1(:)$4:)16(1-5A8"1(&1(;?%8)4'E(&1(561316Q%8"$(')($&16Q%8"$=(>(%'--$(
8'.51%-$KL'(A(;16(:)1(;'8Q-(1-7L'(8$&$(;1*(.$"-(1.(5$*E(1.(3)%KL'(&$-(1-8'4J$-(:)1(3"*16$.=(^'6:)1E(
:)$%&'( 1-7";161.( M$-7$%71( .$"-( 1.( 5$*E( 5'&161.'-( 611%8'%76$6.'C%'-( %')76$-( 8'%&"K[1-=( ^'&169(
5$61816C;'-(1-76$%J'E(.$-(A($(;16&$&1=(D'8Q-(%L'(.1(-1%71.(8'.(.$"-(361:)Q%8"$(5'6:)1(%L'(1-7L'(1.(
5$*=( F( -1( 1)( ;'-( 3$4'( &1-&1( $( Gt( &".1%-L'( &1( DA%)-E( $-( ."%J$-( 6$?*1-( 1-7L'( M$-7$%71( .$"-( 4'%#1=(
H"#$.'-(:)1($(."%J$(3)%KL'(A(1-71%&16($(bL1($7A(;'8Q-=(f9($%71-('(J$;"$(-)#16"&'E(.$-($#'6$(&184$6'(
$M167$.1%71=( B$.MA.( ;'8Q-( 7Q.($(3)%KL'( &1( 1-71%&16( $( bL1( 1( '( ^$"($7A( W:)141-( :)1( ;'-( 6'&1"$.=(
i$-7$(:)1($81"71.(1--$("%8).MQ%8"$(1(-1(5615$61.(5$6$(14$=(`)$%&'(N)%7$.('(^$"(1($(bL1(7Q.('(d"4J'=(
@6$E('(d"4J'(61561-1%7$($(S'%-8"Q%8"$=(^'67$%7'E($.54"1.($(;'--$(8'%-8"Q%8"$+(
(
b)"7'( 'M6"#$&'( 514$(;'--$( $71%KL'=( YL'( %'-( &1-51&".'-E( 8'.'( -1.561E( 5'6:)1( %L'( 5'&1( J$;16(
&1-51&"&$-(1%761(141.1%7'-(&1().(.1-.'(8'65'=(`)1(1-7$(5$*(3":)1(#6$;$&$(%'(;'--'(8'6$KL'(5$6$($(
5'&161. (&$6(W:)141-(8'.( :)1.( -1(86)*$61.(&"$6"$.1%71=(>:)141-( :)1( .$"-( ;'-($#6"&1.( -L'( '- (:)1(
.$"-(5618"-$&'-(1-7L'(&1-7$(5$*=(R$M1%&'(&"--'E(3$6L'(8'.'(1%71%&161.=(
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Uma frase desta transmissão que merece comentários 
 
@($.'6(:)1(-1%7".'-(%L'(1O"#1(%$&$(1.(76'8$E(%1.('(1-7$M1418".1%7'(&1(:)$4:)16(1-5A8"1(&1(;?%8)4'E(
&1(561316Q%8"$(')($&16Q%8"$=(
(
A Herculana, porque está farta de encarnar aqui na Terra, ganhou a mania de dizer que tudo tem um 
preço. Como há polaridades, temos de concordar que, por um lado tem uma certa razão, por outro não 
tem razão nenhuma. Vistas as coisas do ponto de vista exclusivamente tridimensional, físico, mundano, 
limitado portanto, esta nova personagem está cheiíssima de razão. Porém, crer que tudo tem um preço 
é uma visão bastante estreita. Neste mundo, está implantado um sistema onde o altruísmo não 
predomina; o que predomina, como uma pandemia, é o interesse pessoal. Não se dá ponto sem nó. 
Cada um cose para si próprio. Por isso, quando Herculana recebe a ajuda de alguém, não lhe passa pela 
cabeça que quem a ajudou tenha agido com base na generosidade; logo se apressa a dizer e a registar 
na memória: “Estou a dever-te um favor.” Além do mais, a perversidade deste sistema proporciona a 
existência e a proliferação daquele grupo de pessoas que detestam dever favores. São aqueles que 
perante a “obrigatoriedade” de um pagamento de retorno, escolhem não pedir ajuda ou recusar a que 
lhes possa chegar. Egoísmo concentrado a 100%! Mas outro grupo há que, diferentemente, não se acha 
merecedor de ser ajudado e, portanto, igualmente rejeita a ajuda que lhe possa chegar, e de que tanto 
necessita. Já imaginaste quanta distorção? Já viste quanta complicação. Isto é o jogo psicológico, 
intrincadíssimo, da consciência tridimensional terrena. Não admira que se passe tantos anos no Instituto 
de Psicologia para tirar, pelo menos, uma licenciatura na matéria, à qual, muitas vezes, se segue um 
mestrado e um doutoramento. São anos a remexer no caldeirão da complexidade! Já imaginaste o que 
seria se cada parte do teu corpo sentisse que tinha de retribuir ao sistema imunitário, sempre que 
glóbulos brancos neutralizam as invasões de vírus e bactérias? Já imaginaste o que seria o teu nariz 
sentir que tinha que agradecer à mão cada vez que te assoas? Se Herculana soubesse que todos 
trabalhamos para o Todo, não sentiria necessidade de retribuir, nem precisaria de guardar a noção de 
que tudo tem um preço; ficaria satisfeita com um agradecimento. Gratidão concentrada a 100%! 
 
Achar que tudo tem um preço mobiliza Herculana no sentido de organizar e gerir internamente uma 
conta de “deve e haver”, transformando a coisa num sistema crédito e débito. Herculana transforma-se 
numa espécie de banco, cujas fichas de clientes guardam o que ela fez aos outros e que os outros lhe 
fizeram a ela. O mais engraçado é que, nos débitos, (aquilo que ela fez aos outros), tende a guardar as 
coisas positivas; já nos créditos, regista preferencialmente o que de desagradável lhe fizeram. A menos 
que Herculana já detenha um grau de desenvolvimento considerável, jamais porá as ajudas que recebeu 
acima das injúrias de que foi alvo. Se Herculana estiver ao nível mamífero, não reconhecerá o amor, 
apenas verá o ódio. 
 
Quando é que Herculana não tem razão? Ou seja, em que circunstância deixa de crer que tudo tem um 
preço? Quando perceber que é responsável pelo que lhe acontece, seja agradável ou desagradável. Ou 
seja, que é um ser que se encontra em auto-gestão. Autonomia concentrada a 100%! A partir desse 
momento, perceberá que não tem ninguém a quem “pagar”, excepto a si mesma. Ora “pagar” a si 
mesma é, naturalmente, perda de tempo. A única coisa que Herculana deve fazer a si mesma - 
considerando-se um ser multidimensional - é amar-se. Pode começar por se respeitar e aceitar-se tal 
como é… perdoando-se por, ao logo dos anos, ter acreditado que tudo tem um preço! Como diz Yasmin, 
ter um preço implica o estabelecimento de um vínculo. Ora, neste momento, qual é o único vínculo que 
um ser humano, com pretensões a ascender, se pode permitir: o vínculo com o seu Anjo Dourado, tendo 
em vista a fusão, ou seja, o “reencontro”. Todos os outros, só atrapalham. 
(
@($.'6(:)1(-1%7".'-(%L'(1O"#1(%$&$(1.(76'8$E(%1.('(1-7$M1418".1%7'(&1(:)$4:)16(1-5A8"1(&1(;?%8)4'E(
&1(561316Q%8"$(')($&16Q%8"$=(
(
É verdade. Mas será que Herculana é capaz de viver sem se assustar com tamanha liberdade? 
(
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Quando as canalizações ocorrem fora das Reuniões da Família com Kryon, não se verifica a habitual 
cocriação colectiva. Foi o que aconteceu em Lisboa durante um seminário “Comece a canalizar”30. 
Quando estávamos respeitando um período de silêncio após as iniciações, surgiu uma transmissão sobre 
 
A Deusa 
 
b1)-($.$&'-("6.L'-(h).$%'-E( 1)(-') (,$-."% (1(;1%J'(3$4$6C;'-(&$(H1)-$=(
@(:)1($(H1)-$( ;'-( :)16(&"*16(A(:)1(&1"O$6L'(&1(716(%181--"&$&1(&1(8$%$4"*$6(61-5'-7$-(5$6$($-( ;'--$-(
&\;"&$-(:)$%&'(618)516$61.E(&1%76'(&1( ;'8Q-E(7'&$($(&'K)6$(&$(R)$(1--Q%8"$(31."%"%$=(@-(h).$%'-(
1-7L'( .)"7'( 561'8)5$&'-( 8'. (8$%$4"*$6( "%3'6.$KL'=( b$-E( N9( ;96"$-( ;1*1-E(%1-71( 5'%7'(&'( 56'#6$.$(
&1-71(76$M$4J'E(;96"'-(>."#'-(61;14$6$.(:)1E(.)"7'(.$"-(".5'67$%71(&'(:)1($("%3'6.$KL'(:)1($N)&$6"$(
$(61-'4;16( '-( ;' --'-( 56'M41.$-E( A($( ;"M6$KL'(p().$( 8167$( ;"M6$KL'(p(:)1( ;'-( 8'4'8$ (%).( 1-7$&'(&1(
1-5?6"7'( "%716%'('%&1('-( 56'M41.$-( &1"O$.( &1( -)6#"6( 8'.().$ (&".1%-L'( 7L'( $--)-7$&'6$=(@)( -1N$E(
:)$%&'( 8'%-1#)1.( ;1"8)4$6E( -".)47$%1$.1%71E( $( 1%16#"$( .$-8)4"%$(&1( H1)-E( 8'.( $( -)$( 3"6.1*$( 1(
&1716."%$KL'E( 1( $( 1%16#"$(&$( H1)-$E(8'.($( -)$( 716%)6$( 1(1%;'4;".1%7'E( &1"O$.(&1(8'%-"&16$6(8'.'(
P56'M41.$-X('-(&1-$3"'-($(1%361%7$6(1('-($N)-71-(&1($)7'76$%-3'6.$KL'=(B'&$-(1--$-(8"68)%-7_%8"$-(%L'(
1-7L'(%$(;'--$( ;"&$(5$6$( -161.(8'%-"&16$&$-(8'.'(56'M41.$-E( .$-($51%$-(8'.'( 51:)1%'-(61--$47'-(
:)1(7Q.(&1(-16(76$%-81%&"&'-(1(8'%7'6%$&'-E(1.M'6$(8'.($(541%$(8'%-8"Q%8"$(&1(1-7$61.($(5$--$6(5'6(
141-=(
(
m.$( P8"68)%-7_%8"$X( 76$%-3'6.$C-1( %).( P56'M41.$X( 5'6:)1( ;'8Q-( 3"8$.( -1.( -$M16( '( :)1( 3$*16=(F(
5'6:)1( A( :)1(%L'( -$M1./(^'6:)1($(-'4)KL'(&$(8'"-$(1-79(%).(%?;14( ;"M6$7Z6"'(-)516"'6(W:)141('%&1($(
;'--$( 8'%-8"Q%8"$(71661%$( 3)%8"'%$=( S'.'( -L'( 5')8'-E( $"%&$E( $:)141-( :)1( 8'%-1#)1.( $ 7"%#"6( 1--1(
5$7$.$6(;"M6$8"'%$4E(-16;".'C%'-(&$(8$%$4"*$KL'(5$6$(;'-(&$6($("%3'6.$KL'(&1(:)1(%181--"7$.=(b$-('(
:)1($8'%71816"$(-1($7"%#"--1.(1--1(%?;14(-)516"'6(&1(;"M6$KL'(1(%L'(6181M1--1.(:)$4:)16(-'4)KL' /(>8$-'(
-1($51681M16"$.(&1(:)1(1-7$;$.(%).(5'%7'(;"M6$8"'%$4('%&1(N9(%L'(%181--"7$;$ .( &14$E(5'"-(sentiriam('(
:)1( 7"%J$( &1( -16( 31"7'/ (D'8Q-( 1-7L'( 7L'( 3'8$&'-( %$( "&1"$( &1( :)1(A($( "%3'6.$KL'(:)1( ;$"( 61-'4;16( '-(
56'M41.$-E(:)1(%L'(-1(&"-5'%"M"4"*$.(5$6$(-1(-1%7"61.(%).(1-7$&'(&1(1-5?6"7'(%'(:)$4(N9(%L'(5618"-$.(
&1("%3'6.$KL'+(^'6( "--'( 1-7')($:)"(5$6$( ;'-(56'5'6( '( -1#)"%71g(%1-71( .'.1%7'E(1%:)$%7'(1-7')(8'.(
;'8Q-E(8'%-"&161.().(&'-(;'--'-(56'M41.$- =((Pausa).(Sintam($#'6$($(516815KL'(&$(-)$(-'4)KL'(5$6$('(
-1)(56'M41.$=((Pausa).(i'.E(7 $4;1*($(.1%71(;'-(&"#$(:)1(3$47$.('- (.1"'-(5$6$( $(".541.1%7$6=(B'&$;"$E(
-1( 3'.'-( %Z-( :)1( 3$8"4"79.'-( '( %?;14(;"M6$7Z6"'( 5$6$( -1( $51681M161.( &$( -'4)KL'n($8J$.( :)1( ;'-(
&1"O$6?$.'-(1%761#)1-(W(86"$KL'(&1--$-(8'%&"K[1-/( f)4#$. (:)1(-16?$.'-(8$5$*1-(&1(;'-(56'5'68"'%$6($(
-'4)KL'(&' (56'M41.$(1E(&15'"-E("6.'- (1.M'6$(&1"O$%&'C;'- (8'.( ' (76$M$4J'(&1(61)%"61.($-(8'%&"K[1-(
5$6$($(5s6(1.(5697"8$/(
(
>(:)1-7L'(Ag(5'6(:)1(%L'(7Q.(8'%3"$%K$(1.(%Z-/(R1(;'-(41;9.'-($(-1%7"6(:)1(1--$(A($(-'4)KL'E(A(5'6:)1(
14$(M1%13"8"$('(B'&'=(>8J$.(:)1(%Z-(%L'(-$M1.'- (&1(:)1($4#)%-(&1(;'8Q-E(&1(.'.1%7'E(%L'(1-7L'(1.(
8'%&"K[1-(&1(".541.1%7$6($(-'4)KL' / (!1.M61. C-1(&'(-1#)"%71g(`)$%&'(-1(&18"&1.($(1%8'%76$6(-'*"%J'-(
'-( .1"'-(5$6$(".541.1%7$61.($-( -'4)K[1-(5$6$( '-(56'M41.$-E(8$%814$.($(5'--"M"4"&$&1(&1(6181M16($(
%'--$($N)&$+(>--). 1.( 1--$(61-5'%-$M"4"&$&1E(1-8'4J1.().$(;"$(1(5[1. C-1(1.(8$.5' =(>(:)1-7L'(A(:) 1(
%Z-(%L'(;'-(5'&1.'-(8'%76$6"$6+(F%:)$%7'($8J$61.(:)1(-$M1.($(;"$(5$6$($(-'4)KL'E(%Z-(%L'(5'&1.'-(
56'5'6( $( %'--$=( @( .$"-( :)1( 5'&1.'-( 3$*16( A( 5s6( $( %'--$( 56'5'-7$( 1.( 5$6$414'( 8'.( $( ;'--$E( %$(
1-516$%K$( &1( :)1(-1( $51681M$.( 1(1-8'4J$.( M1.+(b)"7$-( ;1*1-E( $( &\;"&$(8'.( :)1( -1( &1M$71.( A('(
61-)47$&'( &1-7$( 1-76$7A#"$=(>"%&$( %L'(-1( $51681M16$.(&1(:)1( %L'( 7Q.( &1( 3$*16( 56$7"8$.1%71( %$&$E(
-1%L'(&"-5'%"M"4"*$61.C-1/ (0(%$7)6$4(:)1($N$.(&1-7$(3'6.$E(5'6:)1E(&)6$%71(.)"7'-($%'-E(J$M"7)$6$.C
-1($(716(&1(76$7$6(&1(7)&'=(S'.'( ' (%';'(.A7'&'( C($:)141(1.(:)1(%Z-(7$.MA.(5$67"8"5$.'-(CE(1-79(1.(
;"#'6(J9( .)"7'(5')8'( 71.5'E( A( %$7)6$4( :)1($"%&$(%L'(1-71N$.(J$M"7)$&'-=( b$-( :)$%&'( -169( :)1( -1(
561&"-5[1.( $( $81"7$6( :)1('( 76$M$4J'( 5$--')( $( 1-7$6( .)"7 '( .$"-( 3$8"4"7$&'/( ^'6( :)1( 8'%7"%)$.( $(
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8'. 54"8$6/( f9(-$M1.'-(:)1(1-7L'(.)"7'(J$M"7)$&'-($(8'.54"8$6 E(.$-( 7$4(%L'(N)-7"3"8$(:)1(8'%7"%)1.($(
8'.54"8$6+(
(
d61:)1%71.1%71E( :)$%&'( &18"&1.( :)1( 7Q.( &1(-16( ;'8Q-( $(1%8'%76$6( '-( .1"'-(5$6$( ".541.1%7$6( $-(
-'4)K[1-( ;'8Q-(;"'41%7$.C-1E(3'6K$. C-1E(-'M618$661#$.C-1=(H15'"-E(&"*1.(:)1(A(7)&'(.) "7'(&"3?8"4=(YZ-E(
&$:)"E(;1.' -(:)1(5168'661.(#6$%&1-(&"-7_%8"$-(5$6$(61-'4;16('(:)1(5'&16"$(-16(61-'4;"&'(8'.().(5$--'+(
Y$7)6$4.1%71E(8J1#$.($'(3".(8$%-$&'-E(.)"7$-(;1*1-(36)-76$&'-=(b$-(%Z-($51%$-(5'&1.'- (1-516$6(:)1E(
5$6$( $(56ZO".$E( 5$67$.( -1.( 1O5187$7";$-(1(-1.( "&1"$-( 56AC8'%81M"&$-( $8168$(&1(8'.'( $-( 8'"-$-( -1(
61-'4;1.=(F-:)181. C-1(&1(:)1(1-7L'($($54"8$6().(.'&14'(&1(61-'4)KL'(&1(56'M41.$-(:)1(51671%81($().(
5$7$.$6(&1(3)%8"'%$.1%7'(&'( :)$4(7$4;1*(N9(71%J$.(-$?&'=(@(%';'(5$7$.$6( 71. E(A(84$6'E(%';$-(3'6.$-(
&1( 3)%8"'%$.1%7'E( .$"-( -)M7"-(.$"-( 76$%-5$61%71-E( 5'67$%7'(%181--$6"$.1%71( .$"-( -".541-=( YL'( J9(
%181--"&$&1(&1(3$*16(1-3'6K'+(F-7L'(7L'(J$M"7)$&'-($(8$."%J$6E(:)1(%L'($861&"7$.(:)1(5'&1.(41;"7$6+(
Y' (1%7$%7'E(8$&$( ;1*( .$"-E(1-7L' (6'&1$&'-(&1(1O1.54'-(&1(h).$%'-( :)1(&1.'%-76$.(84$6$.1%71($(
%';$( 3'6.$( &1( '516$KL'=( F.( ;1*( &1( 8'%-"&16$61.( :)1( "--'( 1-79( 51631"7$.1%71( $'( ;'--'( $48$%81E(
8'%-"&16$. C%'-( 8'.'( )%-( 56";"41#"$&'-=( F( $--".( -1( 61M$"O$.E( 5'6:)1( %L'( -1( $8J$.( .16181&'61-E(
5'6:) 1( ;'-( 5$6181( :)1( %L'( 1-7L'(W( $47)6$=(Y'( 1%7$%7'E( $( %'--$( &"-5'%"M"4"&$&1( 5$6$( ;'-( $N)&$6( %L'(
61:)16($($561-1%7$KL'(56A;"$(&1().(8)66?8)4'(&1($561%&"*$#1.(71661%$=(>(%Z-(%L'(%'-("%7161--$(:)$%7'-(
4";6'-(N9(416$.+(R1($--".(3'--1(%L'(5'&16?$.'-($N)&$6('-($%$43$M17'-+(B$4;1*(5'6("--'( :)1"6$. (61-'4;16('-(
56'M41.$-(W(3'6K$E(-1.($(716%)6$(&$(bL1E(-1.('(7':)1(-)M7"4(&$(H1)-$=(
(
@(.1)(8$%$4(1-79(1.(DA%)-($(76$%-."7"6(5$6$(;'8Q-('(:)1(1-7L'($(');"6E($76$;A-(&1-71(8$%$4(J).$%'=(
(
>( 56".1"6$( 1%7"&$&1( -'M61( $( :)$4( 7Q.( &1($54"8$6( $( ."%J$( 1%16#"$( A( -'M61( ;Z-( .1-.'-E( %L'( -1(
;"'41%7$%&'E($8$6"%J$%&'C-1=(FE($'($8$6"%J$61.C-1E(1-7L'($(1%6$"*$61.C.1(%$(;'--$(1%16#"$=(S$&$(;1*(
:)1( 3$*1.( ).( #1-7'( 41;1E( -')( F )( :)1( 8'%&)*'( '( ;'--'( M6$K'( 1( $( ;'--$( .L'= ( b)"7$-( ;1*1-E( A(
5618"-$.1%71(5'6:)1(-1(1-3'6K$.(1(;"'41%7$.(:)1E(&15'"-E(7Q.(&1($87";$6(8'%7$87'-(5$6$(8$%$4"*$61.($(
-'4)KL'( 5$6$( '-( 56'M41.$-( :)1( &$?( 61-)47$.+(>--".E( %L'( $56';1"7$.( '( 8'%7$87'( 8'.( '( F)( R)516"'6(
-'.1%71( 5$6$( -161.( $.$&'-=(D'8Q-( $"%&$( %L'( -$M1.('( :)1( A( 1-7$6( 8'.( '( F)( R)516"'6( 1.( -"4Q%8"'=(
>8J$.( :)1( '(F)(R)516"'6( -16;1(5$6$(3'6%1816(61-5'-7$-( "%3'6.$7";$-=(^'&169( -16($--".E( .$-( A( .)"7'(
.$"-( &'( :)1( "--'=( @(F)( R)516"'6(%L'( -1( 618)-$($( &$6( "%-76)K[1-( \71"-=( b$-(%L'(5'&169(&1"O$6(&1( &$6(
61-5'-7$-(1%:)$%7'(;'8Q-(8'%7"%)$61.($(3$*16(516#)%7$-+(
(
d":)1.(8'.(1-7$-(8'%-"&16$K[1-=(a134"87$.( ).(5')8'( -'M61(14$-E(-1(3'6(5'--?;14E(1($M6$.(1-5$K'(5$6$(
:)1 ( F)( 5'--$( 1-7$6( 1%761( ;Z-( 8'%-8"1%71.1%71=( b$%71%J$.( 1-7$( -161%"&$&1( %'-( ;'--'-( 8'6$K[1-=(
F-71%&$.C.1(5'6(7'&'-($:)141-(:)1(;'-(6'&1"$.= (I%-7$41.C.1(5 16.$%1%71.1%71(%'-(;'--'-(8'6$K[1-E(
1($(;'--$(;"&$(3"8$69(M1.(.$"-(-".54"3"8$&$=(b)"7'('M6"#$&'(1($7A().$(56ZO".$('5'67)%"&$&1=(
 
Uma frase desta transmissão que merece comentários 
 
F-7L'(7L'(J$M"7)$&'-($(8$."%J$6E(:)1(%L'($861&"7$.(:)1(5'&1.(41;"7$6+(
(
Esta frase, naturalmente, é uma metáfora. As transformações em curso no ADN humano visam 
proporcionar a recuperação de alguns atributos, que já praticámos noutras épocas. A levitação será um 
deles. Mas ainda não chegámos ao ponto de andarmos por aí a pairar, independentemente do valor que 
cada um lê nas balanças onde se pesa! Estarás tu, ó leitor/a, convencido de que os Humanos terrestres 
mais leves começarão a levitar mais depressa do que os mais pesados? Achas que a população vai ser 
organizada em categorias, como no boxe, e que os primeiros cidadãos a serem vistos a andar por aí 
acima do chão serão os da categoria “peso pluma”? Se pensas assim, estás enganado. A levitação 
funciona com base na diminuição da densidade da matéria do corpo, tenha lá ele o peso que tiver. O 
que Yasmin/Deusa quer dizer é que nós não estamos habituados a viver com simplicidade. Estamos tão 
acostumados a puxar uma carroça cheia de cangalhada, que não nos passa pela cabeça a possibilidade 
de começar por descarregá-la, de passar a deambular com ela vazia, e, depois de algum tempo, de a 
deixarmos para trás definitivamente. Enfim, não há dúvida: os Humanos, genericamente, gostam de 
sofrer. Bom, gostar não gostam muito pois, no fundo, não são masoquistas. O problema é estarem 
programados para ter medo, e o medo, inevitavelmente, gera sofrimento. Por isso muitos instrutores, 
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Humanos e supra-humanos, passam a vida (no caso dos Humanos) e a eternidade (no caso dos supra-
humanos) a dizer que é preciso sair desse remoinho, para evitar o arrastamento para o fundo. 
 
Como ficou registado no comentário à canalização anterior, muitos Humanos não sabem o que fazer 
com a liberdade e a leveza que têm sido anunciadas como potencial a manifestar por quem decidiu 
passar a vibrar na Nova Energia, ou seja, os Novaenergienses. É o caso de Herculana, como vimos, que 
há meses quase não consegue pregar olho com tanta mudança. O mesmo se passa com a sua irmã 
Ambrósia. A mente de Ambrósia fecha-se imediatamente assim que ouve dizer que, agora, as coisas são 
muito mais simples e que a leveza substituiu o peso. Apesar de já ter assistido a 11 Reuniões da Família 
com Kryon, a esta bem intencionada senhora pouco interessa que as coisas estejam diferentes para 
melhor; interessa que estão diferentes. O “para melhor” ela não ouve ou, se ouve, não acredita. A 
chatice, segundo ela, é que nada está como era antes. E é isso que a assusta tremendamente. Para 
Ambrósia, o ideal era que tudo se mantivesse como sempre foi. Muita coisa estava mal na sua vida e à 
sua volta? Estava. Mas ela já se habituara. Agitações é que não. Tudo menos isso. Ambrósia até está 
farta de gastar dinheiro em médicos para se curar dos resultados desencadeados pela sua rigidez 
mental, mas não tem obtido grandes resultados. Ambrósia ainda não percebeu que essa sensação de 
falhanço deriva de não introduzir alterações significativas no seu esquema de vida. Mas, como assiste a 
muitas conferências onde se abordam estes temas, está farta de ouvir falar em ascensão. Com a 
continuação, fez-se devota de St. Germain e diz que, já agora, gostava de saber de que estrela vem a 
nave que a resgatará. Ultimamente, porém, não tem feito outra coisa senão perguntar ao Pessoal Lá de 
Cima como se chamam os seus guias. Cismou que tinha de saber os seus nomes, esquecendo-se que isso 
não é fundamental para o contacto. De que lhe serve saber como se chamam os guias se, depois, não 
acata o que eles sugerem? 
 
Ambrósia vive como se tentasse manter-se em equilíbrio sobre um cabo que ligasse ambas as margens 
do Tejo, a 155 metros de altura. A sua situação é tão periclitante que, ao ouvir dizer que as coisas agora 
estão diferentes (o vento passará a soprar de outro quadrante, o que implica ajustes no sistema de 
equilíbrio), fica logo assustadíssima perante a possibilidade de cair desamparada. Não lhe passa pela 
cabeça, naturalmente, que o novo quadrante de onde sopra o vento tem a possibilidade (se ela assim 
escolher) de a retirar da corda bamba e pousá-la em terra firme. A sua desconfiança e medo são 
evidentemente compreensíveis porque ela nunca viu acontecer isso a ninguém. Ouviu dizer que alguns 
foram pousados em terra firme, mas acha que “ainda não está preparada”. Isso ainda não é para ela. O 
melhor é continuar em cima do cabo durante mais uns anos, para ter tempo de ler mais uns livritos. 
 
Sabes tu, ó leitor/a, há quanto tempo Ambrósia vive a tentar equilibrar-se em cima da corda bamba? 
Exactamente ao memo tempo do que tu. Por isso te pergunto: como reages quando ouves dizer que, 
agora, as coisas estão muito diferentes? Ficas na mesma, assusta-te, dás graças ao Senhor ou chegam-te 
as lágrimas aos olhos por, finalmente, a tua alma ter possibilidades de se libertar?31 
 
 

ð ð ð 
 
 

Numa Reunião da Família com Kryon, realizada no Funchal32, Ilha da Madeira, a canalização, depois da 
habitual cocriação colectiva das pessoas presentes na sala, versou o tema: 

 
A Criança Interna, a Deusa e a serenidade 
 
 “O contacto com a interdimensionalidade é feito através do chacra cardíaco, no centro do peito. É aí, 
portanto, que te peço para concentrares a atenção, imaginando que, nesse ponto do corpo, começa a 
formar-se um vórtice de energia dourada. Não te preocupes com a cor que aí estava antes da chegada 

                                                
31 - Desde que tu faças por isso, evidentemente. 
32 - 27 de Julho de 2005. 
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desta vibração dourada. Seja qual for essa cor, a chegada da vibração da Fonte, vai equilibrar tudo o que 
possa estar fora da sintonia. A chegada da energia dourada ao centro cardíaco, não se limita a 
harmonizar esse centro energético; a sua irradiação também favorece o equilíbrio dos outros chacras, 
sejam os três inferiores, sejam os três superiores, ou os que estão para além desses. 
 
Isto não é um mero exercício visual. É uma chamada da vibração que está no âmago do teu ser, para 
que o que está fora se encontre com o que está dentro e, nessa junção, se progrida na consciência da 
Unidade, pois tudo é uma coisa só, embora sob inumeráveis formas de manifestação, quer físicas, quer 
extrafísicas. A tua consciência não abarca, esse reencontro e essa fusão; a tua consciência pode até 
transmitir-te a sensação de não estar a ocorrer nada. Mas não é bem assim; a tua consciência terrena 
tem uma amplitude bastante limitada em relação a toda a gama possível de ocorrências 
interdimensionais, tal como os teus olhos detectam apenas parte do espectro luminoso e os ouvidos 
captam somente parte do espectro sonoro. Da mesma forma que não é por não veres os raios 
infravermelhos que eles deixam de existir, também não é por não sentires, ou teres a sensação que não 
sentes nada, que nada está a ocorrer! Basta que a tua intenção seja chamar aquilo que és 
interdimensionalmente, para que isso ocorra, quer te apercebas, quer não. Sempre foi assim, só que 
agora há menos filtros. 
 
Então, ao contactares contigo nos planos superiores, podes decidir declarar algo que te beneficie e 
ajude. Podes manifestar a intenção silenciosa – à qual eu darei voz – de que a tua Criança Interna 
suplante o Adulto Interior. Isso implica rejuvenescimento, inclusive no nível biológico. Isto declaras a 
Quem está presente para ouvir declarações, desde que o faças incondicionalmente, por ser a tua 
vontade… embora possas não ter uma noção clara do que isso implica. Mas não precisas de tê-la. No 
fundo, estás a autorizar a autotransformação. Nesse processo, porém, não cabe o medo, porque 
qualquer via de autotransformação, a este nível, ajuda-te a chegares ao teu centro. Ora não convém que 
tenhas medo de ir ao encontro de ti mesmo, tal como certamente não terias medo se eu te convidasse 
para visitar aquilo a que tu chamas “paraíso”. O “paraíso”, ou “éden” ou “céu”, é a condição da 
Harmonia - isso que tu és, embora não pareça. Mas não parece apenas porque estás longe de Casa, não 
porque não o sejas. 
 
Então, é esse afloramento da Criança Interna o que se declara. E é que ocorrerá naqueles que sentirem 
este decreto no mais fundo do seu coração. O objectivo não é passarem a ser mais felizes, bem-
dispostos e alegres; o objectivo é adquirirem as condições para melhor cumprirem a tarefa que os 
trouxe a este planeta. Trata-se, pois, de uma dimensão bem mais acima do plano individual. Se não 
tratares de ti primeiro, se não aumentares a tua luz, jamais poderás iluminar os outros, mesmo que 
tenhas essa intenção. Não terás nada para partilhar senão a tua sombra, os teus medos e as tuas 
inseguranças – tudo o que a Criança Interna não tem, porque é o acervo do Adulto Interior. A escolha é 
tua. 
 
Então, vou dar-te alguns momentos para integrares tudo isto na consciência, para poderes decidir que 
grau de determinação decides injectar nesta declaração ou até se decides subscrevê-la. 
 
Canalização, após uma pausa. 
 
T'-7$6"$(&1(3$4$6(-'M61($(7)$(S6"$%K$(I%716%$E(&1-&1().(5'%7'(&1(;"-7$(:)1(7$4;1*(%)%8$(71%J$(8J$.$&'(
$(7)$($71%KL'=(^'6().(4$&'E(71%-(');"&'(3$4$6(.)"7'(&$(S6"$%K$(I%716%$(C(:)1(A($51%$-().$(1O561--L'=(
^$6$414$.1%71E(7$.MA.(71%-(');"&'(3$4$6E(8$&$(;1*(.$"-E(&$(1%16#"$(31."%"%$E(&$(H1)-$E(&$(bL1=(F%3".E(
%'.1-( 1(8'%81"7'-E($&1:)$&'-( W( 7)$(3'6.$KL'( J).$%$E(:)1 (3)%8"'%$(W( M$-1( &1( &13"%"K[1-=( H1(')76$(
3'6.$E(%L'(8'%-1#)"6"$-(8'.5611%&16=(F%3".E(A().$(61#6$(&'(N'#'(:)1(&18"&"-71(N'#$6(:)$%&'('57$-71(
5'6(3$*16(1-71(8$."%J'(&1(1%8$6%$K[1-(%'(54$%17$=(b$-(7$4;1*(%)%8$(71(71%J$('8'66"&'(1-7$M141816().$(
5'%71(1%761($(S6"$%K$(I%716%$(1($(H1)-$=(B$4;1*(3":)1(.$"-(84$6'(-1(6141.M6$61-('-($76"M)7'-(&$(S6"$%K$(
I%716%$(1('-($76"M)7'-(&$(H1)-$=(R1(86)*$61-(1--$("%3'6.$KL'E(3$8"4.1%71("69-(;16"3"8$6(:)1(%L'(-L'(7L'(
&?-5$61-( $--".=( >8$-'( $( H1)-$( %L'( A( -"%Z%".'( &1( 5)61*$/( >8$-'( $( H1)-$( %L'( A( -"%Z%".'( &1(
76$%-5$6Q%8"$/(>8$-'(F)(%L'(-')(-"%Z%".'(&1($41#6"$E(&1("%'8Q%8"$E(&1(&"-5'%"M"4"&$&1/(>8$-'( '-(.1)-(
'4J'-(%L'(M6"4J$.(8'.('(.1-.'(M6"4J'(&$(7)$(S6"$%K$(I%716%$/(F%7L'E(56'8)6$(-)M-7"7)"6($(".$#1.(:)1(
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8'-7).$-(86"$6(&$(7)$(S6"$%K$(I%716%$E(514$(".$#1.(:)1(3$*1-(&1( .".=(Y'(1%7$%7'E($( ;'*( :)1(1-79-($(
');"6( %L' (A( $( ."%J$( ;'*E( %1.( -1:)16( -')( F)( :)1.( 1-79( $( 76$%-."7"6( &"6187$.1%71( 5$6$( 1-71( 8$%$4(
J).$%'=(>(."%J$("%716.1&"96"$(8J$.$C-1(,$-."% E(-'M61($(:)$4(3'"(&"7'(:)1(1-7$;$(%$(-1O7$(&".1%-L'(&1(
DA%)-=(^$6$(7"E(1-79(M1.($--".](%L'(5618"-$-(&1(-$M16(.$"-E(5'6($#'6$=(
(
F%7L'E( :)$%&'(71(51&1.(5$6$(1O56"."61-($(7)$(S6"$%K$(I%716%$E(:)1.(51%-$-(7)( :)1(1-79-($(1O56"."6/(
S'.(:)1.(51%-$-(7)(:)1(1- 79-($(4"&$6/(H"*16(:)1($(S6"$%K$(I%716%$(A(:)1.(3$*($(4"#$KL'(8'.('(F-5?6"7'E(
"--'(A($51%$-().$(3'6.$(&1(1O561--L'E(N9(:)1($(S6"$%K$(I%716%$(A('(56Z56"'(F-5?6"7'(%$(-)$(5'4$6"&$&1(
31."%"%$=(YL'(:)16(&"*16(:)1($(5'4$6"&$&1(.$-8)4"%$(8'661-5'%&$($'(71)(>&)47'(I%716%'=(YL'=(@(>&)47'(
I%716%'( A( '( :)1( 7)( 3"*1-71( &$( 5'4$6"&$&1( .$-8)4"%$g( 1%&)6181-71C'E( 1%:)$%7'( 1-8'%&"$-( $( ')76$(
5'4$6"&$&1+(d'"( '(:)1(3"*1-71E(5'6:)1(%L'(7"%J$-(')76$('5KL'=(i'. (7"%J$-E(61$4.1%71E(')76$('5KL'( .$-(
16$(&"3?8"4(&1(1-8'4J16=(
(
`)$%&'($(86"$%K$(3?-"8$(8J1#$($'-(M6$K'-(&$(-)$(.L1E(A($(56Z56"$(H1)-$(:)1(1-79(3)%&"&$(8'.(14$](&$?('(
$.'6(:)1(M6'7$(&1--$(614$KL'=(^'6("--'( $-(86"$%K$-(7Q.(71%&Q%8"$(5$6$(-)$;"*$6=(F(:)1($8J$-(7)(:)1(F)(
3$K'/( ^'6( :)1( $8J$-( 7)( :)1( 1."6N'( $#'6$E( 5618"-$.1%71( :)$%&'( $:)"4'( :)1( 7)( 3"*1-71( &$( ;1671%71(
.$-8)4"%$(&'(F-5?6"7'(8'%&"8"'%$(8'.5417$.1%71($(3'6.$(8'.'( ;";1-(1(8'.'( ;";1.( '-(71)-( "6.L'-E(W(
-)5163?8"1(&1-71(54$%17$/(YL'(71(5$6181(:)1E(&$&$-($-(8'%&"K[1-(54$%1796"$-E(8J1#')('(.'.1%7'(5$6$(F)(
.1( .$%"31-7$6( $M167$.1%71( 1( "%;16716( $-( 5'4$6"&$&1-/( YL'( 1-79( -)3"8"1%71.1%71( &1.'%-76$&'( '%&1(
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Uma frase desta transmissão que merece comentários 
 
@(:)1(3"*161-(W(7)$(S6"$%K$(I%716%$(A($(.".(:)1(3$*1-+(
(
Esta frase é muito parecida com outra, proferida pelo Nosso Maior Amigo, que diz mais ou menos assim: 
“Aquilo que fizeres aos outros é a mim que fazes.” Não admira que as frases sejam muito parecidas, pois 
saíram da mesma “fonte”: uma foi pronunciada pelo Aspecto Masculino quando estava encarnado na 
Terra, (Jesus), a outra foi proferida pelo Aspecto Feminino através de um ser encarnado na Terra. Seja 
como for, não é a parecença das frases que importa; o que importa é o sumo da frase proferida pela 
Deusa, através de Yasmin, servindo-se da minha voz. E que gosto tem esse sumo? Tem o gosto do Amor. 
 
Todavia, esta frase pode ser entendida como uma advertência. E uma advertência pode ser feita com 
um olhar transbordante de carinho ou com um dedo espetado, apontado na direcção da cara de quem a 
recebe. Neste caso, a coisa cheira a ameaça ou a ultimato. Achas que é o caso, ó leitor/a? Consegues 
imaginar a Deusa com o dedo espetado, apontado ao teu nariz, dizendo a frase com os dentes cerrados, 
como se fosse uma intimidação? Certamente que não. O tom e o gesto são totalmente diferentes. Além 
do mais, uma ameaça ou um ultimato vêm acompanhados de um discurso do tipo “ou…ou”: Ou tratas 
bem a tua Criança Interna ou vais ver o que acontece. Este é o discurso a que os Humanos estão 
habituados. Por isso, não admira que se ponham desconfiados quando contactam com alguém amoroso. 
Contudo, algo dentro deles reconhece, nessa atitude envolvente e cativante, uma energia muito antiga, 
experimentada no tempo em que a violência estava ausente das suas vivências. Mas essa memória está 
demasiadamente enterrada para ser capaz de se sobrepor à perversidade de experiências bastante mais 
recentes. @(:)1(3"*161-( W( 7)$( S6"$%K$( I%716%$( A($( .".( :)1( 3$*1-+(Ou seja, diz a Deusa, se me amas 
realmente, ama também a tua Criança Interna e, por extensão, ama todos os outros com quem te 
cruzares. Se o não fizeres – aqui surge a advertência – não me prejudicas ou ofendes, pois Eu não posso 
ser ofendida ou prejudicada; serás tu o primeiro a ser prejudicado pelas tuas próprias atitudes. É, assim, 
um aviso amoroso, uma chamada de atenção carinhosa. 
 
Também há quem não goste de advertências porque as confunde com críticas. Mas são coisas distintas. 
Não há ninguém minimamente equilibrado que possa ficar ofendido com esta frase, que estamos a 
comentar, partindo do princípio de que se trata de uma advertência. Ninguém pode não ficar ofendido, 
mas pode ficar assustado. E muito. Porquê? Porque a frase implica uma enorme responsabilidade. 
Afinal, a Dona Ildegarda anda há milhares de anos a pedir paz e tranquilidade: 
Pediu paz e serenidade, mas foi assassinada depois de ter passado uma vida de miséria. 
Pediu paz e serenidade, mas acabou por partir deste planeta cheia de raiva, pois, apesar de ter disposto 
de muito dinheiro, ninguém a amou. 
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Pediu paz e serenidade, mas acabou por se suicidar pouco depois da maioridade, porque não conseguiu 
aguentar a dor de toda a sua família ter sido chacinada na guerra que assolou a terra onde vivia. 
Pediu paz e serenidade, mas morreu de peste com 10 anos, sem ter tido tempo de ver a sua mãe 
arrepender-se de a ter abandonado à nascença. 
Pediu paz e serenidade, mas optou por experimentar uma vida de déspota, oprimindo quem a rodeava. 
 
Por conseguinte, a maior parte das vezes, Ildegarda desencarnou sem ter chegado a saber - de forma 
permanente - o que era isso de paz e tranquilidade. Teve os seus momentos de paz e serenidade, é 
verdade, mas apenas nos intervalos da perversão, da miséria e da carnificina, promovida por ela mesma 
ou por outros. Por causa disso, acabou sempre por regressar ao planeta. Sentia-se incapaz de desistir de 
vir a sentir, nesta 3D, aquilo que sabia ser a sua essência quando não estava aqui. Ildegarda sempre 
teve, portanto, um grande sentido de missão. Foi analfabeta imensas vezes, mas nas vezes que escolheu 
de outra forma, apesar de ter passado anos em escolas e universidades, a sua consciência não lhe ditou 
as escolhas correctas. O resultado dessa deficiente capacidade de escolha foi a vivência de mais 
experiências estranhas à paz e serenidade. Mas se continua aqui é porque não desistiu de vir a conhecer 
a serenidade. Tal como tu e tal como eu. Mas Ildegarda começa agora a compreender que essa 
serenidade, afinal, ninguém externo a ela lha pode dar. Sentir a serenidade implica manifestar a Deusa, 
pois é o cálice que contém a paz. Se quer a paz, tem de começar por expressar a inocência; a paz é o 
retorno; se quer serenidade, tem de começar por expressar candura; a serenidade será o resultado 
dessa postura. 
 
Outra vertente da responsabilidade implícita nesta frase está relacionada com o facto de Ildegarda ter 
de começar a tratar a Criança Interna com respeito. O que quer isto dizer? Quer dizer que a pobre 
senhora tem de começar a dar ouvidos à sua Criança Interna. Por outras palavras, tem de começar a ir 
ao encontro daquilo que lhe dá prazer, aquilo que fará com que o quadro da sua vida passe a ser 
pintado com cores mais amenas e suaves. Não é fácil, nem para Ildegarda nem para ninguém, 
precisamente pelas razões já sobejamente abordadas ao longo destas páginas: Os Humanos perderam a 
capacidade de amar-se a si mesmos. Andam atrás de um tesouro, perdido não sabem onde. Poderá ser 
muito impressionante, mas a verdade é que quem não ama, não valoriza. Então, poder-se-ia dizer que 
quem não valoriza despreza ou, no mínimo, manifesta indiferença. Conclusão: haverá coisa mais contra-
natura do que um ser humano mostrar-se indiferente a ele mesmo ou chegar até ao ponto de se 
desprezar? Ildegarda exerce sobre o seu próprio ser toda a espécie de tropelias e inconveniências, 
começando por se recusar aquilo de que mais precisa. Então, quais são as consequências dessa escolha? 
 

1) Já parecia uma velha rezingona quando tinha 18 anos. 
2) Tem vergonha de brincar. 
3) Não gosta de se divertir. 
4) Tem medo de parecer ridícula. 
5) Perdeu o sentido de aventura. 
6) Tem medo do futuro. 
7) Detesta ser o centro das atenções, mesmo por razões luminosas. 
8) Quando quer rir, não passa do sorriso de olhos baixos. 

 
Portanto, Ildegarda é uma tristeza, e a sua vida tem a vibração correspondente. É certo que não desistiu 
de vir a sentir a paz e a serenidade. Mas, se continuar por este caminho vai voltar a desencarnar sem 
levar essa experiência consigo. Este livro, se lhe chegar às mãos, talvez a ajude a realizar esse velhíssimo 
sonho. Oxalá, pois já chega de tanta insistência! Se, com as viagens para a 3D deste planeta, a 
Companhia AeroÉden lhe atribuísse milhas, como acontece com as companhias de aviação da Terra, 
podes crer que Ildegarda não tinha gasto um centavo com as deslocações referentes à última meia dúzia 
de encarnações! 
 
Sabes o que te digo, ó leitor/a: tu poderias ser a Ildegarda. Por isso, já que tens este livro na mão e 
chegaste até aqui, espero que ele te ajude a realizar o velhíssimo sonho de ancorares a vibração do 
Amor nos teus sistemas, para que jamais deixes de o sentir e, portanto, de o emitir. Essa será a 
experiência da doçura, do carinho, da candura, da pureza e de todas os outros atributos da Deusa, que 
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Yasmin tem vindo a canalizar para os Humanos, quer verbalmente, quer vibracionalmente. Não te 
esqueças, porém, de agregar a firmeza, a determinação, a convicção e a coragem. Quando juntares o Pai 
com a Mãe, terás gerado o PODER. 
 
O que poderás querer mais? 
(
 

ð ð ð 
 
 

A canalização que se segue ocorreu numa Reunião da Família com Kryon, em Lisboa.33 Antes da 
canalização, em vez da habitual cocriação, fizemos uma meditação pela Terra. Logo após, surgiu a 
transmissão sobre o tema: 
 
Estar em Casa 
 
Imagina que estás numa clareira circular de um bosque. Junto de ti, formando um círculo à volta dessa 
clareira, estão todas as outras pessoas presentes nesta sala. Estás de pé, virado para o centro do círculo. 
Atrás de ti começam as árvores. No centro da clareira, pouco a pouco, começa a materializar-se um 
holograma do planeta Terra. Esse holograma, suspenso sobre o chão, é uma esfera com cerca de dois 
metros de diâmetro, tal como verias o planeta se estivesses na tua nave, aproximando-te dela desde o 
espaço. Apercebes-te do seu movimento de rotação. É um holograma giratório. Consegues ver 
claramente os oceanos, os continentes, as camadas de nuvens, aqui e ali. É o teu velho conhecido 
planeta azul.  
 
Esta materialização holográfica está a ocorrer, porque se sabe o que pretendes fazer. Trata-se de algo 
muito simples: acenderes o teu coração como se fosse um facho de luz dourada e fazê-lo incidir sobre o 
holograma do planeta. Assim, do centro do teu peito, parte um cone de luz dourada que, ao chegar ao 
centro da clareira, abarca todo o holograma da Terra. Quem está ao teu lado faz exactamente o mesmo, 
assim como os outros elementos que formam o círculo. A tua energia, emitida na escala vibracional do 
Amor, consegue alterar a matéria do planeta, atingindo também outros dos seus níveis. É como se o teu 
Amor conseguisse trespassar as diferentes camadas planetárias, até chegar ao coração da Terra, ao 
motor que gera o campo electromagnético planetário. É uma visualização muito simples mas 
extremamente poderosa, quando feita em grupo. Então, não tens mais do que permanecer nessa visão, 
emitindo o teu foco para o planeta. Como ele gira, todos os pontos recebem o impacto da tua energia, o 
mesmo acontecendo com a dos outros elementos deste grupo que formam o círculo. 
 
Nesta fase não há muito para dizer; enquanto procuras manter esta visualização, conserva a tua mente 
desperta e alerta para o que vai ser dito. 
 
Canalização após uma pausa 
 
>(56'5Z-"7'(&1(;'47$6(5$6$(S$-$E(#'-7$6"$(&1(71(56'5'6().$(-1%-$KL'(&1(S$-$E(1%:)$%7'(1-79-(-1%7$&'(
%1--$(8$&1"6$E(.1-.'($%71-(&1(7161-(5168'66"&'('(S$."%J'(:)1(71(3$47$E(.1-.'(-1.(-$M161-(:)$%7'(&141(
N9(5168'661-71(1(:)$%7'(71(3$47$(5168'6616E(7$4(8'.' (b"8J$14(BJ'.$- jV(1O516".1%7')($(-1%-$KL'(&1(S$-$E(
:)$%&'(1-7$;$(8'.( '-($%N'-(&$-(b'6$&$-(:)1(;"-"7')(&)6$%71($(-)$(D"$#1.=(^6171%&'(:)1(7)E(516$%71('(
$%N'(:)1(F)( -')E(-"%7$-(1--$(-1%-$KL'=(`)16'(56'5'68"'%$6C71(1-7$(1O516"Q%8"$E(.1-.'(:)1($"%&$(%L'(
71%J$-(&18"&"&'(&$6('(56".1"6'(5$--'(%'(S$."%J'=(Y1-71(.'.1%7'E(:)16'($51%$-(:)1(-"%7$-=(F-:)181('(
:)1(');"-71(1(%L'(71(561'8)51-(:)$%&'(8J1#$69('(:)1(1-516$-(');"6=(H1"O$(5$6$(769-('(5$--$&'(1(&1-4"#$C
71(&'(3)7)6'=(>#'6$E(4"."7$C-1($(-1%7"6=(
(

                                                
33 - 15 de Outubro de 2005. 
34 - Personagem do livro 5 de Kryon A VIAGEM PARA CASA. 
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2^$)-$<(
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Uma frase desta transmissão que merece comentários 
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Pois. Como diria a Dona Simplícia: “Não te lembres de Santa Bárbara só quando faz trovões”! Simplícia 
profere esta sentença e quem a ouvir haverá de pensar que ela se lembra de Santa de Bárbara em 
qualquer circunstância, inclusive quando o céu está limpo. Contudo, teremos de duvidar que assim seja, 
porque esta senhora é feita da mesmíssima massa de que são feitos os outros Humanos da superfície do 
planeta. Assim sendo, é natural que faça como todos eles. E como é que ela faz? Quando as coisas 
correm bem, sente-se tomada pela deleitosa sensação de ser uma excelente condutora da sua vida. 
Assim, naturalmente, assume-se como a responsável pelo Cinturão de Fotões particular que está 
atravessando e, sorrindo toda contente, puxa para si os louros promovidos por, digamos assim, os 
ventos que sopram a seu favor ou, para ser mais preciso, pelos fotões que a envolvem como abelhas à 
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volta do favo. Na presença destas condições, não pede, é claro, ajuda a ninguém. Não tem necessidade 
disso. Não sente que seja preciso. Para quê? Acaso não é capaz de, sozinha, dar conta do recado? Claro 
que sim. Se não, vejam-se os resultados. Toda a gente a inveja e se pergunta como é que uma mulher 
com tão pouca instrução é capaz de levar o seu barco a tão bom porto. Todos os que assim sentem, 
porém, esquecem-se de que tudo é transitório, que a Roda da Fortuna não pára e, como acontece 
também com as noras, o alcatruz ora está em cima ora está em baixo. Pelo menos é assim que as coisas 
se passam na 3D onde Simplícia vive. Como tu, leitor/a, já deves saber, acima dessa dimensão não há 
Roda da Fortuna nem alcatruzes, nem nada dessas trapalhadas. A coisa deixa de ser uma Roda para 
passar a ser uma passadeira rolante, o que não impede que, de vez em quando, se tenha de alçar a 
perna para passar por cima dos obstáculos que vão surgindo. A diferença é que a gente deixa de se 
assustar com o que vai surgindo. 
 
E o que faz Simplícia quando as coisas correm mal? Bom, nesse caso, logo se apressa a sacudir a água do 
capote, a pôr-se de fora, a lamentar-se que os outros teimam em ser os causadores dos seus 
infortúnios, que insistem em lhe trazer contrariedades, que porfiam em lhe causar problemas. São os 
outros que boicotam os seus esquemas de funcionamento, é o clima que não favorece o 
empreendimento, é a organização do país que está um caos, é o marido que afinal não a compreende, é 
os filhos que são uns ingratos, etc. Então, aí temos Simplícia ajoelhada aos pés do altar rogando a Nossa 
Senhora (cujas parecenças com Yasmin são espantosas!) que a ajude naquele transe dificílimo. Se, por 
qualquer razão, Simplícia não tem o hábito de ir à Igreja, é capaz de ter o mesmo gesto no altar que 
montou em cima da cómoda do quarto. E se, por qualquer outra razão, Simplícia está-se borrifando para 
as coisas da religião católica, é capaz de chatear meio mundo para a livrar dos apertos em que está 
metida. 
 
Sim, porque, por mais que me esforce, não estou a ver Simplícia a sentar-se muito quietinha, com os 
olhos fechados, com o telefone desligado, com o incenso a fumegar, com a música de harpa com fundo 
de baleias a tocar baixinho, a respirar tranquilamente durante alguns minutos, para finalmente abrir a 
boca e verbalizar, para os seus guias, que quer que a Resposta Dourada desça imediatamente sobre a 
situação em que está envolvida. Ela desconhece este procedimento, se calhar tal como tu, ó leitor/a, 
pelo que estou a aproveitar-me descaradamente da presença de Simplícia neste texto para te dizer - a ti 
- o que deves fazer quando tens o rabo a arder. Sim, porque é pouco provável que alguma Simplícia 
venha a ler este livro. De forma que tudo isto é para ti, tal como aconteceu com todas as outras 
personagens com nomes incomuns, que convoquei para abrilhantar estes textos. Se ainda não tinhas 
percebido, pois fica sabendo que essa foi a forma que eu cá arranjei, ao longo dos dias em que fui 
preparando este livro, para, brincando, te dizer uma série de coisas que não perdes nada em ficar a 
saber. Se falasse directamente para ti, como nos livros de auto-ajuda, acredito que a coisa ficaria muito 
“invasiva” do teu território. Assim, disfarçadamente, lá vais vendo o que temos para te dizer. Tem sido, 
é claro, gato escondido com o rabo de fora. Porém, dado o descaramento desde o princípio, poder-se-ia 
dizer tem sido rabo escondido com o gato de fora! 
 
F;"71.(41.M6$61.C-1(&1(%Z-($51%$-(:)$%&'(1-7L'(.17"&'-(1.(-$6"4J'-+(
 
Pois. Nesse caso, sabes o que podes fazer… Perdão. Sabes o que Simplícia poderia fazer? Era assim: 
todos os dias, antes de adormecer, podia agradecer. Para agradecer, Simplícia não precisa de falar em 
voz alta, não se vá dar o caso de ter ao seu lado, na cama, um marido sócio honorário do Clã dos 
Trogloditas, que se virará para ela e perguntará: “Olha lá, estás parva ou quê? Então, tu agora falas com 
os espíritos? Pára mas é com isso, antes que leves no nariz”. 
 
Deu para entender? 
 
(
 

ð ð ð 
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Em Novembro de 2005, desloquei-me novamente ao Brasil. Uma das cidades que revisitei foi Porto 
Alegre, onde ocorreu uma Reunião da Família com Kryon.35 A esta altura já sabes como a coisa funciona, 
pelo que não vale a pena repetir. Quando chegou a altura da canalização, quem surgiu foi Yasmin para 
transmitir aquela que viria a ser a ultima comunicação deste livro. Se reparaste, desde o princípio destes 
textos, que ela (digamos assim) tem vindo a, progressivamente, dar informações acerca de quem 
realmente é. Aqui, essas revelações vão onde nunca tinham ido. Por isso, sugiro que leias com atenção 
esta comunicação sobre 

 
O Olhar da Mãe 
 
“Antes de proferirmos a declaração que representará a cocriação colectiva deste grupo, vamos saudar 
todas as entidades, todos os Amigos Mais Leves, todos os Seres de Luz que nos têm acompanhado 
desde a programação e o início deste trabalho. Vamos saudá-los e dar-lhes as boas-vindas manifestando 
o nosso apreço, amor e gratidão. Vamos reconhecê-los e declarar a nossa intenção de colaborar neste 
trabalho, manifestando a disponibilidade para intuirmos como podemos ajudá-los a ajudar-nos. Embora 
este colectivo de Seres de Luz conheça perfeitamente as nossas intenções e o potencial de cocriação 
para esta hora, temos de fazer essa declaração para lhes comunicar ser essa a nossa escolha, dando-lhes 
autorização para fazerem o que eles sabem que precisa de ser feito em nós. 
 
A cocriação que decretamos neste momento diz que nos seja facilitado um aumento de energia, a 
ampliação possível da voltagem, consoante as circunstâncias individuais. Que cada um seja levado ao 
limite do patamar onde se encontra ou que, inclusivamente, suba de patamar se estiver preparado para 
isso. Que seja feito o máximo em cada caso. É isso que se declara, o que pretendemos e solicitamos. 
Pela nossa parte, apenas temos de disponibilizar os nossos corpos para que seja feito o que tem de ser 
feito, e aceitar a nossa parte nesse trabalho… embora, neste momento, não saibamos do que possa 
tratar-se. Apesar disso, manifestamos a intenção de aceitarmos a responsabilidade quando intuirmos 
qual deve ser a nossa parte nesse trabalho. Ou seja, quando soubermos o que a cada um de nós cabe 
fazer em consequência da declaração de ampliação da Luz que acabámos de proferir. É provável que 
alguns não saibam como terão de intervir sobre si mesmos, mas conviria que se sentissem disponíveis 
para fazerem o que tenha de ser feito. Como já foi referido, não temos de nos preocupar com a forma 
como o processo vai decorrer, com o tipo de resultados que iremos obter, com o que iremos sentir à 
medida que ele for progredindo, e com o que iremos sentir quando estiver concluído. Nada disso deve 
ocupar a nossa mente. O que deve ocupá-la não é um campo de possibilidades, mas a certeza de que, 
dentro de dias, semanas ou meses, iremos estacionar num patamar mais amplo do que aquele onde nos 
encontramos neste momento. Em alguns dos presentes isso poderá ser muito óbvio, claro e perceptível, 
noutros casos não o será tanto. Seja como for, uma coisa se pode garantir: ninguém continuará no 
ponto onde está. 
 
Então, vamos permanecer em silêncio e aguardar por mais algumas informações que possam surgir, 
agora de uma fonte diferente.” 
 
Canalização após uma pausa. 
 
b1)-( 8$6'-( $."#'-E( .1)-( 8$6'-( 8'.5$%J1"6'-( h).$%'-E( 1)( -')( ,$-."% =( B1.( -"&'( ).( 56$*16( 1-7$6(
8'%;'-8'=( T'-7$6"$( &1( &$6( $4#).$-( $8J1#$-( -'M61( $( %$7)61*$( &$( 1%16#"$( :)1( ;'-( 3'"( 51&"&'( 5$6$(
-)-71%7$61.E(71%&'(1.(;"-7$($(8)6$($'-(;'--'-("6.L'-(J).$%'-(&1(-)5163?8"1(&'(54$%17$=(>(1O814Q%8"$(1(
$("%71%-"&$&1(&1--$(!)*(8$6$8716"*$.C-1(514'-($76"M)7'-(:)1(14$(8'%7A.(1.(-"(.1-.$=(^'67$%7'E(8'.'(1)(
-')( $( 56Z56"$( 1--Q%8"$( &$( H1)-$( 5$6$( '-( h).$%'-E( #'-7$6"$( &1( $861-81%7$6( :)1( '-( $76"M)7'-( &1--$(
1%16#"$(C(:)1( ;'8Q- (1-7L'( $( -16(5615$6$&'-E(%1-71-( .'.1%7'-E(5$6$( -)-71%7$6(CE( -L'E( 'M;"$.1%71E( '-(
$76"M)7'-(&$(H1)-$E($(1%16#"$(31."%"%$=(
(

                                                
35 - 19 de Novembro de 2005. 
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F%7L'E('(:)1(5$--$69($("66$&"$6(&1(;Z-E($(5$67"6(&'(.'.1%7'(1.(:)1(5$--$.($(-16(8$5$*1-(&1(-)-71%7$6(
1--$(1%16#"$(&1().$(3'6.$(.$"-("%71%-$(1(8'.5417$/(
@(:)1(A(:)1('-(')76'-(5'&16L'(&17187$6(1.(8$&$().(&1(;Z-/(
S'.'(-1(8$6$8716"*$6"$(1--$(;"M6$KL'/(
`)1('5"%"L'(5'&16"$(3'6.$6('(5$8"1%71($8168$(&1--$(1%16#"$/(
@(:)1(-1(-169($8'6&$&'E(%$(.1%71(1(%$(8'%-8"Q%8"$(&'(5$8"1%71E(:)$%&'(8'%7$87$(8'.(1--$(;"M6$KL'/(
@(:)1(A(:)1(141(618'%J181/(
@(:)1(A(:)1(141("&1%7"3"8$(%'(:)1(;'8Q-("66$&"$./(
S'.'(141(84$--"3"8$(1--$(1%16#"$/(
(
^'6( -161.( '-($76"M)7'-(&$(1%16#"$(31."%"%$E(A(1;"&1%71(:)1('-( ;'--'-(5$8"1%71-E(1(7'&'-( '-( ')76'-(:)1(
;'-( 6'&1"$.E( ;L'( "&1%7"3"8$6( 716%)6$E( -)$;"&$&1E( 618157";"&$&1E( 8$6"%J'E( $.'6E( &'K)6$E( .$-( 7$.MA.(
3"6.1*$E(-1#)6$%K$(1(&1716."%$KL'=(F%3".E(7'&'-(;16L'(1.(;'8Q-('(6'-7'(&$(H1)-$=(
(
`)$%&'( 3'61.( 8$5$*1-( &1( "66$&"$6( $( H1)-$E( 1--$( ;"M6$KL'( ;$"( $8'6&$6E( %'-( ;'--'-( 5$8"1%71-E( $(
61561-1%7$KL'(&$(bL1(:)1(7$.MA.(1-79(&1%76'(&141-=(>--".E(&1($4#).$(3'6.$E(141-(5$--$6L'($(-1%7"6C-1(
5$618"&'-(8'.( ;'8Q-=(0("--'(:)1("69(8)69C4'-E(61-7$M14181%&'('(1:)"4?M6"'(%'-( -1)-(8'65'-=(F41-(-1%7"6L'(
1--1( 1:)"4?M6"'( $76$;A-( &$( &)48"3"8$KL'( &'( -1)( -16E( $76$;A-(&'( $661&'%&$.1%7'( &$-( $61-7$-( :)1(
8'-7).$;$.(316"6(:)1.('-(6'&1"$=(F%3".E("6L'(-1%7"6().(%';'(5'&16E(%L'($76$;A-(&$(3'6K$(".5'-7$E(.$-(
$76$;A-(&1().$(618157";"&$&1(1(&1().$(5'-7)6$(-161%$E(M$-1$&$(%).('4J$6(&1($.'6(:)1(7)&'(5'&1n(1(
:)1(&1-1%8'6$N$(:)$4:)16(1%7"&$&1( :)1( -1($56'O".1(8'.( "%-7"%7'-($#61--";'-=(a13"6'C.1(W:)141( '4J$6(
:)1(56'N187$($(1--Q%8"$(&$(:)$4(1--1(-16(%1#$7";'(-1(71.(;"%&'($($3$-7$6(56'#61--";$(1(71".'-$.1%71E($(
1--Q%8"$( :)1( 141( %1#$E( .$-( %L'( 5'&1( 14"."%$6=( ^'6( "--'E( '-( -161-( &1--$( %$7)61*$( -1( -1%71.( 7L'(
"%8'.'&$&'-(:)$%&'( ' (@4J$6(&$(bL1($8'6&$E(&1%76'(&141-E($(.1.Z6"$($%81-76$4(&1(:)1.(-L'=(R1(141-(
1-7";161.( 5615$6$&'-E( %L'( 61-"-7"6L'( $( 7$4( '4J$6=( F--1( 5'&169( -16( '( .'.1%7'( 1.( :)1( $4716$.( ')(
"%;1671.($(&"618KL'(&'(8$."%J'(:)1(7Q.(;"%&'($(5168'6616E(')E(514'(8'%7696"'E(613'6K$6L'($-(&131-$-(5'6(
%L'(:)16161.(8'%7"%)$6($(-16('($4;'(&$(!)*=(
(
F;1%7)$4.1%71E().(&1--1-(-161-(%1#$7";'-(5'&169($8J$6(:)1(5'&1(&1-$3"$6(')(8$%814$6('(5'&16(&'('4J$6(
&$( bL1( :)1( 618'%J181( %$( ;'--$( 1O561--L'E( $8$M$%&'( 5'6( -1( $3$-7$6( 8'%;1%8"&'( :)1( #$%J')=( b$-(
:)$%&'( ;'8Q-( '( ;Q1.($($3$-7$6C-1E(8J1"'(&1( ;$"&$&1(514$(-)$( -)5'-7$( ;"7Z6"$E( ;16"3"8$6L'( :)1( '( ;'--'(
8'6$KL'($51%$-(.$%"31-7$().$(56'3)%&$(8'.5$"OL'(5'6(1--1(-16(:)1(71".$(1.(%L'(618'%J1816(:)1.(AE(
"%-"-7"%&'(1.(516.$%1816(%$(-'.M6$=(F%7L'E('(;'--'($.'6($8$M$(5'6(-1(.$%"31-7$6(516."7"%&'(:)1(141(
516.$%1K$( '%&1( 1%71%&1( :)1( &1;1(516.$%1816E(5'"-( -$M1.( :)1E( ).(&"$E(141(&1"O$69(&1(5168'6616( '(
8$."%J'( :)1( 71".$( 1.( 5168'6616=(B)&'( "--'( A(8'%-1#)"&'($51%$-(5'6:)1( ;'8Q-( 8'%-1#)1.( "66$&"$6($(
H1)-$( 1.16#1%71( %1-71-( 71.5'-=( `)$%&'( "--'( $8'%71816( &1( ).$( 3'6.$( 7'7$4E( %L'( 716L'( &1( 3$*16(
$M-'4)7$.1%71(.$"-(%$&$(5'6:)1($(;16&$&1(A(:)"17$E(5'6:)1($(76$%-5$6Q%8"$(A(8'%71.54$7";$(1(5'6:)1(
$(;'--$(&'K)6$(5$--')($($81"7$6("%8'%&"8"'%$4.1%71(7'&'-('-(1-7$&'-(&$(.$7A6"$(1(&'(F-5?6"7'(1.(:)1('-(
;'--'-('4J'-(5'"-$.= (I-7'E(-Z(5'6(-"E(N9(-169().$(3'%71(&1(&1-8$%-'E(1O$87$.1%71(5'6:)1($(3'%71(&$(;'--$(
"%:)"17$KL'(A($(71%&Q%8"$E(;"#1%71($"%&$(1.(.)"7'-(h).$%'-E(5$6$(N)4#$61.($-('5K[1-(&'-(')76'-E(5$6$(
1."7"61.(N)?*'-($8168$(&'(:)1(141-(&1;16"$.(')(%L'(&1;16"$.(3$*16=(@(;16&$&1"6'($.'6(A(&1"O$6('(')76'(
-16E(5'6:)1($-(5$67?8)4$-(&'(F-5?6"7'('(:)161.(7$4(8'.'(1-79E(5'6:)1(1--1(1-7$&'(8'661-5'%&1($'(5'%7'(
&1(&1-1%;'4;".1%7'(1.( :)1(141( -1(1%8'%76$=(>(36$-1(PB)&'(1-79(8167'X(71.( ).(%?;14(&1(8'.5611%-L'(
M$-7$%71( .$"-( 56'3)%&'( &'( :)1( 5'--$(5$61816(W(56".1"6$( ;"-7$=(F%7L'E( -1( 7)&'( 1-79( 8167'E( ;'8Q-( %L'(
5'&1.(8'%7"%)$6($(3"8$6( "%8'.'&$&'-(8'.($-(1-8'4J$-E($-( '5K[1-(1($-($7"7)&1-(&1( :)1.( ;'-( 6'&1"$n(
.1-.'( :)1( 1--$ -( 1-8'4J$-( 1( $7"7)&1-( ;'-( "%8'.'&1.( &1( $4#).$( 3'6.$( ')( 1;1%7)$4.1%71( ;'-(
561N)&":)1.=(S'%7)&'E('(8'%81"7'(&1(561N)?*'(A(M$-7$%71(614$7";'=(
(
F%7L'E( '( :)1(1-79($( -16( ".54$%7$&'(%'-( ;'--'-( -"-71.$-(1E(56"%8"5$4.1%71E(%'(8'6$KL'(A(1--1(R14'(&$(
H1)-$E(8'%71%&'('-(N9(61316"&'-($76"M)7'-(&$(1%16#"$(31."%"%$=(0().(56'81--'(:)1(;$"(&"6187'($'(8'6$KL'E(
-1.(5$--$6(514$(.1%71(6$8"'%$4=(^'67$%7'E(%L'(-1(76$7$($:)"(&1("%71#6$61.('(:)1(N9(1-79(%'(;'--'(54$%'(
.1%7$4](76$7$C-1(&1().$(P"%N18KL'X(&"6187$(&1("%716"'6"*$KL'(1($--"."4$KL'E(5'6:)1($4#)%-($-5187'-(&'(
-"#%"3"8$&'(&1--1( R14'( %L'(8'%-7$.( &'( ;'--'( $816;'(&1(8'%J18".1%7'-=(@6$E( 8'.'( ;'8Q-E( %L'( 5'&1. (
"%71#6$6( '( :)1( %L'( 8'%-7$( &'( $816;'( .1%7$4E( "--'( 71.( &1( -16( 31"7'( $76$;A-( &1( ).$( .17'&'4'#"$(
1O76$&".1%8"'%$4(p(:)1(A('(:) 1(1-79($($8'6616(%1-71(.'.1%7'=(^$6$(;'8Q-(5'&161.($--"."4$6($4#'E("--'(
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71.( &1( 8'%-7$6( &'( ;'--'( 8'%J18".1%7'( 8'%-8"1%71=( b$-E( 5$6$( 5'&161.( "%71#6$6(' (:)1( &1-8'%J181.(
7'7$4.1%71(1(&1(:)1(%)%8$( ');"6$.(3$4$6E(71.(&1(-1()7"4"*$6().(56'81--'(&"-7"%7'E(5$6$('(:)$4('( ;'--'(
"%;1-7".1%7'(51--'$4(A("66141;$%71=(@(:)1(71.(6141;_%8"$E(-".E(A($(;'--$(&"-5'%"M"4"&$&1(1($M167)6$($(1--1(
76$M$4J'E(:)1(1-7$.'-($:)"(5$6$(1O18)7$6=(^'6("--'E(%L'(-1($&."61.(-1E(.)"7'(1.(M61;1E(-1($51681M161.(
:)1(.$%"31-7$.($76"M)7'-(5$6$('-(:) $"-(%L'(-1(41.M6$.(&1(7161.(31"7'(:)$4:)16("%;1-7".1%7'=(^$618169(
:)1( 1-7L'( $( 8'4J16( $4#'( :)1( %L'( -1.1$6$.=( 0( ).$( 1-5A8"1( &1( &9&";$E( 1.M'6$( %L'( &18'66$( &$(
#1%16'-"&$&1("%1-516$&$(&$(5$671(&1(`)1.(1-79($:)"(5$6$(;'-($N)&$6=(YL'(A().$(M1%1--1E(%L'(A().(
MZ%)-E( A( $4#'( :)1( ;'-( 51671%81(7'7$4.1%71E( 1( :)1( 1-7L'( 56'%7'-( 5$6$( "%71#6$6=( R1( $--".( %L'( 3'--1E(
&18167'(%L'('(6181M16"$.=(R1($4#'(;'-(1-79($(-16(&$&'(A(5'6:)1(;'8Q-(1-7L'(56'%7'-(5$6$('(6181M16](&1(
')76$(3'6.$(%L'(;'-(-16"$(&$&'=(
(
F-516'( :)1( 8'.5611%&$.( :)1( %Z-E( 1.( 61561-1%7$KL'( &'( m%";16-'E( %L'( 1-M$%N$.'-=( h9( ).$( 41"( &1(
18'%'."$(:)1(%'-(".51&1(&1(&$6($4#'(:)1(;'8Q-(%L'( 1-71N$.(56'%7'-(5$6$()7"4"*$6(8'66187$.1%71=(F--$(
AE($4"9-E().$(&$-(6$*[1-(514$-(:)$"-($'(4'%#'(&'(71.5'E(%L'(6181M16$.(.)"7'(&'(:)1(51&"6$.($76$;A-(
&$-('6$K[1-=(S'.5611%&1.'-(:)1(16$('(&1-1N'=(b$- (%L'(5'&"$.(618'%J1816(:)1(1-7$;$.( "%8$5$*1-(&1(
4"&$6( 5'-"7";$.1%71( 8'.( '( :)1( 7"%J$.( 51&"&'=( F%7L'E( 5$6$( :)1( %L'( 3"*1--1.( .$)( )-'( &$( &9&";$( 1E(
5'67$%7'E(%L'(-1(561N)&"8$--1.E(.)"7'($.'6'-$.1%71(;'-(16$(%1#$&'n(1.M'6$(;'8Q-(1%71%&1--1.(1--$(
P618)-$X(&1().$(3'6.$( .)"7'(5')8'($.'6'-$+(^'6(8$)-$(&"--'E( .)"7$-(".5618$K[1-(3'6$.(56'316"&$-(
8'%76$('-(&1)-1-E(8'%76$('(8A)E(8'%76$(H1)-E(178=E(7'&$-(14$-(#16$&$-(514$(36)-76$KL'(&1(%L'(7161.('(:)1(
&1-1N$;$.=(S'%7)&'E(%Z-(%L'(1-79;$.'-($(36)-76$6($-( ;'--$-( ;'%7$&1-E( .$-(-".( $(56'71#QC4'-(8'.( '(
%'--'($.'6 E(#)$6&$%&'C$-(5$6$(.14J'61-(&"$-=(h'N1E("-7'(N9(5'&1(-16(&"7'(5'6:)1E(5'71%8"$4.1%71E(;'8Q-(
N9(1-7L'(1.(8'%&"K[1-(&1(8'.5611%&16=(
(
>561-1%71"C.1( J'N1E($:)"E(8'.($(. "%J$(;"M6$KL'(5$6$(5'&161.(-1%7"6($(1--Q%8"$(&'(R14'(:)1(1-79($(-16(
$54"8$&'(%'(;'--'(8'6$KL'=(>(&'K)6$(1($(-161%"&$&1(:)1(1-7L'($(-1%7"6(-L'('-($76"M)7'-(:)1(5$--$6L'($(
"66$&"$6E(-1($(7$4(-1(516."7"61.=(Y1--1(8$-'E(5'&16L'('6#)4J$6C-1(&1(-1(-$M161.(;16&$&1"6'-(716$51)7$-=(
0( '( ;'--'( 7':)1E(%L'( 716$5Q)7"8'E( .$-($.'6'-'( :)1( 8)6$]( '( :)1(8)6$( %L'( A( '( 7':)1(56'.';"&'( 514$(
7A8%"8$(:)1($561%&16$.E(.$-(-".( '(7':)1(&1(618'%J18".1%7'(&'(;'--'("6.L'= YL'(A('(.';".1%7'(:)1(
3$*1.(1.(7'6%'(&'(5$8"1%71E(7$4(8'.'(;'-(1%-"%$6$.E(5'6(.)"7'($#6$&9;14(1(J$6.'%"'-'(:)1(-1N$E(:)1(
;$"(8)6$6('(5$8"1%71=(@(:)1(;$"(8)69C4'(A($(3'6.$(&'81(8'.'('4J$.(5$6$(141=(@(:)1(;$"(8)69C4'(A($:)14$(
".$#1.E( :)1( ;'8Q-( #)$6&$.E( &$( .L1( $3$#$%&'( '( -1)( 3"4J'=( >( .L1( -$#6$&$( $3$#$%&'( '( -1)( 3"4J'(
-$#6$&'](f1-)-(-1%&'(1.M$4$&'(514$(bL1=(F--$(".561--L'(61561-1%7$&$(5'6(1--$(".$#1.E(1--$(&'K)6$E(A(
$( 1--Q%8"$( &$( 8)6$=( 0( '( $.'6( 1($(&"-5'%"M"4"&$&1( "66$&"$&'-( 5'6( 1--$( ".$#1.( :)1( 1-79( 1.( 3$47$( %'(
5$8"1%71E(&"$%71(&1(;Z-=(
(
^'&16L'(N9(716($(%'KL'(&'(:)1(A(P8)6$6(8'.($(561-1%K$XE(.$-($#'6$(1-7L'($(#$%J$6($(%'KL'(&'(:)1(A(
P8)6$6(8'.('('4J$6X+(>(P561-1%K$X(1-79($--'8"$&$(W(1%16#"$(.$-8)4"%$E($'(5$--'(:)1('(P'4J$6(&'81X(1-79(
$--'8"$&'(W(1%16#"$(31."%"%$=(F%7L'E(-1E(%).($87'(&1(-)M4".1(N)%KL'E(8'%-1#)"61.(N)%7$6($(P561-1%K$X(
.$-8)4"%$(8'.( '(P'4J$6(&'81X(31."%"%'E(".$#"%1.( '(:)1(5'&169($8'%71816=(R1(8'%-1#)"61.(1.$%$6($(
1%16#"$(61-)47$%71(&$(3)-L'(&$-(;'--$-(5'4$6"&$&1-("%716%$-(C(:)1(7Q.(76$%-5'67$&'(-15$6$&$.1%71($'(
4'%#'(&$-(1O"-7Q%8"$-(CE(".$#"%1.( '( :)1(5'&169($8'%71816=(>8$-'(%L'(A(1--1('(1-7$&'(&1( .1-76"$(:)1(
56171%&1.($7"%#"6/(B$.MA.( N9( 3'"(&"7'( :)1( '( $48$%81( &1( :)$4:)16( 1-7$&'( 61:)16( ).$( 5615$6$KL'=(0(
;16&$&1(1(A( '(:)1(1-79($($8'%71816(%1-71( .'.1%7'g( ;'8Q-(1-7L'($(&$6( .$"-( ).(5$--'(%$(5615$6$KL'(
5$6$($(3)-L'(&$-(5'4$6"&$&1-=(0(' (:)1(1-79($($8'%71816($:)"E(1.( .$"'6( ')( .1%'6(#6$)(8'%-'$%71( '-(
8$-'-=(YL'(AE(1;"&1%71.1%71E(:)1(:)1"6$.'-(&$6(.$"-($()%-(&'(:)1($(')76'-](-".541-.1%71E($4#)%-(7Q.(
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"%;$&"&'-(514$(-1%-$KL'(&1("%;1N$E(5' "-(1--$(;"M6$KL'("%7165[1C-1(8'.'().(1-8)&' (%$($54"8$KL'(&'(R14'(
&$(H1)-$(%'( ;'--'( 81%76'(8$6&?$8'=( f9( -$M"$.(&"--'E(%L'(A( ;16&$&1/(F%7L'E( -1(8'%-1#)"61.( -)-71%7$6(
516.$%1%71.1%71(1-7$(;"M6$KL'E(1)(516#)%7'g(Y181--"7$6L'(&1($4#'(.$"-/((
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f9(3'"(&"7'(:)1(1)(-')().(-16(&1(DA%)-=(YL'($&."6$E(5'67$%7'E(:)1(3$41(&1(>.'6=(b$-('(:)1($"%&$(%L'(3'"(
&"7'(3'"( '( .1)( ;16&$&1"6'(%'.1=(,$-."% (AE($51%$-E( '(%'.1(8'.'( 1)(56171%&'( -16(8'%J18"&$(1%761( '-(
h).$%'-=(b$-(;$.'-(3$*16().(5')8'(&1(."-7A6"'E(&"*1%&'(:)1(1)(-')(&$(3$.?4 "$(&'-(u).$6$- =(>4#)A.E(
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.)"7'(5167'(&1( .". ('316181)C-1(5$6$(61-#$7$6($(B166$E(&"-5'%"M"4"*$%&'C-1(5$6$( -1(&1-4'8$6(5$6$(1--1(
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5$6$(1-71(8$%$4(618'%J1816(.$"-().(5')8'(&$-( -)$-( '6"#1%-=(d'"(&"7'( :)1(1)( -')( '( -1)(P8'.541.1%7'(
&";"%'XE(.$-("--'(1-79( .)"7'(5$6$($4A.(&$(-".541-(&13"%"KL'(&1( :)1(1)( -')($(P5$671(31."%"%$X(&$(-)$(
1%16#"$=(0(;16&$&1E(.$-(A(5')8'=(b$-E(%1-71(56'81--'(&1(61;14$KL'E(;$.'-(3"8$6(5'6($:)"=((
(
b$"-(&'(:)1($:)"4'(:)1(7"%J$(5$6$(;'-(&"*16E(16$($:)"4'(:)1(7"%J$(5$6$(;'-(3$*16(-1%7"6=(>(."%J$(."--L'(
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$51%$-( ).( 561-1%71( &$( ;'--$( ;"-)$4"*$KL'+( ^1--'$4.1%71E( #'-7'( .)"7'( &1( 5$67"8"5$6( %1--1-( N'#'-( &1(
".$#1%-=((
(
b1)-( $.$&'-( "6.L'-( 71669:)1'-E( .)"7'( 'M6"#$&'=( H'( 3)%&'(&'( %'--'( 8'6$KL'E( $#6$&181.'-( $( ;'--$(
&"-5'%"M"4"&$&1(1(-1%7"&'(&1(8'4$M'6$KL'n(1($7A().$(56ZO".$('5'67)%"&$&1=(
 
Uma frase desta transmissão que merece comentários 
 
R1($4#'(;'-(1-79($(-16(&$&'(A(5'6:)1(;'8Q-(1-7L'(56'%7'-(5$6$('(6181M16](&1(')76$(3'6.$(%L'(;'-(-16"$(
&$&'=(
(
Esta estratégia dos Amigos Mais Leves para lidar com os Humanos poderá parecer-te estranha, ó 
leitor/a. Mas convém não esquecer que a Terra tem sido chamada de “escola” e que a maior parte dos 
“professores” não vivem na superfície do planeta. Portanto, tal como numa escola terrena, não se 
ensina filosofia a uma criança que está a iniciar a sua vida de estudante, também os nossos Professores 
não nos têm vindo a ensinar, ao longo dos séculos, matérias para as quais ainda não estamos 
preparados. É claro que, como somos excelsos produtores de ansiedade, gostaríamos de saber tudo de 
uma vez. Mas não é assim. A nossa percepção da evolução da Humanidade é a prova de isso mesmo. 
Vejamos: 
 

a) Se a capacidade para escrever é antiquíssima, porque é que o processo de impressão 
tipográfica só foi inventado por Johann Gutemberg em meados do século XV? No entanto, 
hoje, acaso continuamos a imprimir como se imprimia naquela altura? Não, a evolução 
continuou e os Humanos foram recebendo a informação necessária para melhorarem as 
técnicas de impressão. 

 
b) Porque é que Alan Kardek canalizou a informação que serviria de base à Escola do Espiritismo 

apenas nos finais do século XIX, quando muitos povos já lidavam com os espíritos dos 
antepassados há milhares de anos? No entanto, hoje, acaso continuamos a lidar com os 
espíritos da mesma forma? Não. Como a evolução continuou, outras informações foram sendo 
canalizadas para que os Humanos pudessem estar actualizados em relação à forma como as 
coisas funcionam neste Universo. Contudo… 

 
Já imaginaste o que era este livro ter de ser impresso como era no século XV? Praticamente impossível. 
Então, por que tem de se continuar a lidar com os espíritos como se estivéssemos no século XIX? Não sei 
se já reparaste, mas já estamos no século 21! Isto não é, evidentemente, uma crítica seja a quem for, 
nem aos tipógrafos, nem aos espiritistas, pois há pessoas que continuam a praticar as artes da tipografia 
considerando as últimas novidades na matéria, assim como há espiritistas que fazem o seu trabalho de 
uma forma mais abrangente, não se atendo exclusivamente ao que Kardec canalizou. No entanto, 
enquanto a actual máquina de impressão digital está a “anos-luz” da máquina inventada por 
Gutemberg… é capaz de haver menos “anos-luz” entre Kardec e aqueles que hoje praticam o 
espiritismo! Enquanto, no mercado livreiro, há milhares de obras onde se explana a evolução da 
                                                
36 - Sanat Kumara, que veio para Terra há cerca de 18 milhões de anos, acompanhado por 144.000 
colaboradores para fundar a cidade de Shambala, existente hoje num plano suprafísico. 
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tipografia, não me parece que nesse mesmo mercado livreiro se encontrem “actualizações” da filosofia 
espírita canalizadas pelos seguidores de Kardec! Poderás pensar que eu tenho algo contra o Espiritismo 
e que aproveitei esta oportunidade para distribuir umas farpas, como Eça de Queirós. Não é verdade. 
Pessoalmente, não tenho nada contra nada. Mas não posso deixar de reparar em certas coisas e de 
chamar a atenção para elas. Poder-se-ia dizer exactamente o mesmo em relação às Escrituras de 
qualquer grande religião. Onde estão os volumes de actualização da i?M4"$, por exemplo? Será que, 
durante os últimos 200 anos, Deus não voltou a falar aos homens (e às mulheres!) passando informação 
mais actualizada? E com o Corão, acaso é diferente. Acaso Deus revelou a Maomé tudo o que havia para 
revelar? Sim e não. Sim, disse tudo o que havia para dizer naquela altura, para aquelas condições 
específicas; não, não disse tudo o que havia para dizer, considerando o processo evolutivo dos 
Humanos. Mas… será que revelou essas “actualizações”? Se as relevou onde estão? No caso dos do 
Cristianismo, que é o que eu conheço melhor (embora não conheça praticamente nada!), muitas dessas 
“actualizações” foram sendo cuidadosamente destruídas ao longo do tempo, sempre que apareciam; 
outras foram atiradas para as catacumbas do Vaticano, onde permanecem muito bem guardadinhas. Os 
autores delas, esses, foram paulatina e intransigentemente perseguidos e executados, queimados, 
degolados, etc. Para quê? Para que o Dogma não fosse maculado, para que a Palavra de Deus não fosse 
desvirtuada. Partia-se então do princípio que os outros textos (os evangelhos apócrifos, por exemplo) 
não eram palavra de Deus. Mas, quem disse que não eram? Deus? Decerto que não. Então, quem 
decidiu assim? Evidentemente, alguns dos auto-proclamados representantes de Deus na Terra, reunidos 
em Concílios, convocados para esse efeito e outros. Até se criou a Santa (?) Inquisição e tudo, para 
assegurar que os Ensinamentos permaneceriam incólumes às heresias daqueles que, naturalmente, 
pensavam de outra maneira ou que se atreviam a propor uma actualização do que fora estabelecido 
pelos Profetas, Evangelistas, Santos e outras figuras da Santa Igreja. Imperdoável decisão, a dessas 
criaturas, corajosos uns, loucos outros, íntegros quase todos. Os auto-nomeados Guardiães da Palavra – 
monges, padres, bispos, cardeais, papas, e todos os outros tipos de sacerdotes e auxiliares - foram 
implacáveis nessa perseguição. A história está cheia de episódios vergonhosos desse tipo de actuação. 
Convém dizer, contudo, que toda a história da Humanidade (não só a da Igreja) está cheia de episódios 
vergonhosos. Talvez por isso, hoje, numa altura em que o “lixo” está a vir ao de cima de uma forma 
inevitável, há tanta gente destrambelhada ou, pelos menos, com dificuldade de dormir devido aos pesos 
que guardam nas suas respectivas consciências! Pessoalmente, estou à vontade para falar, pois eu fui 
em desses torturadores e “queimadores” da Santa Inquisição. E durmo, e sempre dormi, perfeitamente! 
Mas, embora não disponha ainda dessa informação, estou em crer que, noutras descidas ao planeta, 
estive exactamente do lado contrário, como é o caso presente, em que sou um herege relapso… ou seja, 
usando uma linguagem “actualizada”, um índigo! Por conseguinte, não se trata de apontar o dedo; 
trata-se de reconhecer que neste jogo do gato e do rato, os Humanos têm de vestir a pele do gato e a do 
rato, em vezes sucessivas ou alternadas, para poderem ganhar o “saber de experiência feito” de como 
se passam as coisas em ambos os lados. É para que não continuemos a fazer a mesma coisa, para 
deixarmos de insistir nos mesmos erros, que, presentemente, os Nossos Amigos Mais Leves 
constantemente nos enviam “actualizações” da matéria! É o caso de Yasmin, assim como é o caso das 
outras entidades que me foi dado canalizar. Mas estas actualizações só “baixam” quando estamos 
preparados para fazer bom uso delas.  
 
R1($4#'(;'-(1-79($(-16(&$&'(A(5'6:)1(;'8Q-(1-7L'(56'%7'-(5$6$('(6181M16](&1(')76$(3'6.$(%L'(;'-(-16"$(
&$&'=(Certamente. Portanto, não é casualidade que a canalização que encerra este livro fala do Selo da 
Deusa. O que achas tu, ó leitor/a, que isso seja e o que te permitirá fazer? Em vez de tecer comentários 
sobre isso, convido-te a releres o que foi dito. Depois, digere e procura tirar as tuas conclusões. A minha 
função não é fazer a digestão daquilo que acabaste de comer; a minha função é proporcionar-te aquilo 
que te fornecerá os nutrientes necessários para que todas as partes do teu complexo organismo global 
cresçam e evoluam.(
 
Espero sinceramente que assim seja… ou venha a ser. 
 
Vitorino de Sousa & Cª. 
Cascais, 19 de Dezembro de 2005 
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